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LABOR POSITIVA 
-taa-

^neoa u n a e x t r a o r d i n a x i a i m p o r t a n c i a 
el m i t i n de l P a r t i d o Soc ia l P o p u l a r . N o 
ha s i do u n a fiesita d e d e c l a m a c i ó n ; n i 
Vlquiena faa ¡ p r e d o m i n a d o la c r i t i ca , con 
h a b e r sMo a c e r b a , d e n u e s t r o s i s t e m a 
¡político. E l P a r t i d o Soc ia l PO'pular h a 
imarcadq e n . , s u ú l t i m a j o r n a d a u n ca
m i n o pnecisQ, u n p l a n c o n c r e t o de go
b i e r n o , X n o s hocie v i s l u m b r a r u n a es
p e r a n z a c i e r t a , acjuf d o n d e f a l t a t o d a 
i l u s l t e y d o n d í ^ ^ ^ t o d o s a * s i n v a d a u n 
t r i s t e escej^! 

T o d o s 109 OTtadores stfpteiron ser. eoai 
de anhwtoe nacionailieis s u b r a y a d o s con 
loa a ^ l a o B o s o U m o r o s o s de l audilorlo>, 
tmmecfoeMmo y asLecto. 

D o n L e ó n d e l a s C a s a s h i z o u n a de-
í e n s a e Jocuea t* y r a z o n a d a de l a neces i 
d a d (tol p r o g r a m a d e l P a r t i d o ^ E l aeftor 
Ca lvo So te lo m o s t r ó con d a t o s i r r e c u a a -
'bles l a enoi^me desp ro ipo rc ión i^e los g a s 
tos m&LUaKas d o E s p a á a , e n c i í & k a n d o mi 
discTuno a n v i s i o n e s d e s i n g u l a r i r o n í a 
e i n g e n i o . E l seflor Gi l Roblee^ p u s o d e 
Relieve l a i m p o r t a n c i a de l p r o b l e m a n a 
c i o n a l i s t a c a t a l á n y el eispíri tu d e con
c o r d i a c o n (JQA d a b e s e r resoeii to y p l a n 
t eado . P r o d u j o e n los o y e n t e s g r a n sen
sac ión con los d a t o s q u e a d u j o p a r a p r o 

b a r el i n m i n e n t e pe l i g ro de e x t r e m a in-
mor£^(fadi <iue . cor ren l a s cos tumbi-es 
públ icao , y con a u f rase i n t e n c i o n a d a 
y c a u s t i c a e n a r d e c i ó el e n t u s i a s m o de l 
púb l i co h a s t a h a c e r l o e s t a l l a r e s f ruen-
dosamiente . 

Don J e n a r o P o z a cr i t icó con p ro fun 
d a e x a c t i t u d l a s c o r r u p t e l a s de l a pol í
t i ca d o m i n a n t e , e x p l i c a n d o los m o t i v o s 
de su a b s t e n c i ó n eJectora l e n t é r m i n o s 
que le v á n e r o n l a m ««•©•stación de l co
m ú n a s e n t i m i e n t o . 

Y va.mas a l d i s c u r s o del s e ñ o r Osso-
i i o . N o h a y q u e dec i r q u e fué a v a l o r a -

pudlerBiQ y deib ieran p a s a r a s e r ley. Re
p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l , r e f o r m a del 
rég imiea Ifloal, estai tuto de l a s rqgioneis, 
o r d a n a d ó n f e r r o v i a r i a , co lon izac ión In" 
textor . H e a q u í c inco p u n t o s , perfeicta-
m « n t e def in idos , s i n m a t i z p a r t i d i s t a , 
q u e correspoúoden a p r o b l e m a s vivos de 
Ja r e a l i d a d n a c i o n a l , discutidlos y a y 
v i r t u a l m e n t e s a n c i o n a d o s . P o c o m á s h a 
b r í a q u e añad i r , p a r a f o r m a r c o n e s t o s 
p u n t o s y los o b l i g a d o s d e s a n e a m i e n t o 
de l a H a c i e n d a , M a r r u e c o s y r e s p o n s a 
b i l idades , u n p l a n díí g o b i e r n o , h a r t d 
irtéiS s u b s t a n c i o s o y v i a b l e q u e el ofrecí-, 
do p o r los l i b e r a l e s c o n c e n t r a d o s . 

E s t o n o s Ueva a s o s t e n e r i m p u n t o de 
v i s t a y a a n t e r i o r m e n t e m a n t e n i d o po r 

Bendición de la bandera 
de los aviadores 

o t r a s o l u c i ó n a l desconc ie r to pol í t ico di 
n u e s t r a p a t r i a q u e u n G a b i n e t e inte^ 
g r a d o p o r p o p u l a r e s , m a u r l s t a s y reg io-

I n a l i s t a s . H a y e n el p r o g r a m a y e n l a 
a c c i ó n de es tos t r e s g r u p o s af inidadcí j 
su i io len tea p a r a g o b e r n a r , a b a s e d e so
luc iones c o m u n e s , como l a s p r o p u g n a 
d a s p o r el s e ñ o r Ossor io . Q u i é n haJ>ría 
de p r e s i d i r e s t a a l i a n z a , n o p a r e c e r á 
d u d o s o . P o r eso h a n s ido s i n g u l a r m e n t e 
o p o r t u n o s los t é r m i n o s de a fecc ión a l 
s e ñ o r M a u r a con q u e Ossor io s e exp re 
só e n el m i t i n de l d o m i n g o . 

N o e s t a m o s p a r a d i s g r e g a r , s i n o pa
ra u n i r . H a y q u e f o m e n t a r los v íncu lo s 
q u e a p r i e t e n e n u n h a z poderoso l a s 
fuerzíis m á s s a n a s de l a n a c i ó n . E s a la
bor c o n s t r u c t i v a e s l a q u e soc i a l y po
l í t i c a m e n t e se h a i m p u e s t o E L DEBATE 
en t o d o m o m e n t o . Sólo l a i n s e n s a t e z o 
ía i n c o n s c i e n c i a p u e d e n p o n e r o b s t á c u l o s 
a t a l o b r a r e d e n t o r a . 

H a b l á b a m o s e l o t r o d í a de l a posilji-
l idad , t a l vez d e l a n e c e s i d a d , d e recu 
r r i r a u n G a b i n e t e m i l i t a r ; p e r o enu i i -

ÜG c o n l a s gallas de su verbo i ngen io so I c i á b a m o s l o s pehgi 'os d e s e m e j a n t e re-

EI Rey condecora la nueva enseña 

Fies ta bri l lante e n Sevi l la 

SEVILLA, 15.—Al aeródromo de Tablada 
aoudieo-oai hoy d ^ d e muy temprano, y utili-
zando todos ios medios da locomoiion, ini-
llares de personas de todas las otases socia
les. Cuando, minutoe deepuée de las diez, hi
cieran su aparición loe Reyes, ©1 campo de 
aviación o í r ^ í a a los ojos un cuadro bri-
Ilantamente magnífico. F reü te a los lianga-
res forman las tuerzas de la guarnición, dee-
taoándose en primera línea la oficialidad y 
tropas del aeiródromo, que manda el coronel 
Soriano. 

_ _ , , . í'Os Soberoaos llegaron con sus auífaslos 
E L DEBATE. Y e s q;ua n o ae v i s l u m b r a liijoe los infantitos don Juan y don Gonzalo 
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I ECONOMÍAS! 
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y sugiastivo. F u é a d e m á s v a l i e n t e , c l a r o 
y s ince ro . T iene e spec i a l s ign i f i cac ión , 
p o r q u e n o e x p r e s a soi lamente e l c r i t e r i o 
de! s e ñ o r Ossor io , s i e m p r e a u t o r i z a d í s i -
Mio, s ino el p e n s a m i e n t o de] P a r t i d o So
cia l P o p u l a r , r e p r e s e n t a d o p o r s u Direc-
i to i in ; a s í lo d i jo el o r a d o r p a r a ev i t a r 
pquívooos . 

Dejen:os a u n la/do l a p a r t e c r í t i ca , d i s 
c r e t a m e n t e r e d u c i d a en esi<e d i s c u r s o 
a l'i Indisf jensable. De jemos t a m b i é n , 
p o r hoy , todo 1Q re fe ren te a M a r r u e c o s , 
a u n q u e n o t a n d o de p a s o q u e el s e ñ o r 
Ossor io s u p o c o n c r e t a r el p e n s a m i e n t o 
has t i i t raza ; - u n a v e r d a d e r a p o n e n c i a , 
que la op in ión le h a de a g r a d e c e r , cua l 
q u i e r a que sea el j u i c i o que su fondo le 
merEZica: P a r a r .osctro? el ac i e r to cap i 
ta l del m i t i n del d o m i n g o e s t á e n n o 
h a b e r s e c o n c r e t a d o a u n p u n t o d e v i s t a 
p u r a m e n t e doc t r ina ! , s ino h a b e r busca -

"dii la pos ic ión p r á c t i c a que oor re spon-
d t a u n p a r t i d o pol í t ico d e pos ib i l i dades 
i n m e d i a t a s . El s e ñ o r Ossor io , en n o m b r e 
d'- los p o p u l a r e s , se colocó en u n a hi
pótes i s de gol i ierno. E s a pos i c ión es l a 
qu"- h a de a c e n t u a r s e c a d a d ía , m a n t e -
l i icndü l a e s p e r a n z a , i n o s t i a n d o el de-
seo, m a r c a n d o el p ropós i t o dec id ido de 
p a r t i c i p a r del P o d e r , de e n t r a r a r e g i r 
d i r e c t a m e n t e los des t inos de E s p a ñ a . Y 
Cito se h a de c o n s e g u i r m e d i a n t e la- r ea -

goh ie rno , 
p a r t i d o , 

• l as as-
f ' - í s d e 

de 
d.-

l izacion do iin ' n -ngran ia 
•que d i f e r i r á de ! p r o g r a m 
,4omo dif iere el l iecho del •'• 
g i r ac iones colec t ivas de 
'Jn g r u p o . 

El s eño r Lc^>ri die la.s '',,..,,.; ,. el se
ñ o r Gil Rob le s m a r c a r o n b ien l a s dife
r e n c i a s q u e e n t r e a m b o s p r o g r a m a s , el 
to ta l y el i n m e d i a t o , exis ten . Osso r io y 
G a l l a r d o e n u m e r ó t a x a t i v a m e n t e los te
m a s de ese p r o g r a m a , que h o y m i s m o 

cu r so . N o s e r i a u n a so luc ión ef icaz y 
d u r a d e r a , s i n d iiemedio c i r c u n s t a n c i a l 
V t r a n s i t o i i o . F ^ p rec i so , p u e s , f o r j a r el 
ó r g a n o , p r e p a r a r a t i e m p o el i n s t r m n e n -
to d e gob ie rno . Y c r e e m o s q u e h o y en 
E s p a ñ a , e so n o e s difícil . H a y co r r i en 
tes podero-sas de o p i n i ó n ; h a y h o m b r e s , 
h a y p r o g r a m a def in ido , h a y u n jefe. . . 
í.Qné fa l ta , p u e s ? Sólo u n es fuerzo p a r a 
c o o r d i n a r e sos e l e m e n t o s en u n t o d o re 
s i s t e n t e y a r m ó n i c o . 

M a s e n t i é n d a s e b i e n q u e ese es fuerzo 
sólo s e r í a íractlfe-ro, q u e e s a o b r a sólo 
Beria fac t ib le p r e s c i n d i e n d o o e s t a n d o e n 
d i spos i c ión de p r e s c i n d i r de l P a r l a m e n 
to. E n ese ¡ lunto n u e s t r o a c u e r d o con 
el s e ñ « r Ossor io os comple to . Los p o p u 
l a r e s dí:I:orí.ui c o n d i c i o n a r su axjtuacióiv 
en p r e n d a de l a e f icac ia v e r d a d e r a m e n 
te r e n o v a d o r a d e s u pol í t i ca , a l p rev io 
s u p u e s t o de e l i m i n a r t o d a obs t rucc ión 
p a r l a m e n t a r i a . El e j e m p l o de I t a l i a , la 
g e n e r a l i d a d con q u e el p a í s v a recono-1 
c iendo l a e s t e r i l i d a d d e l a s Cor tes , l a ' 
l a r g a e x p e r i e n c i a en q u e e s a c o n c l u s i ó n 
se a p o y a y, sobre todo , l a s neces ida 
des i n a p l a z a b l e s de l a v i d a n a c i o n a l , 
son r a z o n e s m á s que suf ic ien tes a u n 
homJDre d e E s t a d o p a r a d e t e r m i n a r l e a 
a b a n d o n a r , a u n q u e s ea con dolor , con
s i d e r a c i o n e s t e ó r i c a s o conv icc iones pe r 
sona les . 

Lo r e p e t i m o s : el m i t i n del d o m i n g o n o s 
c o n f i r m a en l a i d e a de que h a y u n ca 
m i n o p a r a r o m p e r Ki c e r r a z ó n p o l í t i c a 
en q u e n o s e n c o n t r a m o s a l a h o r a p re 
sen te . Lo q u e u r g e es c e n t u p l i c a r l a p ro 
p a g a n d a , m.u l t ip l ica r l a e n e r g í a p a r a 
q u e l a so luc ión p u e d a i n ipone r se . Y e n 
es t a l a b o r es el P a r t i d o Soc ia l P o p u 
lar , l leno de s i m p a t í a s , p ic tór ico de ju
v e n t u d , el q u e debe a b r i r m a r c h a y al ia- ; 
n a r t odos los obs t ácu lo s q u e se l e v a n t e n . | 

cpie 08t.«itan eqn orgullo los uniformes de 
soldados de lufanteri» © Ingenieros, respec-
tivameinte. Allí 8o les unieron laa demíis per
sonas reales, los infantes don ('arlos y doña 
Luisa, el infante don A.lfonso, la infanta 
doiia Isabel y los iutantifos Dolores, María, 
Esperanza y Carlofi. 

tjn altar d<> jilatu con la imagen deJ Rey 
San Femando había sido instalado en í»! 
hangar central, cuyo interior había sido ador
nado con valiosos tapices de terciopelo rojo, 
propiedad de la (íatedra.!. Cubierto con un 
BOberbii» tapiz de Rabat, y frente al altar, 
66 hallaba el estrado regio, ein el que se co
locaron los Soberanos, y deitaiis de ellOB to
dos los Infantes. Eh segundo ténnino ocu
paron inieatos el ministro y el «ubsecretario 
de Guerra, el alto séquito palatino de lo» 
Heyaí, los ayudantes de su majeptad y del 
infante don Carlos y lae autoridades. Por fin, 
las Comisionee oficJalee y las perBonaHdadee 
invitadas. 

El taniente honorario de Ingenifiroe don 
Ignacio Bauer, donante dei estandarte que, 
daspués de bendecido, ha de ser ebtriegado 
a las fuerzas de Aviación, se. adeiant-a coa 
la «nsefla, leyenda unas cuartillas alusivos, 
a las quf» pone término con vivas a la Avia
ción, a J''i«pafia y a los Reyíes. El ministro 
de la Guerra toma Mitonces el estandarte. 
que el señor Bauer le entrega, y proauncia 
un breve discurso de elogio al donante y 
de homenaje al herolismo de los aviadores!, 
que han sabido ganar para su bandera, an
tis de tenerla, la corbata mili tar , preeeaitan. 
do a la Raina como la figura más propia
mente eimixilica de la Patria, puesto que en 
la augusta señora se aunaii el patriotismo 
y el amor maternal en vaos eigr^ioB niños. 
que son ya «oldados mucho ant^fj de 
el deber los llame a serlo. qna 

I.A BEINA ENfBEClA ¿ A BANBEKA 

Dofia Victoria neoibe ia bandera de uia-
Mos del ministro, y con voz firme lee eá «i-
^'uiente discurso : 

«Señor coronel; Al entregar a usía esta 
«iusefta experimento l^ ssitiBfacf.ión que pro
duce siettapro el otiorgamiento de un galar
dón mereojdo. Tal es el caeo a que hoy dald 
lufjar la« tropas i.'h Aviación, que al rooibir 
hoy la liaadera de nuestra Patria, logran 
a la vez el premio a sug valientee eiTip"0.ias 
eM gratit míjmero realizaidas, y un preciado 
estímulo para seguir realizándolas en lo fu
turo. 

argos pe-iodos de la Historia 
ar «.«a Ixm-

_ _._ ,., .ierra y ft lo^ 
úmbifa'3 de todo<j los luares. Ahora va ella 
cfaipujada por resortOís a buHcarle, elevár-ldose 
en el espacio como el eco vibrante de un 
himno sublima ile .límor a España ,y de cum-
plimipr)t<r del deber. Pii.'|) a DioR ardipnt'P-
lT̂ ĉ r.|̂ .ô  que proteja cu tixlo rnomeal'io a cuan
tos ponen tale.< sei¡|tini¡eat<«i por encima del 
apego a la Vida y dedico lyon vosotTOg^ uini 
fsenjido recuerdo y urva plegaria a todos aqiie-
llocí qrie la perdieron eirj los peligroisoB aza
re?; que ponfifitnyen vneístra arriesgada profe
sión.» i 
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Superávit y reducción de impuestos en Inglaterra 
EEI 

LBAFIESLOX 16. 

EJn la l e c t u r a del presupues to—hecha hoy an te la C á m a r a l lena—el min i s t ro 
de Hacienda h a anunciado que los impues tos serftn reducidos por var ios concep
tos has ta u n a s u m a to t a l de 34 mil lones de librsB es te r l inas (1.032 mil lones de 
pesetas al cambio de ayer ) . 

P a r a log:rar e s to se supr ime por completo el impues to sobre l a s idra , se re
duce el impues to sobre la r en t a de 5 chelines a 4 che l ines 6 peniques , y e l de 
beneficiog de las Sociedades de 1 chelín a G peniques (el chel ín va le 12 peniques 
y el penique, al cambio de ayer, vale 12 cént imos y medio) . También se reducen 
los impuestos sobre la cerveza y las aguas do mesa, las t a r i f a s d e los paquete."? 
postales y las c a r t a s al erbranjero y la.s t a r i fas telefónicas. 

Las cifras del p resupues to acusan un superávi t ca lculado de dos mi l lones de 
l ibras es ter l inas , impor tando los ingresos 818 mil lones de l ibras y los gas tos 81G 
millones^ Si los impuestos no se hubiesen reducido, el superáv i t ser ía de 36 mi
llones. Kl min is t ro dijo que es tud ia r í a e l impues to sobre las apues tas y que nom
bra r í a un Comité pa ra estudiar lo. 

De los 816 millones de gastos, 380 millones es tán indicados al pago de las 
deudas. La deuda ex te r io r h a pasado de 1.090 millones de l ib ras a 1.155; pero es te 
aumento es en real idad nominal , puesto que se incluyen en e l la los a t rasos de t r e s 
años de intereses de la deuda yanqui , que el afio pasado- -no es tando consolidada 
la d e u d a - n o se incluyeron. De hecho, la deuda ex te r io r ha dismrnatdo en 209 
niillones de l ibras . 

La reducción de gastos ca lculada p a r a el próximo ejercicio alcanza a 47 mi
llones de l ib ras es ter l inas . La reducción d e IOB gas tos en estos afios flltlmos h a | 
l legado a 247 millones. 

Termina el Congreso) í̂ Cardenal Benlloch 

Durante los .__.,,,.„ , .^.^ uo ,r 
de España, el .sol ha bajado a ¡peisai 
(lera a toi."í)s lo.< rincoclew de la tieri 

Por qué estamos ausentes 
del Con raso de Chile 

Los celes de Norteamérica 

Be ce lebra en Santia;;o de Chile, nos ofre-
• cía propic ia ocasión p a r a avanzar un paso 

más en aquel la que debería ser nues t r a po
lí t ica in ternacional , y que debiera ir enca
minada a recons t ru i r e sp i r i t ua lmen te nues-
i io dominio en la Amér ica española. Po-
iemos decir con sat!sfacci<5n que esta co-
/un tu ra no ha sido desaprovechada por 
nues t ra diplomacia. 

Nues t ro minis ter io J e E s t a d a lia t r aba 
jado p a r a ob tene r en la asamblea del Con
greso un pues to de «observador», dado que 
España no puede exhibi r t í t u los suficientes 
para poder in t e rven i r en las del ibera
ciones. 

La idea de conceder a España este ho
nor y es ta p re fe renc ia fué apoyada entu»-
s i a s t amen te por el r e p r e s e n t a n t e de la re
pública- d e San Salvador en el Congreso; 
pero la represen tac ión de los l is tados Uni
dos, celosos s i empre de los pres t ig ios de 
España en América, y s iempre empeñados 
en l levar a la p r á c t i c a la doc t r i na de Mon-
roe con mi ra s imper ia l i s tas , hizo tenaz 
oposición a la co r r i en t e d e favorable sim
p a t í a con que iban siendo acogidas nues
t r a s aspiraciones. 

E s t a oposición dividió a las representacio
nes de las repúb l i cas amer icanas en des 
bandos: uno, a cuyo f r e n t e se ha l laba !• 
repúbl ica de San Salvador, que con todo 
en tus iasmo apoyaba nues t r a demanda: o t ro 
que la desviaba y en c i e r t o modo la des
atendía , indicando la conveniencia de que. 
j u n t a m e n t e con España, fuesen t ambién in
v i t adas p a r a asis t i r a las sesiones plena-
r las de l a asamblea Por tuga l , en atención 
al Bras i l ; Ing la te r ra , por su parentesco 
con los Estados Unidos, y Francia , por el 
ttagno p«pel que h a r e p r e s o t a d o en ia 
Knerra europea. 

Todavía no se puede dar pwr resuel to ê  
asunto; pero aun en el cs'ío de una rct > 
lución desfavorable, Ks))aria. lyiTient-ándol 
*nucho, h a b r á dado pruelin'< de -u vivo in 
*erés po r sus hijas de ¡jlitnílo li Í mares, i 
'^e no haber desatendido esta ocasión ;"! 
aspi rar a ocupar en t r e la:- repúblicas an-.o 

_ r lcanas el pues to que de ju.^ticia le cor re -
' ponde po r « i h i s to r ia descubridora y coló 

Los Reyes irán a Bélgica 
directamente 

Llegarán el 3 de mayo y permanecerán 
hasta e! día 6 

Se ha afirmado sin fundamento alguno 
que sus majestades los Reyes de Es i aña 
irían a Bélgica después de una estancia en 
Inglaterra. 
. El viaje de sus majestades a Bélgica es 

oficáal, y t iepe por objeto devolveí- a sus 
majestades los Eeyes de lo? be!ga.s la visita 
quo hicieron a esta Corto el año 1021. 

Por consiguiente, sen'i su viaje dirc'.-to y 
sir. dotsnoáonee. Saldrán sus majestades y 
el mitiistro de Kstado, señor -'Mba, el día 
1 do mayo para llegar a Bruselas ©1 día 3. 

Re proponen permanecer en aquella nación 
hasta el día 6 para poder visitar la ciudad 
do Lieja y quizás también a Lovaina. 

Todavía no se ha decidido si, terminado 
este viaje, los Beyes pasarán unos días eo 
Inglaterra. 

Un comandante condenado a 
diez y ocho años de prisión 

Los arrestos de generales se cumplirá" 
dentro de este tnos 

iül CocWejo de Ouerra oeJebrado ei¿| M-e-
lilla para juzgar !a conducta del comandau.'-
t© d'3 Ingeniercij Mci'ior -^Izugaray en los su-
cesi-.>,5 I V. ]uKo del 21 lia dicl ado selLltJecioia, 
condenando a diclio jeío a diez y ocho años 
(ie prisión. 

* * * 
iLo9 arrastos S^o el Confiejo Supremo de 

Guerra y MariLyi impuso a IOÍ? geneirale<i y 
jefos (jue forniaror\ el Consejo de guerra que 
juzgó al con.ialJdante señor Senra comen/.i-
riín a cumplirse i;.ler,íro de este mes . 

• * ft 

Ayer pasó a la Fiscalía togada del Con
sejo Supremo d© Guerra y Marina la causa 
l>or estafa do un millón de ¡lesetas' on I.!i-
va:-!ic. 

»i ¡» ; j 

Hoy .'ic. ví'rá ot'i'íi causa, tambiétr.t jK>r e-.--
ÍH{:\, HPiguida coi.íra un i-anitán. 

» « * 
St̂  encuentra ya e.n AJadnd el nuevo cu-.,' 

.sopero d.-l Supremo ge.-.eral Bel!'-L¡, que in-
mediataiOifXDlte se pr^eos^os^brá de su oarco. 

guidamcnte la Soberana Iia<;'« entrega de 
la bandera al coronel Soriano, ijdien, al to-
nlarl^, asegura, en breves frases de grati
tud, que la AviacicSn sabrá eorreepoE>l6r al 
honor que se le hac^e. Arrodillado el coronel 
Soriano ante el altar, y sosteniendo el ostan-
dart«. el -4rzobisjH>. doctor I lundain, Lviidií'.. 
la eifeefta. abra7,8,ndo después al coronel. 
Luego da comienzo la misa , duran te la cual 
sostiene la banderl» el abanderado, teniente 
(h 'árzalial : dan !a guardia df< honor Jos fe-
nieutcm Ta.s.oo, Ortcgaj. Ordiales y Mejías. F'i| > 
el momento solemne de HIZIH- \¡I< IJIUJIIÚ- j 
tocan la MarcWa Beal, y banderas y («tan-
dart«H KOn rendidas, abat/iéndose. 

Terniir^ada la misa, ê l forODfl Soriano d>ri. 
ge unta vilfrante alocución a aus t r o p ^ , p.-
(lif'ndoles juranjento da defender el honor de 
h» liandera liaista perder la vida. I,a,<t tropas, 
para tcsiimoniar que a.ií lo j u r aa , y n 1¡̂  voz 
do mando del cxnorfA, hacen una í^alva, 

T>a enseña pasa a ocupar «u puesto eulre 
las tropas de Aviación, y entonctw o! Ke.v, 
acercándose, ciño al estandarte la mcJalla 
militar, dl'ciendo: «Ku nomjyre de lil P a t n 3 , 
V coi; flrr<«glo a las leyes, imp.'.'ngo rv vuea 
tra handera la corbaf^a del l\It'rito Milita' ' por 
vue.^.íro heroísmo en el cumj l in'ento de vues. 
toq deber^j militares.» 

Un ¡viva ©1 Bey! , dado por ios aviadores, 
fué contes',:'(ilo por el Soberaoo ron im ¡viva 
Fjspaña! 

Don Alfonso, rodeado do la Beina y de sua 
augustos hijos, presetj;i6 desde el hangar 
oenUral el brillantísimo desfile de las, tropaq, 
terrolinado el cual la escuadrilla de apara
tos «Bristol», de Melilla,, realizó dunante me
dia hora y a unos 50 metros de altura, oirries-
"sdísimos ejercicioB con magistrales «loo

pings», «reinveiraements>, «touneaux», barre-
tjais, resbalamiento de ala, pérdida de ve
locidad, €tc„ etc. Tripulaba^ los aparatos 
los capitanes Ortiz y Loriga y loe tenien
tes Eeteban y Gallarza. 

Los Beyes marcharon al Alcázar, donde 
almorzEíron, sentando a su mesa al mlinistro 
f subsecretario de Guerra y a los señoreis ge
neral Echagüe , coronel Soriano. jetea y ofi-
eialctr.f señores Alvarez, Bementeria, Kii.t'W! 
lán, Bomal, Pastor, Boix. Gallarza, Moreno 
Abeüa, Orfciz Mart í v Orta. 

El ejército antibolchevista se 
ofrece para Marruecos 

La J.|jticia de que el barón de \Vraiigi.'i, 
caudillo die laa tropas rusas que luchanj,. 
contra las del ( ioblemo de los soviets, ii! 
.'írecido ;tl español su ejérflito para lucluí 
.'.;: .Marruiv,'(,t; ,.,4 cierta. 

,La lia. iifiniiínli;' un miembro del (.¡olii. 1 
n.f>, iiiauif(";;t.ai I ^ al propio tiempo que ésl» 
!. Ir puíklo aceptar la ofert* en los términiv-
«rj (jue ío, ha hecho, pero que no Imlla iil 
convenieijitei en que se aliste.; &:\ el Terci-
un aierto numera de miembros de ese cjéi-
ú t o ruso. 

del P. P. I. 
(Citoioa teletfiáfloa de nuestn» enriado m 

peda l ) 

T U B I N , 15.—El Ckmgreao éeí P . P . I . 
tjeraána oc^ao empezó, oomi grslcldes aplausos 
a l)on Sturzo, que supo, como siempre, arras
trar a la aavablaa oon su orayoria adaptable 
a l<rs varios momeatoa p8icológi.oo6. 

J/a» deliberai'iones del Congreso a.|a han te
as.I» buoaa acogida en la Prensa puesto que 

caai mm u)[.(tuiimidiad lo» periódicosi liberajee 
declaran que la votación es firuto de un 
equívoco, lya Precsa católica se tnantieme 
muy resfiorvada aúlt( para po e^idizar la polé
mica con la Prensa fascista. 

Aparte <!e los cfínientarioa de la Pr4i^íi no 
faltan sus preocupaciones a lo» direotoree 
del partido por habar caavooado MueeoUni a 
loa miniístrDs v íjubsacretarioe popufenes, peiro 
810 orea qxio el freeiáMte cuya superioridé] 
mdt<tial y política es geinaraJ|m»nte reoonoci-
da, quej-rá solamente aclarar la posición de 
loe reprie»entautei9 populares t rente al Gobier
no y al piartido. 

Y para taérito d« MiisisoUni es d e jusrtícia 
reoct|aoer que no hubo ninf^n iúoidénte en 
Turín kSurantie los trabajos del Ooo^naso, a 
pesar do que la intransigeinoia de la asamblea 
de la prikn«ra joTfctada v la de Icg oradoaes 
que hubieisio podido ocasionar una reacción de 
JOB {«íicistas. Las ordenéis oategórioaB tótel ppe-
slüeate d«i Consejo impidiferojí toda posibilí-
da<l do iji<j(i«itas .v el Comgnftso se desarro-
lló cA la más amplia l ibertad, lo que de-
tiiMe^ítrft cómo la firmeza, v la voluntad dol 
¡efe df̂ l Gobíerif.V) ha impuesto 1a ií|<?ciplina. 
Da ffina. 

«CONTRARIAS AL FASCISMO» 
NAPOIíF^, 15,—El sGoratario ganeral del 

partido fascistíi, eefior Biancbi, ha declarado 
que las resolnciones adoptadas por ed parti
do i>opii,Iar son netamemte opuestas a la doc
tr ina faaeieta. 

UN N ü « ¥ 0 PARTIDO 

BOMA, 16.—Ante e l ' rafsnltaido ded Con-
greíio de) part ido popular ([uo afíaba do ce
lebrarse en Milán, resultado maniflestamci'j-
te contrario a t/oda colal)ü.ración incondicio
nal coo el Gobienio de Mussolini, se ha 
acordado constituir s n demora un nneivo 
partido, que Sie denominan^ naoiooal, y en 
el que entrarán todoe cuantos individuos pcr-
tetiecdentes al partido popular quieran apo
yar con lealtad a Muasolini. 

ti * * * 

N. de Is R.—IM f n e e «M ha acordado ^ 
anmeinta la imprecisión ile todo el telegra
ma. Fn efecto, no sabemos si 99 t ra ta de 
ima ft'íci.sión originada por la salida d e los 
élemeíatoe populares de la derecha, de que 
ya bemoe hablado a nueetros lectores, o e» 
se han imperado loe trabajos de organiza
ción del nuevo partido na<áonal popular 
anunciado en o Imanifiesto firmado por el 
príncipe Bonecompagni I.udovisi. erl marqués 
de Cornaggio y otros personajes, de quien 
también hablamos días paeados. 

llega a España 
o--— 

Una alocución a los obreros españolas 
residentes en París 

PABIS, 16.—^El «oainen-tlflimlo Oardífc.'al 
Benilooh, drapuée de oelebrar el sac^o soicrl-
ficio t/íj la misa «m la iglesia espafiola, que 
estaba lleaímm^ de fieles, visitó el B e ^ Pa-
tároclato de Ssint Deaie, doade una banda de 
trompetas y tamborea le rindió honoiiee, ba-
tiemdo la Marcha Beal . 

Kl ilustcie purpupado empatio] proElunció 
elocuentísimo '¿(SCUIBO eb| el Patronato, eloc-
trizanlo a milesi de obreros, que le esoxioha-
rort complacidoe y que prorruutoiecroii, al ber-
mánar gu disouiso, efcl vivas a Lspafla, al rey 
dOW Alfonso y al Oaidenal. 

SAN SEBiASTIAN, 16.—Do regreao de Bo
m a Uegó a esta ciudad el Caricteial Beiollooh, 
salieoido íntstediataaMiVte para Burgos. 

•I " - ' ' — • • » • 

Roban 400.000 pesetas en 
joyas en Granada 

o 
GBANiADA, 16.^^1>ura&t« la (madrugada 

del 'domingo fué robada li^a joyería «etable-
cida en la calle de los Beves Cat/ilioos. Los 
ladrones ee apodi««ran de alhajas de ^ a n 
valor. Créese que lo robado aaoüeode a mó» 
f.k 40Ü.UOO pasetae. 

|La Policía praotíca alotlvas ffeaUaae^ para 
el doscubrünie i i^ de los oulpabliee. 

Se afirhria que ba sido defonido el serencj 
de la calle. 
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—«o»— 
Ü MADRID.—Hoy llega el jefa de Podida 

de Barcelona (p ig . 2).—Constituyó un 
triunfo el mit in del P . S. P.—^IJOS padres 
de loe cuotas coostituyetn una Asociación, 
y combatirán al Gobiamo en las eJeocio-

jies (p4g. 3 ) . 
—«o»— 

PROVINCIAS—Un incendio destruye en 
Valencia un almacén de coloniales, cau-
Bando pérdidas por valor de más de pe
setas 500.000.—Dimiten loe Ayuntamiesi. 
tos de la zona minwa de Gmpújicoa.—Se 
inaugura en Sevilla la Exposicdón de ga
nados (pág. 2).—Clausura del Congreso 

de Camercio (pág. 3 ) . 
—«o»— j 

EXTRANJERO.—-RI Gobierno inglés ha 
reducido los impuestos en 1.082 millones 
de pesetas, y tiejie un superávit calcula- j 
do do doR millones de libras est©rli.na.s. 
Ll mini.stvo alemán de Negocios Extran
jeros ha declarado que .Momain.ia aneii>ta-

rA el arbitraje (páginas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

EL TIEMPO (Pronósticos del Observa
torio^ .—En las regiones del Noroeste y 
Cantábrica. vi<nitos moderado« del Ooste 
V tiemTX) de lluvias. Kti el resto de B>-
¡laña, vientos tnodevados <> flojos de la 
región dol Cesta y tiempo con tendencia 
a mejorar. Temperatura máxima en Ma
drid. 14.6 grados, v. mínima, 4.7 grado». 
'r(Mni»(>iratiira máxima eu provincia-;, 5.'! 
;;rH.di¥i en Murcia, y luíii.iiiia O í,'r.?íl(,< cu n 

Santiago y Te.in.el. li 

{Véase la iiiformaxián completa PÍÍ |: 
ía sección de noticias en 4.» p ío j )a . ) | | 

Dimiten los Ayuntamientos 
de la zona armera 

Cierre de veinticuatro horas u manisfasta-
ción de protesta en cinco localldados 

SAK SEBAeTIAí í , 16.—&Mitiaiia(n loa 
aotoe de protesta eu la zona armera do la 
pioviacia por no hubec accedido el Gobienio 
a naodiíioar la» di&posdciofc|feB (¿xie reguiaa. la 
veiit» y uso da arma» üuy« siAuaoión ameoa-
sa amiin&r a esta industria. 

E o Eibar ee reunió el Ayul:,|bal[iu«iito en 
sesión oxtraordiiiAria tlándose lectura a un 
manifiesto «Bal al que ge pedía la dimisión del 
Coocojo. En viste de esto ol alcalde y todOa 
los oonoejeles hicieaon renuncia de sus oar-
goe. 

Huí Plasenoia han cerrado por veónticuatro 
horas totía» las fábricas y eetablecimieat»» 8 
ecxoepción do la do oaCones. A] teikninar la 
seedón extraordinaria dol Avuntamiteo.to el al-
ealde salió al baloóa prioeipal para dar cuen
ta a l vecindario que allí s e efeicontraba an 
masa, de haber preseotckdo la ííliiusión de su 
cargo. 

E n Elgoibar se declaró el paro general ,v 
por la tarde se reunió el Ayuntamietltó, 
acordando dEmitir. 

También «n Zumánraga renuíijDwi el Ajnin-
tamiento en pleno, y hubo'mainifaetaadión 
obrera. 

E n Rlgueta ed Concejo raoibi^i una oo-
mimicación firmada por 60 alrmeroe, pidiendo 
que dimitiera, y asií lo acotdó. 

El personal do las eoccjeitariae de lag Cor-
poraoicfc|ais dimií?ionaria» oontánuará «n sus 
puestos. 

Mañana m reanudará e l irabago «n todae 
las fábrioaB. 

LO DEL D Í A 

Por nuestra aviación 
L a f ies ta c e l e b r a d a en Sevi l la , con m o 

tivo d e l a e n t r e g a d e l a b a n d e r a & i a 
Aviacióini, eacuie i i t ra i m eco si iupAtíco 
en l a o p i n i ó a espaf io la , p a r a q u i e n rio 
son dies(ooaoci»ia.b IB& p r o e z a s y los aa-
crif icioa d e n u e s t r o s a v i a d o res . L a m e 
d a l l a nú'litaa- i inpuej i ta a su b a n d e r a h a 
sido Ja c o n s a g r a c i ó n de t a n t o esfuerzo 
gene roso p o r l a .^loiia d e Ksjjafia. 

C a U a d a m e n t e , s i n exhilii t-iones t ea 
t r a l e s n i p r o p a g a n d a a l g u n a en e l paáB, 
c u y o ooucui ' so h u b i e r a s ido i t p o r t a d o ge -
r o s a m e n t e , c o m o e u 1921, de i iabérse le 
I n v i t a d o a ello, se h a n o r g a n i z a d o en 
E s p a ñ a los se rv ic ios de a v i a c i ó n ; m o 
d e s t a m e n t e , p e r o con o r d e n y m é t o d o . 

E s necesa r io , s i n enibíwgo, q u e es tos 
serv ic ios a ic íu icen BU ináx i i i ; um de po-
i.í-'ncialid'ad; p u e s si el s u b m a r i n o a s e n 
el m a r el a i"ma eficaz, de l a s n a c i o n e s 
débi les , el a e r o p l a n ü «s .su a q u i v a l e n t e 
en t i e r r a . 

Pei-o, p r e c i s a m e n l e p o r s e r el a v i ó n 
a r m a defens iva , a s í c o m o t a m b i é n in s 
t r u m e n t o d e t r a b a j o y p r o g r e s o e n l a 
paz, «& n e c e s a r i a s u n a c i o n a l i z a c i ó n . To
do coian'to s e r« f l e ra a s u i n d u s t r i a y 
serv ic io d e b e s e r e s p a ñ o l ; d e s d e l a fa
b r i c a c i ó n de m o t o r e s , hél ice» y a r m a 
d u r a s l i a s t a l a f o r m a c i ó n d e los pik>-
tüs y nuecánicos (jue m a n e j e n los agüi-
r a to s . Y a s í c o m o el E s t a d o o r g a n i z ó l a 
f a b r i c a c i ó n d e c a ñ o n e s e n T r u b i » y l a . 
de fusi les e n Toledo , i g a a l m e n t e d e b e 
p r e o c u p a n s e e a creair l a d)e avloneis, c a -
ya u t i U d a d i m p r e s c i n d i b l e , e n c a s o d e 
gueirra, n o a s infenU»- a I s d e aiqpMtos 
a r t e f ao to s deatruotoTiee. 

InDegablemeaaie, eil i d e a l s e r í a q u e M 
i n d u s t r i a p r i v a d a s e p u s i e r a rápida^-
iiient© « n c o n d i c i o n e s de" a t e n d e r a e s a s 
neve&lííadas. E l E s t a d o no p u e d e esoB*-
t i t u a r s u a p o y o , y l a P r e n s a , e l palto, 
en gene ra J , d'eben p r e s t a r l o inoondic lo -
i i a lmen te . 

Desde eistaa colujmioas v e n i m o s h a c i e n 
do c a m p a f l a e a e s e sen t ido , e n l a q;ue 
n« c e j a r e m o s u n i n s t a n t e , s e g u r o s del 
r e a l i z a r lal>or f r u c t í f e r a p a r a Eapaf ia . 

Los intereses de los 
españoles en Méjico 

Oon l a i n j u s t i c i a m á s i r r i t a n t e cont i -
I i d a e l a t r o p e l l o d e n u e s t r o s c o m p a t r i o 
t a s r e s i d e n t e » e n Méj i co , deepojadío» in i -
c u a m e n t e d e s u s p r o p i e d a d e s , s i n q u e la 
m á s ipiequiefSa i n d e m n i z a c i ó n p u e d a com
p e n s a r l e s d e t a n e n o r m e s pe r ju i c io s . 

Iil t r a t o q u e ceKiiben e.sos pi<»pietarios 
e-spafioles, q u e c o n s m ^ r a r o n s u v ida , su 
f o r t u n a y s u es fuerzo a c r e a r r i q u e z a en 
a q u e l p a í s q u e t a n mali r e c o m p e n s a s u s 
saci ' ificio», e n c u e n t r a u n eco d o l o r o s o 
en K&paüa. N u e s t r o s s e n t i m i e n t o s h a c i a 
Méjico d i s t a n , a f o r t u n a d a m e n t e , m u c h o 
de parecai i se a los q u e 6St,a r e p ú b l i c a 
m a n i f i e s t a r e s p e c t o d e n u e s t r o s c o m p a 
t r i o t a s . 

E s t a s i m p a t í a h a s ido i n t e r p r e t a d a p o r 
las a u t o r i d a d e s m e j i c a n a s como s ín to 
m a s de deb i l i dad , y m J « n t r a s f u e r o n 
a t e n d i d a s l a s q u e j a s d e o t ro s p a í s e s q u e , 
cua l los E s t a d o s U n i d o s , r e c l a m a r o n 
h o s c a m e n t e , los atiropellos c o n t r a e s p a -
ñnliea p r o s i g u i e r o n imipunes. 

El CoTigr&so de l Comerc io E s p a ñ o l e n 
U l t r a m a r , e n s u sesilón de l d í a 7, a c o r d ó 
so l i c i t a r d e l G o i ú e m o u n a a c t u a c i ó n 
p r o n t a , e n é r g i c a y eficaas. Sa l )emos qp« 
por e l m i n i s t e r i o d e E s t a d o ae h a n c n r -
am]Q l a s c o n s i g u i e n t e e r ecJamac ione i s ; 
p e r o h a s t a e l p r e s e n t e n a d a pemnoite c r e e r 
q u e s e r á n « l ead i i da s . L a OQlooia ee{>aao-
la refiiid«(nte eoo Méj ico d a m a oomtra e l 
d e s a m p a r o e n q u e se e n c u e n t r a y p i d e 
set», r e t i r a d a de alFi" ni ies t rn represen t í i^ 
c ión düplomÁtioa, y a q o e níf aaaáfpaa 
h a c e r re . spelar «i l i c rc inu J.- ifrupÍKuau 
d e los e^xaíQoles. 

S i n c o n o c e r l o s d a t o s q u e a«|foi:ain«n'-
te posee el minl&tro d e E s t a d o , n o no» 
a t rovemoB a a p o y a r ©sa g r a v e m e d i d a , 
c u y o resultaiíJo p u e d e ser. c a a t r a p r o d u -
c e i % ; p e r o s í excitarieinoe «I o ¿ o de l 
G o b i e r n o a e m p l e a r Y a p u r a r ISM proioe-
d i m i e n t o s d e c o n c o r d i a , (¡Bapusstoa s lam-
p re a a p o y a r l o e n c u a n t a s dlspoalfilo-
nes c r e a oonvemiente a d o p t a r p a r a l a 
d e f e n s a d e los i n t e r e s e s espantóles, s i , l a 
a c t i t u d die l a s a u t o r i d a d e s m e j i n s o a s 
p e r s i s t i e s e e n a t e n t a r c o n t r a eUoei, 

PElEeRIHACIOH T E R E S I A U I 
I ROHIA 

DURACIÓN, V E I N T I Ú N DÍAS 
P R E C I O S : 

En primera, 1.100 pesetafi; en segunda, 
800, y «D teroera, 500 peaaiías. 

Inscilpoinies hasta el 20 de abril, 
en Callos, 8 

UÑA BEATÍFÍCACicáí 
o 

Se admiten dos milagros del Carde
nal Betarmlno 

ROMOA, 1.—En el a u l a cons i s to r i a l , 
y e n p r e s e n c i a diel Pon t í f i c e , s e h a n 
le ído el d e c r e t o d e bea t i f i cac ión . deJ ve
n e r a b l e Gaj icoí ts y d o s m i l a g r o s del 
C a r d e n a l B e l l a r m á n o . A s i s t í a n los Car . 
d e n a l e a Vico, DUlot y G a s p a r r i , el en
c a r g a d o do Negoc ios , el s e c r e t a r i o de la 
Enibaj^ada d e F r a n c i a y v a r i o s Obispos 
a l e m a n e s , l l egados i -ec ientemente a fin 
m a . S u S a n t i d a d , c o n t e s t a n d o ni m e n 
sa je del g e n e r a l d e l o s J e s u í t a s , i-ecor-
dó los c a r a c t e r e s do p u r e z a , s a n t i d a d y 
düs i i r end in i i en to d e los b i e n e s tei-renop, 
qut! d i s t i n g u i e r o u al C a r d e n a l l i e j l a n u i 
n o , e .xal tando sv» i n t e l i g e n c i a y s u cian-
c i a y ¡Ifumándole e s t r e l l a d e ' p r i m e r a 
m a g n i t u d e n e l f i r m a m e n t o d e l a Ig le 
s i a . — F . D. 

Quiosco de EL DEBATE 
CAXLE !>*; ALCALÁ, l'KEiXTÜ A LAS 

Va 

La crisis efe la edificación 
a c e l e b r a r s e e n m a y o u n a Confe

r e n c i a N a c i o n a l p ia ra b u s c a í ' s o luc iones 
u r g e n t e s a l a c r i s i s d e l a e d i f k a c i ó n . 
E l I n s t i t u t o d e R e f o r m a s Soc ia l e s habÍB. 
p r o p u e s t o q u e se r e u n i e s e u n Congre so 
de t o d o s lo.-» e l e m e n t o s de l r a m o , t é c n i 
C06 y económicos , q u e p u e d e n c o a d y u 
v a r a r e s o l v e r o l p r o b l e m a . E s u n a l&s 
t i m a q u e p r e m u r a s de t i r a p o i m i p i d a a 
la r e m ü ó n i n m e S l a t a d e l C o n g r e s o , q u e , 
e n verf lad, n e c e s i t a c e l e b r a r s e lo m á s 
p / o n t o posible . P e r o e n t r e t a n t o debemos 
a p o r t a r n u e s t r o "esfuerzo p a r a q u e l a la
bor de l a C o n f e r e n c i a r e s u l t e f ruc tá í e ra . 

El p r o b l e m a d e l a v i v i e n d a d e p e n d e 
h o y f u n d a m e n t a l m e n t e de e s t e o t r o de 
la ed i f i cac ión . E n v a n o se b u s c a r á n so^ 
Il ic iones iurr<ff¥'as, si n o c a m b i a n l a s 
coiuliciuntt.s a c t u a l e s d e desequ i l i b r io en
t re l a o f e r t a y l a d o m a n día, q u e son las 
q u e p l a n t e a n los conf l ic tos . Y si en este 
s e n t i d o l a c r i s i s de l a c o n s t r u c c i ó n ofre-

• ce u n i n t e r é s g t -uera l e x t r a o r d i n a r i o , t o d a 
vía. ofrece o i ro de s i n g u l a r i m p o r t a n c i a 

I p a r a l a clítóo u b r e r a . H a y a c t u a l m e n t e 
I en M a d r i d m i l l a r e s d e o b r e r o s s i n t r a b a 

jo, q u e si, j»or u n l ado , su f r en c o m o 
i inqni l inoB u consumic iores , su f r en m á s 

a ú n , roftio e lenuni tos a u x i l i a r e s de u n a , 
proi i t icc ión que , vim >^(iv n e c e s a r i a , no 
Su l o a l i z a y c o n d e n a a t íu i t fh t r a b a j a -
díritís al ]>ai'o forzoso. 

La a p a r e n t e ( l a r a d o j a da es tos t iech' is 
nus iiulica. tlón.iíí es tá ¡a, chiv-' '.it'] p: , i -
blcniu- c u y a so luc ión v a a p r o c u r a r If» 
pró.vinia Cofifcrencia. E s n e c e s a r i o cn-
(it l u n a r los e l e m e n t o s d i s p e r s o s y p a r a 
l izados q u e i n t e g r a n t o d o el m e c a n i s m o 
(le l as construjcciGnes m o d e m a b — o b r e 

r o s , e m p r e s a r i o s , araui t«ctos—-, .y jKxner-j 

Te.in.el
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de Ultramar 
o 

Preside su majestad el Rey 

por reat decreto 

la oQafkiñL 40i oapitai. Vw^iausura d e l L ^ n g r e s o 
Como m V», bey aiiuí un asp«5^ téc- j 

»iVm y «tn» «ocial. En el primero están ^ 
iodlcMlw IM qtt« ae llaman ahora aso-1 
tiaciooaa v«rtioak3; estas asociaciones ; 
JU) aa tnapipan en un critacio de clase, ¡ 
ooqjo l08 StodScatos (a los cuales no per, ; 
judicíSi), sino en el fin concmto cpie süjSe pide que les conclusiones se acepten 

Sroponou, siu distinción, de oficias ui '" "" 

e condición entre los asociados. Así, 
por ejemplo, «I albftiiil y el pintor, el 
peón y «1 ingeniero, qu« construyan una 
ínisma obra, pertesMcerían a una mís
tala de estas íw*OGÍaüiOB,es verticales. En 
este mi&nio aspecto técmco, «1 señor Mi-
Bana ba propugnado fn EL DEBATE la 
corwtitucíón de ©mpi-osa» que den ma
yor vuwlo a Im edifloftcíoneB, dejando de 
V*r en ellas un título de renta meramen
te individual. 

P«iro no cabe prescindir del otro as
pecto: del aspecto social. LOA abusos 
del obrertaano político, (pie están daíiaii-
4o ahora tan graveineíite a los verda
deros obreros, han e^antado de tal mâ -
ñera los capitales, qu* nu volverán é.s-
tos Bin s<gida» garantta» de aJcanzaí 
una justa remuneración. Por eao, el se
creto del éxito de la Conferencia qua 
fef; prepara está en que a ©Ha acudan 
técnioos, patronos y obreros con espí
ritu ^ concordia, para qne sa^an de 
la. mil»na con waiitua y firme coníian^a, 
avalada por Ist Indeetnictible comuni
dad de «US iatereises j^íprocos. 

Alemania aceptaría 
un arbitraje 

Poincaré afirma de nuevo que 
Francia no cederá 

TfM ministros francesas en Dusseldorf 

EN £ L WEICHSqCA» 
BERLÍN, 16,.—Hoy se han r eaáudado la« 

•MiOBM en el Keichstag-, pronat ic íando e l 
n i D i i t r o d e Negocios Ex t ran je ro^ s u anun
ciado discurso. 

Afixxoó q u e Al««}»aia hace u n a pol í t i ca 
daUsnsiva, encaminada odefender su l iber
tad^ 7 q u e no es t á d i spues ta a acep ta r múa 
reparac iones que las que es tén en propor-
ci)0n con sus fuerzas. Asegura q u e las pro
p o r c i o n e s que Alemania iba a hace r en 
M a r o pod ían l levar a la solución, pe ro que 
y a son t m p o s i b l ^ ahora, pues la ocupación 
de l R u h r h a disminuido sus posibil idades. 

Anunció q u e Alemania e s t á en pr inc ip io 
conforme con la Conferencia de per i tos 
crcqweeta por Hughes , emi t iéndose un em-
<patetlto in t e rnac iona l con las g a r a n t í a s de 
que ahora gozan los c réd i tos aliados. Cree 
BuAcieate p a r a la segur idad de Franc ia el 
Tra t ado d e Versal les , d a la impotenc ia del 
e jérc i to a lemán. 

Alemania e s t á d i spues ta a someterse a 
un a rb i t r a j e equ i t a t ivo , con igualdad re
cíproca d e condiciones, r espe to de la sobe
r an í a germAttica, evacuación de l R u h r e in
demnización a todos loa a lemanes detenidos 

EL ALCOHOLISMO 

SEVlijLiA., lü.—A lae diei'- de la mañaida 
f¡)¡ y«siüoó la úlúnaa Beteiou plex.(aria del Ccua-
greeo do u l t r amar , presidiendo don l iamón 
de Oastto. 

Fuui'olJ disoutildais vai-iatj ouíütdouBsi refe-
r.ei<|t>a& al conjlercio de i'iiipiuiiti y el iáxtrei. 
lao Oriente, aprobándose cliversas conclu
siones, que pcili.)dráip úu"! e. lae diíiculte4ee con 
que haista ©i prasemfce ba tenido que luohar 
©i oomeroio «spaüol an sujueüof; lugares. 

E l co¡%re&ifilia íjlipino señor Albaladejo, 
propuso, y íiié aprobiii,.!,» par utianiíTiSidad, 
que lüa oonejusioues do esiiu Ooogreiso n»an 
promulgadiae por uxedio de reales decretos. 

Finlíilmiente fué cdcfcodido un voto de prra-
L'iaa por JÜS autoridad.V--: -̂ la l'reusa, espa
ñola» puf la c/ooperaciói) pii;sii¡;da al éxito de 
o.-!to t>>iígr(ViO, y <Jô pLi¿.s de felicitar a lea 
íepúblicae am,ericiuias por los hoajfenajea 
fci-ibutiidüs a Jai-into BtEJavontíe, se acordó 
que el Comité orgainn'iiíí.idor .señalo la fecha 
•"Ir-l fidgundo tíouffi-eso. 

Por la tardtí, n la-- Í;(»;S, ~e, celebró la se-
Bi(^,! (íe clausura, prüsidiila por su infijestad 
el Boy, cuya pre.seiicia fué atwgida con gran
de» aplausos. 

E l -apresoEi an^e de la (..'amara dje Comer-
CÍO l:(e Valparaíso. íseñor Hodriguez, leyó un 
dist-ureo com!elGÍ.aiido los. a<-uerdos del Con-
graso y couvic(;eiH]o ÍI'J !a necesidad lib- aljor-
dar pronto la<j soluciont»»; proi>u6st<afi. 

Elogia a Sevilla -v aifrade<va al Rey la pro-
beouión dispensada a tester GoiJlafreiSD, de ex
traordinaria im,^rta.ticia para el oomenroio hi». 
panoam erloa.ijjo. 

Seguidamenio hizo uso de la palabra el re
presentante do Costa Ricaí, expresálhdose en 
idénticos términos que el antierior, y a conti-
nuaoióii se levanta el sefior Francos Rodrí
guez, en nombre del Comité organizador. 

Se mostró optimista en cuanto al resul
tado de esta asa¡mbiea, añadiendo que es el 
mismo Rey el que anticipa esa esperanza, 
alndgando la seguridad de que el Gobierno 
habrá de llevar a las leyes loe acuerdo» del 
Congreso. 

Tearminó proponiendo que los diputados y 
senadore.ií que han sido miecubros de esta 
Congreso deben, constituir en el Parlamento, 
indepspdientemente de sus respectivo, pai t i -
dos políticos, un gnipo hispanoamerican'.sfca 

VA subsecretario del ministerio de Estajáo, 
señor (Palacios, leyó imas cuartillas ofreciendo 
el apoyo de! Gobierno. 

El ministro de la Guerra, después de re
coger k importancia del Congreso y lo que 
los acuerdos de éste han de pessar en el 
ánimo del Gobierno, dijo que no era nece
sario constituir^cl grupo parlamentario his-
panoarriericanistá, pues llegado el momento. 
lo serla todo el Parlamento. 

Entona un canto a la potencia económica 
do Barcelona, la cultura d« Madrid y Ift be
lleza de Sevilla. 

Prometo realizar ima intensa labor en fa
vor de los "'iiiitrrantps. y termina rogando al 
Riey que no demora 'ti viaje a Amériea), y 
que cuando lo efectúe, aun cuando ha.ya 
cambiado la «ituacién poliVica, le permita 
a comp altarle. 

li.iíCur.so del ministro su ma-

—En eso tengo la conciencia tranquila. Ningún parroquiano mío ha mnerto alcoholizado... ¿Qué será 
que todos mueren de hidropesía? 

Arde un almacén en 
Valencia 

——o 
Medio mllión de pérdidas 

_—o 
Asesino condenado a treinta años 

de prisión 
VALENCIA, 16. — Se hai declarado un 

formidable i n c e n s ó en ol almacén do colo
niales ija Torrefactora Valenciana, do la 
calla de áan Vicento, número 801. 

Momentos antes de descubrirse el fuego se 
encontraban en el escritorio el aipoflerado y 
la mecanógrafa, sTn que nada advirtieran. 

ija intervención de los bombero» fué in
eficaz, y el fuego sólo cedió cuando se de
rrumbó la teoluimbre. Al caer ésta, uno de 
los caiíeotee hirió a un curioso, que reeultó 
con lesines de pronósliecTréservBdo. 

El edificio era también fíropiedad de La 
Torrefactora Valenciana, y aunque los daie-
fios tenían a«_gurado edificio Y "S- ica , era 
el seguro de t^n ínfima cantidad, que se 
calcida en más de medio millón de pesetas 
las pérdidas. 

E! incendio se cree casual. 
Se hicieron grandes esfuerzos para quo e! 

TeriTi¡nc,do e 
o expulsados, au tonomía d© Rhenan ia y i ;p^^r^;{ <,] j>e-- declara claii.'íurado este C/pn-. - . . 
jsvacuación progres iva de l Ruhr , aunque i ^„;^'^. p^p^esando sus deseos de que cuandoK^'^g» " ' ' . ' f '"'"'^^'^'''^'^ , . j . , 
es to ú l t i m o l e pa r ece inacep tab le . j «« celebre el seKundo, sea acreedor el Go- donde existen irnos grapdes depósitos de ge-1 con los ingresos co r respond ien tes a « n día. 

T e r m i n a cal if icando d u r a m e n t e e l d iscur-1 i3{p„.,r, n un voto de nracias por h a b e r j l e - ' '"^"^• 

Apertura de la exposición 
de ganados en Sevilla 

o 
SEIVILLA, 16.—Se h a celebrado la inau

gurac ión de la Exposición de ganados, ins
ta lada en la plaza de Efepaña, con asisten
c ia de su majes tad e l Rey y el in fan te don 
Carlos. 

E l Monarca visi tó los diversos locales, 
admirando los ejemplares expuestos. Su 
majes tad fel ic i tó al a rqu i t ec to don Aníbal 
González y ;, don A^fustín Vázquez Armero , 
que t a n t o se han dis t inguido en los t r a b a 
jos de organización. 

Mafiana se c e l e b r a r á ' l a adjudicación de 
premios. Se anuncia con e s t e mot ivo l a lle
gada del in fan te don F e m a n d o . 

LA FIESTA B E LA FLOR 
SEVILLA, 16.—Con g r a n animación se ha 

celebrado la F ies ta de la Flor. Sa majes
t ad la Reina presidió la mesa p e t i t o r i a 
ins ta lada en el Ayuntamiento , recorr iendo 
después los demás poiestos, en todos los cua
les en t regó impor t an t e s donativos. La in
fan ta doña Luisa presidió la mesa de la 
plaza de España. 

Por la noche las a r t i s t a s de los t ea t ros 
pos tu laron e n t r e el pfiblico. 

La Compañía de T r a n v í a s ha cont r ibu ido 

(o de PaJncaré en D u n k e r q u e . 

POINCABE EN DUNKERQUE 

„, , • _ , , . „ , , ^ „„„„-Jr,= (ÍB pe+n Con-i ® " Já t íba se incendió la tiemdia de tejidos 
vado a la nráctice ios aouercos ue eexe \AIJI- , T r T'_ , j , . • , 
vijuu m iio>. ,. I ^g j ^ ^ Faeol, causando el saniestay u n a 

TM-^TTi-nmv,, iu i j i •„ í T.n concurrencia. ]IUP; 
D L N K E H Q L E , 16.—Hoy «se ha inai 'g"-¡ Monarca con .eran entusiasmo. 

\ ]m (liief ño I« noche se ceSebró en !s 

sta en pie, aclamó a] j P^^rdida de 20.000 pesetas. 

rado el matJutuBnto a los nJuenfeOB de lar g«e 
WB "y en la ooranobnia ha pron^acisdo un naseta^def Circulo de T.abradoireí el banqui». 
Jiscurso ol .presidente l^lil CkJi.fíiejo; 

Doep'úe.s. á e celebrar el heroísmo <ie 1» po-
slaeii'iri tantas, vocee bombardead» duTai-|e la 
pierm .iludió a las luchas frairioo ing!eea.s 
M«ili.(io jfíi'j,4at«rra cotpil-fcra-ba el puerto do 
Dunkerque oonjo u s a amernazs. «Hoy--dk'o— 
pod«on»aai hablar, s in secloor ni odio, de laa 
jl-tsigiias divergencias, porque hemos soste-
tlidí» ima guerra com/ún deepuéa de la cual 
Iiji^ljit(cirra no puttfe estraiña,rse de que u-o-
tejsiíios nuost'ras íra.-.ltaras contra una nación 
suyo inn>orÍ8lisnlo parece jnlburable, Ija paz 
IMW h» dado garac\4as incompleitais, precarias 
V provisionales. Nadie puede admirarse de 
| u e biuüfjuemo», de acuerdo cctr,) nue.siron 
lliadoB, otríksi mm sólit'hs contra ri&sgOB niiu-
diO más gravee que lo,^ que amk»naMban a 
tDgJat^T». 

Enumera después las dewlusionog produ-
cldat?) por la íatla do pago de Alemania que 
terminó oVdigarflo a lo» fraacobelga« a enti-ar 
en el Ruhr . l-̂ Hto ha permitido, segi'm Prfn-
caré, cnmprobaír que Alrjmania podía cumplir 
oon BUS comprotuiwm e.u lo refeirente al car
bón y aún en' lo» pagos en oro, y que eTíitíml 
organizarioneis milita!\>fi disfrazadas, adiuii-
Tiendo la Begtu-idftd <]» que al tenui t ia r ' la ' 
moTatísria Aleumuia K¡'. hiililera negado otra 
voi-, n pagar. 

«Lo qua hornos visto eu el Ruhr—-dice— 
• boe ha demostrado qu^ T | , nos einga-ñabamos 

*fr ntiogtna.s previs iones : eis'tos rehenes e.'»-
táí t ahora en nuetro poder : son ^wendaq que 
ronservsmi^ fuertemente y de la» (¡uc i | ) UOK 
d«»prendOrt'iac^ ÍSOII sttiicillar. ivroiuesa;-. No 
a o í ratirareiiio» de lo»» tent'torioíí nuc/vaiueutri 
Ofíupados, TOO a m#did8 que «e nos hagan 
los pago?» de lo que se nos debe y jtropor-
oio fiIn'iPiJ.1'.' a !(> que so IIOÍÍ pa-j^iio. 

Poinfaré creía que FTaíjcita no lia desiui -
rccido a. lo~i ojoih! del m.und<). y que los qu!» 
no compariiorOB la oportunidad de la acción 

'haifi ft¡>roljado los mot.ivos. La propaganda 
cont"» el imperislismo' francas ha frapaiíado 
FraTj'ia, al tener en su mano laa «vena yugu
lar do .Áleania», no pi'ensa estrangular dicha 
narión, sino ¡Bar piagada y ponerse al abrigo 

^dd un de'saet're flnanciero. 
Nada impoílirá que nuestra empres* siga 

tini de«ar":jíl;> progresivo, sirf precipitaciones, 
e.iit tlehre con la tenacidad que lo» Gobier. 

'BO» francés y beiga ss- fijaron al comenzar la 
tar^a . 

Niioga (!uo la c-ttirestía de la vida sea efecto 
Üe la ocupación del Rulir, y dfspués d t ata-
<"sr a irn «petsimisitaw del inteiTior». termina 
afirmando d.v nuevo que F ra r f i a no ceden'i. 

te ofrecido a lo<? consresistBí; por e! Comité 
local. . 

Asistieron más de 400 comensalep. Brin
daron los Beñorcfl Piñal, en •hombifí del .al
calde; Velpsco d.̂  Pando, por el Coimité or
ganizador: los reipresETOtante.s de Cienfnegoe 
y Puerto Rico. Prats v Francos Rodríguez. 

Todos fueron aplaudido*!. 
T.as concluisionps del Congreso parten de 

la be.ap de que España fiene quo activar el 
comercio dn li* export.ación ccn Filipinas y 
Orient.e, ^a rino les productos eí?ipaíio!'e8. por 
las dificultades de tréfioo, no emouentr»Ti en 
aquellos territorios la debida salida. Tam
bién se jifíirrone ?a prfitenc.ié>n del F.íitíido a 'a 
TPor,<?auÍ7.nfióii dn las f'íímaras de. Comercio 
e?qiaíiola« en dielios pBiísetp!. la celebración de, 
ferio» de muestras; v los dohülos aunl ios eco-
r.í'irriicof! a lo?' transpo-tes. 

>IF •̂s .̂TT; \T, ^rARQrF« Í)K coMn.r.ís 
PEVTTJ S. I t i . - \ bordo de los Iransfltlto-

ticoíi <-P)in ("o)'(,-s)> V ''T.eí.;azpi>^ lian marcha
do a Cádiz, invitados por In Tnansatlántica, 
loK clementcíi m i s si.íruifií'ador-; de1 Onup^eso 
[lo T'Kramar v •ilgurln.s auto'"idadeiS. T/os con. 

raut- (-'snncia cu Sevi'la 
1. 

••: o i i e < 

iilojado !\n lí.ís ci<Hilos luiouepi, han di-
ri'.'iil.i un Tne^isaje al marqués de Comillas, 
dándole l.-'u. rrrfic!;:>.s por Is.tj atencicnnts de 
oue bar, «'ÍIO O1¡ÍC*"Í>. 

K'l C.'diz i r Trsps.itléuf'cp. organiza uu.i. 
í l ' " ' : i . :\v.r- «-o. cpli'irnré a bc"(lo del ''.jlnnu"! 
^'|•lll''s•^. ci-, bc;:cr di- los xiaj'M'os, para rele-

lir.if 'i'. ;','T!o]';i 'i'n ñ<' I.'! l''nr'" a Centroamó-
•'•t'-," liDista los puertos do Chile, atravesando 
••1 rniuil de PanemA. 

TI»:** MINISTROS FK.VN€E.SK EN 
EL B U H l l 

D r S H K L n O R l " , 10.—Hoy }K>r la msñauíi 
aan llegado a esta i:iudad low minintros fran-
<̂ eseK señom* Maginot.- Le Trocque:- y i>c 
LftBíoyrie. 

«KSTIONK» INGLESAS 

í LOKDRF.S. 1 6 . — Kl ]«?riódico •: Daily 
Ne«'»» eren isaber que el Gobierno hritártico 
está llevr.ndo a "íalw important,»* negociaj'io. 
DM díplomdticaü, con objeto de que Alema. 
nía {ifeíiputo un plan viul)la de repara^io-
lies. 

La vuelta al mundo 
en aeroplano por la 

ruta de Magallanes 
o / 

LISBOA. 16.—Gago Continho y Sacadura | 
Cobral proparai» un viaje aéreo alrededor 
del mundo, siguieado la miisma ru ta quo si
guió Macallanei». 

L a ii,viaición militar de variog países, en-1 
t ro f.'iloB Brosi! y lo.s Estado» Unidoí^, han 
telegrafisdo, felirttaado a ambo» aviadores I 

Lpof su Laiciativ,», 

Dempsey se retira del boxeo 
-o 

Va a rrssfdir un Consejo de administración 
—o— 

LONDRES, 14.—Hs causado gran sensa
ción en toda América )a noticia de que Jack 
Pempsev ha entrado en una Sociedad rnine-
r,i. uti 1» que ha eido nombrado préndente 
del Consejo de administraciób. 

Kl campeón dal mundo de boxeo tiene la 
jntonción de rejiunciar definitivamente a las 
luchas. 

Cierre y huelga contra 
los arbitrios 

HUKLVA, 16.—Cumpliendo el acuerdo de 
la rec ien te csarablea, hoy ce r r a ron sus 
puer ta? los cafés, u l t r amar inos y t a b e r n a s 
por v e i n t i c u a t r o horas, como p r o t e s t a con
t r a el acuerdo del Ayun tamien to , que pre 
t ende hacer efect ivo el pago del nuevo ar
bi t r io írobrc alcoholes, sin que haya sido 
aproi;ado p rev iamen te por el minis ter io . 

Secundaron el paro los vendedores de 
hortEÜzas ,y carnes, con lo que ol mercado 
quedó para l izado d u r a n t e todo el día. 

En previfíión de de.s.'Jrdones, pa t ru l l an por 
IdH r n ü e s re tenes de Guard ia civil y Se
gur idad. 

E'ii vista de la ac t i tud de !<« vendedores 
del mercado, el aléale hizo e'it:ib!poer va
rios puestos de verdiiv-as y f ru tas , pescado, 
carne y otros ar t ículos, flespachantio en lo.'» 
mismos los guardia.s munic ipales . 

El gobernador ha l lamado a su despacho 
a u n a comi.sión de la Cámar.T de Comercio. 

i!< « ^ 

CÁDIZ, 16.—Lc'g indus t r ia les del merca
do .so har. declarado en huelga, «orno pro-
te.sía con t ra e l acuerdo del Ayuntamie-nto 
de elevar los a rb i t r ios munic ipales . 

El alcalde se ha pi:csto ni habla con una 
comisión de e=tQS indus t r ia les p a r a ver la 
mane ra de solucionar el confiicto-

VALBNCTA, 16.—El juez que entiende 
en el robo de la eteacióridel N o r t e ha pues
to en libertad por no haberse concretado res
ponsabilidad alguna coontra ellos, a lois t r ans -
IKvrtdstas Llorfa y García, al faotot y al mozo 
Villagrasa. 

V A L E N C I A , 1 6 . _ E 1 sábado de madruga,-
da terminó la vista de la oausia por el dobla 
asesinato de Thousv cometido ot | lae pemso-
nas del alcalde y su hijo el día 22 d^ junio 
de 1919. 

I'JI Jurado dictó irn veredicto de culpabi
lidad, condenando a Jul io Querol, ^utor ma
terial, la la pena de tnednta años de presi
dio, pago de costáis y 20.000 pesetae por ca
da una de las víctimas. 

Los otaros tres y}rooesados a inhabilitación 
para ejercer eargoé públicos. La causa había 
despertado enorme expectación por bat)er,se 
suspendido tres veoeis. 

COÑAC P E M A R H N 
3. S a n t a m a r í a & Cía. — J E R E Z 

El Tribunal de la Rota 
El 'fribunal llamado «La Rota dt; la Nun

ciatura Apostólica», es el testimonio más 
olcuente del amor de la Santa Sede a la 
católica España, por ser ésta la única na
ción que posee tan insigne privilegio. Desde 
su creación en 1771, los reverendísimos Nun" 
cios Apostólicos, sus presidentes natos, han 
honrado al Tribuuai y a sus ilustres luieru-
bvos coa las prueb"5i3 más relevantes de con
sideración y paternal solicitud. Pero es do 
justicia i.;onsignar que el actual reverendísi-
Liio señor Nuncio, monseñor Tede.schini, en
tusiasta favorecedor de las tradiciones o 
instituciunes católicas de nuestra l íspaña, 
viene pi-odigando sus atenciones al Tribunal 
de la Bota con tal afecto y delicadeza, que 
los señores auditores no ocultan la honda 
emoción y la profunda gratitud de q u e se 
hallan poseídos. 

.íVctuplmente, el señor Nuncio ha obteni
do de la Santa Sede, en la forma niAs ge
nerosa,, singulares y honrosísimos privilegios, 
que contribuirán eficazmente para que tan 
alto Tribunal sea conocido y estimado, cual 
merece, por muchos españoles desconocedo
res de las glorias y grandezas de la madre 
patria. 

Tcxlo.s los auditores de la Rota y el señor 
abreviador gozarán, en adelante, los hono
res V privilegios de los Prelados Pontificios 

', K . , .3. '_: ..«.•\,,.-,.f 

,y. al 

INAUGURACIÓN DE UN SANATORIO 
EN CÓRDOBA 

SEVILLA, 16.—Mañana m a r c h a r á su ma
jestad la re ina doña Vic tor ia a Córdoba 
p a r a as ia t i r a l a inaagiaraeión d e un sana
tor io ant i tuberculoso. 

Por la noche, en t r en especial , r eg resa rá 
a Sevilla. 

Dris el Riffi a Madrid 
Ayer , en el c o r r e o d e A n d a l u c í a , lle

go a M a d r i d Dris-er-Riff i , je fe d e l a Co
m i s i ó n de l Majzen , a c o m p a ñ a d o del in-
t c s p r e t e d o n F r a n c i s c o Ortuf io . 

F u é r e c i b i d o e n l a e s t ac ión po r Dr i s -
Ben -Sa id , ©I aeñoi- F e r r e r y el c o m a n 
d a n t e doi) F e d e r i c o P i t a . 

Notas políticas 
o 

El jefe de Policía de Barottlmia 
Fin el expreso de BarciaLoo^í ^^^S^ ^ 7 

per la m a ñ m a el jetfe superior 4j! PoUoia 
de aquella ciudad, señor Garoía OtjSínnía. 

Como ya ae dijo haoe algunoe dlaa, ee íuuy 
fácil que no vuelva a ocupar aqujkl QMgOk 
El m i n i s t r o d e Ea Guei*Mi e n M a d r i d 

A su ine^eeo da Sevilla reoihJ¿ el aeOor 
Aleada Zamiora a los periodistee pMa ealu-
darlee y resaltar la bnliantea oon gus se 
celebró la tiesta de Aviación Militar eu di
cha ciudad. 

Luego, ihabijando de loa lUnlaMi {gu<) 
sueteo ommlor SD. algimoe paáódiooa, pét-
rentes a^ oomplioacionefi politioaa, ios nsgá 
una vez ¡otáe, pnitáieaido oomo ejecapk) uoa 
noticia llegada a Sevilla, en la que deed^ Ma* 
drid asegurábase que la snspeoeióa de la 
fiesta miu ta r obedecía a ocmplioeoionee po
líticas, cosa completMneute tJKvuám, puee 
la demora «o c e l ^ r s i s e obedeció '«gcoluaiva-
mente al mal estado del tieanpoi. 

Preguntado después si haibía trwiaoútido 
alguna orden referente a ¡as Kemt^anoiae dic
tadas por el S'upie'-'»^ . il que eati» Tr i . 
bunal tenía sufioientK' atribuaióji pm9 tpana" 
mitir esa el&se de órdenes. 

# j?; í ; 

El ministro de la Cu erra, señor A le a!,i 
Z.'ttnbra, después dw iiabc" coiifeireiE)3Ía(:<o por 
la mañana teiefónioamílL(te oon el m a r q u e 
de Albuceíaas, fué por la t>a4^ a víútar lo en 
la Preeidenicia para dairle cueiclta de su via 
je a Sevilla y do l a fiesita de aviación nNi 
oclebrat ía^ 

m • • • 
El marquég de Alhucemas viaitó ayer tar

de a l conde d© Romanoues para, informa: :-j 
diel estado día eu aalud. 

Es t e as satisfaotorip, pero lais moleetia^ 
t!^¡ vendaje sobre eJ p^upado operado le ini-
pider.1 salir de oasa. 

E l jefe del Gobieitjjo le mdioó que el Con 
Rejo señalado paira mañana podría apJazarse 
hasita, el juleves, y 8Í~lo prefería, ep su casa. 

I^ar t fnez Anido lle^a ¡loy 
i;n el expreso de Andalucía Uegará hoy 

a IViadrid el r,|ufivo gober.nal.^íir nul i tar do 
Cartageda, general Martínez Anido. 

Contra la casitüdatura da un 
miniatiH» 

E n Loja se ha celobMido una manifesta
ción, a i a que aüietieroíd máa t ^ tres mil 
elootores, para recibir al oafi(didato oosaer-
vador señor Feenández de Córdoba, y se 
acordó pedir al ministro de il« iGoibMiíaoi<5fe( 
©1 levantamiento tík las suspentsáonea die al
caldes y concejales; espreear comí todo res
peto la satásfacción con que vería el di«--
tr i to que «1 mlnisftio del Trabajo ratórwra su 
oanldidatum, y que. de insistir «a. eUa. s'í 
malcfKivieran neutpai% en la luohai jsl go-
bornador y laa autoridatíjeis looalee. 

La manifastacióii se disolvió oonj todo 
orden. 

Notas var ias 
E l aufasecretario Ijjb Haoienda bablaado oou 

los periodisitas les manifesitó quo knigr aa 
breve se terminarán la» importainljeB; obras 
que B© vienen realizando eir.; el Iministleirio, 
para instalar en dicho edificio laa oficinse 4B 
!a Diraooión geidnetral do Aduanee, las de la 

Ramón Salas, que vieoe a iclbeneifioar los | Inspección goneiBl y las diel Catasltjro de ur-

Se escapaban a Francia 
con 40.000 duros 

Robaron en Valencia y se íes detiene 
en Zaragoza 

ZARAGOZA, 1 6 — L a Policía ha practi
cado hoy», dos detenciones relacionadas con 
un robo do dinero y a^lhajas, por valor de 
192.000 pesetas, do que fué victima en \ ' a . 
lenciía hace algunas semanafi el agente de 
fixfjas, s-eñor Montasinos. Es t e denunció oo
mo autores del hecho a Joaquín Vela, de 
veintUoinco añoe, natsural de esta localidad, 
y a Paz Arroyo^, de Guadalajara, los cuale» 
han sido hoy rtapturadoe. Se hallaban eh 
Zaragoza utilizando nombres falsos y tran-
eitoriamouto, puesto que se le» ha encon
trado u n pasaporte paira Franoia. 

Serán enviíadoa a Valettoia, de donde lee 
reclama el juez. , 

I L E O A D A DE BAMON SALAS 
ZARAGOZA, 16—Ha^ llegad'^ el presiden

te de los Sindicatos libros Ae Raroelona, 

(COMUNICADO DE AYER.) 

Según comunica comandante general 
Ceuta, no ha ocuiiido novedad en di-
chc territorio. 

A bordo 3e i t i apor ^Vicente Ferrer» \ 1''̂ ^"'"'*/ "̂ ^ '[ 

trabájele do organización en Zaragoza, 
Sa han confltlituído ya los Sindicatos li

bréis de Oficios vadlos y do agentes de Cam
bio y Bolsa. 

Los estudiantes portugueses 
lleĝ an pasado mañana 

El 19 del corriente, jueves de es ta sema
na, llegarán a Madrid lo^ 200 estudiantes 
portuHiesea de la Univemidad de Coimbra, 
cuya visita anteriormente habíamos aniccbia-
do. Veridrán por Valendia de Alcántara des
do la frontera en tren espacial, al efecto 
organizado, por la Compañía Madrid-Oáoeíre». 
Portugal, atenoióri oOn que los eeñorw dirao-
tores de dicha Compañía han querido ob
sequiar a nuestros huéspedas, como ptrimera 
muestra do la oariñosf^ recepción que en to
das partosí se les está preparando. 

Los estudiantes de Coimbra llega¡réa:( "a Ma
drid a las ocho de la mafitana por la eeta-
ción de Delicia^, desde donde irán 8i eua 
liotekjs, COI) motlivo do arreglai'se para las 
l 'rimeras visitas que se proponen hacer. 

E u el teatro Élspaflol, el viemes 20 del 
corriente, a las seis de la tarde, roalizarán 
con su orfeón y tuna eii primero de sus oon,-
ciertos, en los cuales canta||ráit| algunoe eo-

'a vez separadamente del Orfecn, 

boaa. 

e e e 
H a sidio doííignado para ol cargo día oomi-

sario regio de Seguroe. eln) sustitJuoión del 
señor BaníOez de Lugo, diop Fcamlsisoo Bachar. 

* • • 
Ayer visitó ol mizüista» de la Oobemación 

al marqués ^)» Jjetma eirj su doxo&ailio para 
tíratar da lae elecciones efe* Teauel. 

mutBoas!Oim.s 

salieron vara Península haterías expe-, ,.„„;„„ i , ^ ^ , „-j-™ ^ , _ . j . . . . , . í „ , , vanos de lo» más .sentimentales fados, aoom. 
dicxonariaa de Mallorca y Afenorca, ( p^p.^dos a la guitarra portuguesa, v proba-
compvcstas n'spectivamente de fres ofi-\ lilemente darán más uno o dos conciertos en 
ciale-í, 130 tropa y dos oficiales y 124 ¡ el teatro Ce!-var|tes. 
trepa, que van a. incorporarse repafrict- j IJOS estudiantea de Coimbra seirán presen
tías tí las respectivas planas mayores. \ ^^^'^ P"'^ "̂^ ilustre rector d e la Universidad 

En territorio Mclilla, ayer se Jievói "'"̂  ̂ ^"^"«í- '^"" '^«''^ ^-í'- '̂̂ îoido 

convoy a las posiciones de Axdir, Azuz,' 
Nador, Beni-Ulisck, Sidi-Tesal e Izu-
mar, y fueron abastecidas '- -¡ agua las 
posiciones de Sector Tizzi Assa, sin no
vedad. Al Salir de posición de Tizzi 
Assa, fui' heridn gravemente por dispa
ro aislado el soldado del batallón de 
San Marcial Antonio Garda Campo. 
Aviación no realizó vuelos por caiisa 
del mal tiempo. SÍ7i más novedad. 
, » • » — • — « — ' 

Los obreros catóíicos se 
federan en Palma 

PALMA, 16.—Con brillantlez exfraordifclaria 
se verificó ayer la Inauguraoión oficial de la 
Fel'.bración de Obrero® Católicos, COE) \íiM 
gran asJstsncia. 

Pronunciaro)r.| discursos los peresidenltea de 
las Socicdadies agrupadas. 

Bendijo el local de la Sociodalif el Obispo, 
quien ]>r0uunlció \i4 elocuentísimo discurso 
alentando a los obreros a guardar le fe, pues 
ni ella co-ren hacia el cataclifsmo. Dijo t.am-
biár,! que la vida eg uní sacrificio constante 
que a.compañn desdo la cuna hasta el «opul-

)"ual que los reverendísimos señores | ero, señalai.lj) cotrVí único remedio el catO' 

Romanónos tendrá luoha 
G U A D A L A J A R A , 16—Se prsaenAait eamo 

candidatos por Guadalajara dcm Agiwliia: Ro. 
bles, teniente eoro(E|el do EBt)ado Mayotr y 
agricultor, ireaaite a Romamones. 

Por Brihuega el comdo d e San Baíael , agrá, 
ifio, y Sánohez Maturana/, rom.awmii8tia. 

Por Pastrana k » romaUlaaistaBí mañarm Bro
cas y Ztabia (áste último rebelado oaaimm su 
jefe), g don Luis Femándaz N a v a n o , agra
rio. 

i'or Sigüonza, don Alfredo Saas Vives, ro . 
manonista, y el marqués de Gasa Paohato, 
agrario. 

Por Miolina d e Aragón, docl J u a n Nüfiez, 
romanonista. y don Garlos Hernando, agra
rio. 

Hay una expeotaoión enorme. E s la se
gunda vez que se disputa el acta a Boma-
iif3nee. 

Los agricultotreis preparan una luoha reñi . 
dísima. 

ís * I* 

BARCELONA, 16.—En .Villafcanoa del Pa-
aadég se celebró um mitán con mucha oom-
curreEjoia de público para presentar al can 
ridW'O do la Federaciótr.) Monárquica, \'lya En-

6 Rafols. HicieEX>n uso de la palabra va-Pi>r el enlu.sla,smo con que so están prepa 
lando varia,s tiestas on honor de nuestros I L-'"̂ ''' 

' n£ 
El señor Rafols luoha conAra el c«ii|dlda 

móspedeq, seguramente tendrán una brillan. ^ "*-^ personas. 
te y halagadora recepción. IJOS biUetee p a r a L ^-' / " ^ ^ ^ ^ ^™''"™ iuw.» .^«^K.» 
A; i,..^ Tr.,:^^í^ ^ ^ j / 1 j to reform^ista señor Kulueita, que 
dichos conciertos se expenderán en el dea- L i „ T i ,„.-: »i;„*«L 

V t j / i i i i T-1 j - i O l anovo de los región alistas, 
paclio y contaduría de los teatros Español y ' ^ "f ' " " 
Ccrvanteis. respectivamente, deisdo las once 
de la mañana a las onco de la rf-iche, y desde 
las t res de la tarde a, las diez de la noche. 

Por lo numerosa que es ya la lista de en . 
cargos de localidades »e puede asegurar que 
los conciertos de los estudiantes de Coimbra 
han do se r̂ concurrl:díBÍmOiS. 

licisnio, que ha de imperar si pone emipeño 
ea ello la Federación. 

El orador fuó Tnjuy aplaudido. 
Por la noche tse celebró unía funció(u| ttea-

tral que estuvo animadísima. 

bbisposr podrán erigir altrn- iiortátil y orato 
rio privado sin liniitación de días y cum
pliendo con el precepto todos cuantos asis
tan al Santo Sacrificio. 

Grati tud merece el excelentísimo señor 
Nuncio, monseñor Federico Tedeschini, no 
sólo de la; Rota y de sus auditores, sino 
tarabión de todo.s los españoles, pues hon-¡—, > i i f 
raudo las glorias tradicionales, bonra y cnal- O O C i e C l a d e S y C O n t e r e n C i a S 
tece a España, que las disfruta y posee. 

Servimos a domicilio todas oleses AGUAS 
M I N E R A L E S . Cvm. 30. Teléfono 27-83 M. 

Catorce personas mordidas 
por perros 

——o 
E n t r e el domingo v el ditt do ayer fuero 

anistidas ft.t b » correspondientes CB!SU.S d 
Socorro 14 personas, por haber eufc'kV) nior-
dodui-as de perro. Sor,! las do mayor: impor-
tancLa la« que siguen : 

Lui.s üaiT.ía Andrés, de doce años, que 
vive cu Orden, 4 ; Juat.'íi Ilixlríguo/. liarlia-
oín, ih <'atorce, que habit* ei.i Marquás de 
Monistr.q,* 4 ; IVanciísco Bustamaute Pozan, 
do c'1-.fo, domiciliado en Doña Urraca, 27, 
y FfR.nciisco MRldOT;(ado Vito, do diez, con 
doníicilio en Cabeza, 3D. 

!Es riqBíslrae el CHOCOLATE COBOS! 
- > , - . . . • . , . - , . . , • . - x - . . y , . . , . . ^ , ^ - . , , , N , , ^ , . , ' x . - , . - . . - . ^ . r 

PARA HOY 
ATENEO.—6 t., don Estanis lao del Cam

po, (.Gómez Ocaña»; 7,80, don Imis Subi-
rana, i-'Los es t igmas de la boca/,-. 

INSTITUTO DE INGENIEROS CIVILES. 
6,30 t., don José María Semprún , «El amo
níaco sintét ico». 

el A beneficio de la Prensa! 
En el Circo Americano 

Mañan.-i, 
(.'irco Ame: 

a laipi seis, .so celeb'vtrá en el 
icuno la función a hcríüiicio de 

AsfH-iaeión de la Prrt.ísa, íiiaii!'!¡racJóa 
también de 

ConstíL el programa tl'j 
re«"4ep.t<3 itr¡p(T"tacif)n i';i Tístpaña y (ie 
«cJowac'í ya ooiíoí'ido» por el públiix). 

la segin:).ia temperada. 
'", di>;;e nútricros. '-'e 

Coincidiendo cox| la llegada de loa «stu-
diantee portugueses del Orfeón aipadémico de 
Coimbra, so verificará el próximo s ibado «o 
la Casa del EiStudiante un homumaje que is 
Confederación Nacional de (Bsitudianteig Ca
tólicos t r ibuta a sUs colegas de Portugal. 

A esta homeT-l'jje han sido invitadas to
das las personalidaderi do la oieooia, del 
ar te y de la política, eispecialmer>;e loe gue 
Se han manifestado siempre entusiastas de 
la aproximación luso-hispana. 

Oportuna;mGnto sé darán a conocer m.á.s de
talles de esta solomrf.dad. 
«—.—.. t » m ——____ 

Sospechoso herido por un 
agente de Policía 

Los agentes de Pol ic ía don Obdulio Ba
r r e r a s y don Antonio Mat ías Salvadores dte-
tuv ie ron por «jspechosos a dos individuos 
que iban por la calle de Fer raz , f r en te al 
cua r t e l de la Montaña. Uno de ellos l levaba 
ocul ta debajo de la bufanda una palan
queta . 

Cuando se di r ig ían a la Comisar la los 
c u a t r o dieron los detenidos un súbi to em-
pu.ión a los agentes , y al caer éstos al sue
lo emprend ie ron aquéllos una ca r r e r a ver
t iginosa. 

El señor B a r r e r a lanzóse en persecución 
de uno de los fugit ivos y el señor Salva
dores en la del otro, perdiéndose éste de 
vista on pocos inslitutes. 

E l ."•jiñor B a ñ a r a úiá var ias veces el al to 
I a su perseguido, y corno no lograse que se 
I en t regara , hizo un di.sparo, que alcanzó al 

sospechoso en la región glútea . 
El lesionado, que so llama Máximo Torri-

jos Delgado, do veintiocho años, vecino de 
Tetuíin de las Victorias , y que e ra el por
t ador do la pa lanque ta , fué l 'evado a la 
Casa do Socorro, y una voy, asisiido eii olla 
¡iñsó P,! ITo.-piln! de la l*ri;*ie-ia. | 

El proyecl l i no pudo extríiéreele. 

cuenta con 
apoyo 

Dos d i c u r s o s de Cambá 
l!A,RCEO^NA. TO .Ayer se celebrarotí Acá 

mítines en Cervera y Tárrega, haclenjdo uso 
Ole la palabra, entre otros oradores, el señor 
Cambó. 

En Cervera dijo que loe re^ionalistas re-
presentald, la solución' a-trfínica del plcit.b .le 
Cataluña ,y que su lalmr rloudc a convencer 
a lois catalanes de que puede lograrse sin 
dismittueión del sentimiento catalanitíta, v a 
losi Gobiernos de Ma'ilrid de que esa solu
ción de concorrMa es lo quo cOTivisne i Ef-
paña. 

Atacó a Romiancí-.|es, por patrocinar la C«Ü-
didSitura de eu sobrino, señor Alonso Mar
tínez, cuyo triunfo constituiria la demostra. 
ción) de que lelo existe una conoáencia cata
lana y la negación del critíe.rio siistentíi:,{lo 
por e\ ministro do Gracia v Just icia :VI'P. 
el urolilom.a catalíSi.'. 

F.r< su discurso de Tarros? manifei-lií <-(ue 
había que proteger la induei.-ia y U agri
cultura con barreras arancelarias, porque 
nuest"a exportación OJ peqiiefia y la produc-
ci(í.'.! ha do coular Kolamerile con el consiuEo 
interior. Agricult«rcs o iiiidufili-JalCiñ necesi'arj 
unos y{o otros v e;rs c.oniplea*>qtan. .ibrígií 
también por la soluciócl armónica del pleito 

Tr.^i'lando d e Mamiecos dijo que «riste 
osito problema por habernos obstinado en im-

"porier nuosb'cv: usos y costuir.'hres a ;íe!:.:teíí 
quo los repugnau. 

Ivo que despreiigia a España—dijo—no es 
la falta de colonias, silcio carencia de «ecue-
iais, carreteras y l.\i cultura. 

Fiesta de tos maestros 
cató! icos 

En la Casa Social Catól ica celebró el 
domingo una hermosa tiesta en honor de 
BU Pa t rón , el Buen Pas tor , la Asociación 
de la Enseñanza Católica, a la que concu
rr ió gran número de maest ros y maes t r a s 
y muchos Sindicatos y Federaciones, así co
mo invitados ni acto. ̂  

Terniiuiuia la inisa, que celebró el ilus-
tr ísi iuo señor Provi.sor de la diócesis, posa-
ton los invitados :A <.b;u-i.-restorán, donde 
so los sit vio un desayuno. 

De8i>.-;éj tuvo lugar la j o n t a general re», 
glamentai-laL 
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CALLEJERA Se clausura en Ba^-celona 
la Semana Diocesana 

—-¡Holal Creí que j-o llegaba usted nun-
oa... Mío ha dado uated ux( p laa tón . 

—¿ Sí ? ¿ Desde quá hora ? 
—¡ Hcraibro, p u t s defide la hora a que 

quedamos citados 1 ; Quedamos en vernoe a 
iüri ocho meE|os cuarto, aquí, en la iífu, 
esquina a la ü r a n Víat! ¡Y san. . . casi las 
ocho y cuar to ; oon que usteed vdrá l . . . 

—1 Ckaifannes; dispense usted, i .o he re
trasado u n a chispa 1 ¡ H a y que fijarse C''mo 
astán las oalleg de Madrid! . . . ¡Qué rojL.-s,! 

—Buei.f>, bueno.. . , dejemos eso, y i al gia-
no! ¿Qué ha heoho usted del asunto?. . . 
¿Compra ©1 automóvil? ¿ H ^ hablado i t t e d 
coq el señor ese personalmente, como ;e en 
cargué? 

—¡Na tu ra l ! Ya usted sabe que para mi 
los imposdbles no existen. ¡ M© h a costado 
«lo mío», pero he hablado con é l ! . . . 

— ¿ y qué? . . . 
—¡ Sopla!... 
—¡Gomo! ¿Que. . . bebe el señoír ése? 
—No señor. No me refería al del auto-

raóvi! ^ ;{b... a la rubia que acaba d^ pasar 
al ladi* • de ust-ed, y que «s ¡do las que la 
qulliarj a uno la cabeza, con sombrero y 
todo!. . . Mírela usted.. . , por aUí va. . . , ahora 
cruza... 

—Sí|. ya la veo... , «está bsistanbe bien». 
—¿Bastante biem, nada más? ¡Sobresalien

te y con matrícula de honor! 
—Si, s i . Continúe usted con lo nuestro, 

ea lo que estábamcs. . . Usted ha oOL(seguido 
hablar con él, ¿no? 

—1 Qué duda «coge»! Me dijeron que íue-
i'a a verle a la Peña , que en su casa vip 
recibía visitas para negocios; yo me son
reí y le «amagué» al criado coiij dar le un 
papirotazo exi broma. Se puso serio en el 
p M * r momiiiito, pero le puse ULja mapo en 
ei b- mbro, le attoé UII(BI breva «Carvajal» 
y... ¡el derroche! 

— ¡ Franoamtinte, una breva no m e pare-
Cü '.anto derroche!. . . 

— N o ; BÍ lo del «derroche» no iba ahora 
por la bravsi, ¡ sino por la gordita que acaba 

' de Salir de los almacenes esos! ¡Caray, con 
la gordita! ¿Sabe usted quiói\ digo? ¡Allí 
'a t iene us ted . . . ; ahora tuerce a la izquiet-
da para meterse por la calle del Clavel! 

—¡Tajnpoco está m a l ! . . . En, efecto, muy 
garbosa, muy bien calzada, mujf... madri
leña. 

^ S í ^ e l . Dig* usted. . . , siga usted con lo !™fc í ,<^" - ^f^'^f-' f P f ' f ° 
que nos interesa, que son l a . peseta». Ya P<'^l•^ •̂"'•*̂ "̂ , ^ ' " ^ :^" '^" ' . i^ , ' r . „ . i . n l « . 
Sabe uct^J íí= •.: lleva usted mlil de comí--, , 1 " ^ ; K. , -i t i„ i„ ^^r.„:« 

• , • - i leyrt un discureo. la presidenta, dfi la Asrvcoa-
V . . ^„ 1 ¿ p , , ^ r,^^- nn» *,vin ''i'^n. <^oña Aflclitla Serrate, -hiCh d« Aisa. 

- Y a ; ya -o -é... Pues, n a d a , que «me j refenimen el señor Obispo, qulei 
•bce» con e l cnado y me papó al despacho i ^ ^ ¿ - ¿ ^^^^ ^ ^ , ^^,^ ^^^^^ , , , ^ , . 

r C y bien! .1*.recibió a, usted en . e - i « « " « 1''« '^^P<^^ ^« -'i.ooiació.l de Acción 

BAfiClSiONA, 10. 
13 a la tarJíi Ljo ayer se celebró el acf"i de 

clausura de la Semana Biocesaua <Je S:.^cL(ta 
Católica Feiaeiiida. 

Liií «oloamiJad lia sXja digna do lí^ be-
m a n a , de la quiQ esperamtos los m:©jore6 ro-
BudtadiOB para la acciái] social femenina, puei 
sus propag^aifiEatas han acrecido BÍUS eatusáas-
mos y fervores con los actos d» los pas'ados 
diae. 

E l teatro presentaba un aspecto deslum
brador, habiendo coíLteurrido nuoterosisimas 
damas d e las quie más se distinguen) en, la 
aocióni social católica catalana. 

De la partee musical ha estado eidoargada 
la Schola Caqtorunu de la Pía Unión de San 
Miguel Arcaligel, junto con el Orfeón Mont
serrat del Ceiiitro Mora l Iclstructivo de Gra
cia, anabos dirigidos por el maestro Antonio 
Pérez Moya. 

Cada intervención ¿le los elementos nausi-
calesi fué subrayada corl ovaciOLjes clamoro
sas, viéndose obligadoe muchas veces a re
petir los números. 

E l padre Antonio de Barcelona, capuchi
no, prctiunbió un magifioo discurso en cHta-
lán, manifestando que las obras sociales, 
para ser fecundas, han Úa adaptarse al me
dio aiEÍbiedte y t s r cdLlformos con. el espí
ritu y costunfibrea del pueblo. 

Excitó a! tlrabajo dle propaganda de la ac
ción (iatóUca en todos IOÍÍ ramo.=i, pero ríe un 
modo especial en laa láfetintas oriek.|ia''ioniea 
de la Ijif?a d© Acción Católica, o sea la ac-
eión piadosa, cul tural , de acción obrera y 
beir|.^ceTu-ia. apoyando y favoreciendo el tra
bajo de l'w oue en él se emplean. 

XJP =<^pin*<) Carmen Cuesta, de la Insti- ' 
tución To''>-ifi.'.!a, prorluució un hermoso tra
bajo '5'>lirí> ]f necesilibd de favorecer a. la fa
milia y a !n cRcuela, donde ge fomientan los 
prvnicipirv; rtvcr.lcia.lesi para uir.la vida do orden 

E l padre Alfonso Torres resumió 
ando el efipí'rit\i que lia informado 

Importante mitin del Partido Social Popular'̂ Tos'pXsriofcuoif" 
Una gran muchedumbre aclama a ios oradores. «Aspiramos a que gobiernen con nuestro 
programa los hombres que con.struyen con el pueblo.> «Para las responsabilidades admi
nistrativas ei mismo rigor que para las militares.» «El programa del P. S. P. se inspira en 
los problemas que siente ia nación.» «Haremos nuestra obra con el Parlamento o sin él, 

porque España es lo primero.» «Repatriación y acción civil» 

A las once en punto de la mañana del', repretenía ia Uovona parte de su í^-ísu-
dommgo dio oamieiUo, en el teatro de la pues to ; al paso que nosotros en 192'',23, 
comedia, según se había anunciado el m i - ' con un presupuesto general de 3 044 irillo-
tin orgamzado por el Part ido Social Popu-1 nesi, invertimos sólo en menf>..jlorts miii. 
lar paira explicar a la opinión les motivos | tares 1.000 mil lones; la tercera oar^e I a i 

Pi » f tención electoral. j estadística rei^ulta más espantosa todavía si 
ü î salón se ñauaba atestado de pubLco, s© tieno en cuenta que a Instrucción nú-

i^o^^viéndo.se una sola localidad vacía. biii •a úniicamiente dedicamos 186 millones. 
r iguMban entre les oyenies numerosas se . I Por cada 100 pesetas t iradas en Guerra des. 
' r a s V renrftSpnf.nTl+J>,£s Aa +y^rIQ^ lo.a n^aaaaí til-iQTnrtí. o Fv^cí-.-.,..«; ' . . . __ ' i_ i ; tn ' 

ensal-
los tra-

ñoras y representantes de toda® las clamas 
sooialee, de la intelectualidad y de la polí
tica. 

Presidió el catedrático de !a Central, m i e « -
bixj del Directorio del P . .S. P., señor Al-
varez Cae, y tomaron asiento cu el csceifi-
lio, juntamenie con el, los o.adoros), repre-
sentiantee de lap juntas de dlistrito i( miem
bros del Secretariado técnico. 

Don León de as Casas 
E s aplaudido al levantarse. 
Como a los malos estudiatftes—comienza 

dicienuo—mt; .; ,,a ¡L mi bauíai- d t l progra
ma, y aunque ésta es ma,teria difícil, confío 
en que vosotras os sabréis hacer cargo de 
las circunstancias y aguardaréis hasta que 
etros os hablen de log textos. 

¡El P . S. P . ha puesto especialísimo empe
ño en ia coudfcnsacl:ÓLl de ias doctrma^s que 
agrupa.n a sus componentes en un progra
ma politito. Por eso en este acto do pro-
¡jagaoda. tnii-^ro examinar si es exacto la vul-
gandíid tan en boga del fracaso do los yro-
;::iani.';s políticos ; por ser vulgaridad, la re-

el método v la seriedad. Encomió la aecióm 
católica femenina. 

01 « • 

HUESCA. If) ¡Ayer iso celebró en el Pa
lacio EpiííCopíil lal Asamblea diocesana de 
Acición Católica do la Mujer. 

Por la mañana se verificó una misa de 

la 

guida, y usted le habló de la cuenta del 
«auto»... ¿Y qué máa? 

—Buei\o: lo de «en seguida», ponga us
ted un cuarto de hora de espera. . . 

—Pero ¡le recibió a us ted al fitj! 
— ¡ A h ! ¡ E i c la ro! Y muy amable. . . Lo 

txpuse el asunto en euatro pals^bras). de pri
mita, como yo lo hago todo.. . ¡Ya usted sabe 
cómo haíjo vo las oosas/! ¡A i sa ! . . . 

- ¿ E h ? 
—jArsa . . . pilUi, qué morena! ¡Qué cosa 

más bonüta! ¡Como para llevarle a uno su
mariad. > al Consejo Supremo! . . . ¡Cámara, qué 
«párvula»! ¡ Keparo u«ted qué andares, y qué 
s<: •••!., y qué formalCta, y qué ojos ,̂ y qué 
pie, . , . • 

; \ <nió piee, dirá u s t ed ; porque tiane 
dosl 

—):l)o '? ¡ A h , carav), es verdad! Son d o s ; 
Pero ta_. chiquitines quo pat-eoen ¡uno solo! 

—¡ BuecD, Pelegriu; bueno! Pero ^,va uS-
ted a hacer el repajolero favor de dectnati 
qué hay del asunto que nos Latereea? ¡Por-
lUe todavía no hemoa salido de . . . la an
tesala ! 

—¡ Es verdad! Se le va a uno el santo 
al ciólo... ¡También usted ha e.soogido una 
Wquinita para haMar de negocios, que ,ya, 
Ja . . . ! Porque, ¡hay que fijarse cómo se pono 
esto do circvdaoión femenina, d a s e eoctra, 
8 esta iiora preoisamente!. . . Déme usted vm. 

I -ciRarro... ¡No tengo ni u n o ! 
—Y yo tampoco. Ahí em la Red hay una 

. *tj)pndi-dun'a. Vamcks allá. Pero cuénteme 
J ' ' s ted; hable usted, que estoy en vilo. Es 
i J , Un negocio de bastantes pesetas. ;, So queda 

*on el «aiito>, sí o no? 
—Aguarde us ted . . . ; hay que ir por par-

• ' tes... para que se forme usted bien idea... 
i Ahora..., a por dos cajetillas! 

—¡Halal 

Católica, 

ba ioBde !ft^Sem»m¿, eW la que ha imperolrb I cogs en sus párrafos Imales l a decíaraoión 
Da.jois ue. 1» _ . ' . , „ ' , , 1 • - • ' m i n i s t e r i a l de hace díatí. (Muy bien.) 

Se advierto claraiE^snte 1^ necesidad de los 
pr0grama.¿ en un régimen democrático: es
te sólo puede apoyarse en la opiiifón pú
blica que ha ito tacducir en leyes l-j, sobera
nía popular. No puede existir opinión sin 
propaganda ciudadana, n i cabe realizar és. 
ta sin un programa político, exprasiór) de 
un pensamiento gobernante y saiisfaceión 
do directivais del espíritu. Abüirii,L(ar de los 
l'i-ogramas, tanto vale como hacerlo de las 
'.deas, confiaudo en i'a obra milagrera de los 
hombres. 

La política repugna la exclu l-a fe indi
vidual ; es creencia de esfuerzos colectivos. 
Por ello, :al j iuar nuestro programa, coico 
lina {x>n.?tit.u( ion, e5taiJecÍ8,mop ]a garantía 
pa,ra (¡uo no .se nos defraudase ; <•! ár'.'a c'¡-
mÚLl de confesif/nes, la única base posiole do 
vactos i icúu;, y el modo eficaz de lograr el 
crédito público. ^Aplausos.) 

]Sio es <•! descrédito actual, descrédito de 
loa programa» políticos, sino de los hombres 
PíiblicoK qco ios conculcab, y olvidan. (Ova
ción.) 

Lüs políticos diceinl unániímte?, que no pue-
den_ gobernar. So opone el Par lamento ; co
mo éste no es la verdadera representación 
nacional, sino la. falseada en complicidad 
da indos, se impone prescindir de él, v bns-
car la fuerza viva del país y el alientio do 
!-.u opir(ión. Por eso la 'ógicaí urgen'¡a de 
uirear un programa. Coi | ello y con que el 
Bey íurerprete los anhelos cípañoles, pod'--. 
moa gobernar. 

,; Cóu e{uc'.' Oon nuestro 
nuestras ideas. 

¿Con quiéneisr ; Ah, sin noso.,r,"i.i' Con los 
españolas laboriosos, con los ir^enieras, UiC-
dicos, abogado^, obrero.'?, comerciantes, ei-

—Vero, ¿qué demonios haoe usted, Pele-
Krin? 

— Nada.. . ¡Mirando! ¡ E s mucha estan-
íuera la estanquerlta 1 ¡Como para estable-
"*rso ep frente! 

— ü n tipo elegante, es verdad. 
—¡ Vamos ! ¡ L.na «cosa» mu.y ser ia! Y 6x-

Pf-ide además iote-ía... ¡Usted calcule! Pa-
''s comprarlo un décimo a la hora del des-
Vüno . del almuerzo y de la cena cotidia-
Oamen+e. Y si el parroquiano lo haco tilín 
ft'r casualidad... , ¡el «gordo»! 

— ¡Qué cosafl tiene usted, Rigoberto! 
•—¡Ay, sí, señe.r, es verdad I ¡Qué cosas, 

J l i é mmAlo, qué vida, qué. . . estanquera! 
—; y cómo me está usted ahumando a 

'''i el )iiT=cado con las divagaciones! Le pre-
*ü:igo a usted que a mí me agrada deoenta-
"'^etite el se.xo femenino; que no es qus se 
\^}-a usted a figurar que no distingo de 
tipos: qiic, por ejemplo, a mí también me 
'•«^n'ta ia <»stanquera: pora, ¡me resultan 
*'̂ "* l'-.s d n n » . los billetes, la plata rica, lo 
positivo! No me ocurre lo que a usted.. . 
.. — Oi^ i iif5t6(d : cada cual tiene sus «debi-

* i'Qade.-' ; yo soy, usted lo sabe, un hombre 
• .«onrad-', de buena vida, que respeta a las 

"'"jeres -orno pocos, que no se permitei nun-

f t"'•. reris f|Ue risto: admi.rar]as. ¡Nada más ! 
t^ero, e.so sí. en cuanto columbro nna qne 
™e la pena, ¡ rae mareo! 

i Y Bo chincha usted en los negCKsios! 
J* , -—; PerdoDe usted la sinceridad! Le contes-

* a usted como si fuera usted mi padre. 
' ^ i . señor: me chincho en los negocios, y 
^ la j 'oiítica, y en el billar, que e^ lo 
3íie niAs me gusta. . . después de «ellas»! 
• 'ás biro, ¡agua! Pero, ¡no se enfade us-
' ^ ' i ii cainhio. cuando digo ¡ a loa nego-
''-•' ', no me falla uno. \ 

V ^"^^'^t*^*^'^*^--' ^'so quiere deoir... 5uo ha 
^ d i d o usted el «auto». ¡Menos ma l í 

Le diré a usted.. . (El señor ése quena 

La base de vma racional economía en el 
consumo del alumbrado estriba en saber 
adoptar una buen» marea de lámparas. Úni
camente con la NITBA, de la A E G, se 
consigue tener buena luz y consumir poco 

fluido. 

Preparativos de la Asamblea! 
de la Edificación 

Ayer mañana, a requeírimiecito del conce-1 
ja] raaurista señor Sáil;.t: de log Terreros-, ¡,6' 
reunió la Comisión espe.eial qur entiendo en; 
lo relativo a. la próxima Asamblea del Ayii.i-' 
•'aicnto, preparatoria fU> la ' 'oriferencia de l'i 
Ed:ficaci(j|L¡, que en breve «?© celebrará, con i 
la J u n t a consulfciva (¿I© arquiteotiog para co-1 
menzar el estudio de las. cuestione^ que en'j 
dicha Asanabloa so abordarán. i 

SIDRA-CHAMPAGNE : GIJON-ASTÜRIAS 

El Vicario Apostólico de 
Marruecos 

programa, 

tmamos a lnstrucciót( pública 18. 
Termina reclamando l a ' necesidad de que 

todos procuren poner término a este despil-
farrt), que a,n)e.;.!aza con hundir a España 
y que oonstitu.yc, por dejación y negligen
cia de los üobiornos, una respoasebtlida*? 
en el ordon económico superior acaso a las 
mil i tares y a las política» quo s© cjuiero 
exigir. (Grandes :/ proloLjgados aplausos.; 

Don José María Gil Robles 
E s muy aplaudido cuiyido se levanta a 

hablar. 
Todo partido que comienza suire aoer-

vaa criticas, aunque su programa sea comí-
pleto. 

Hay quien dice qua basta como norma 
directiva el binomio da Manzz in i : «Idea y 
a,cció;t>, ignorando ê uo ¿1 pensamiemo de
bo coacretaiise en fórmulas y que éstas eoBS-
tituyen el programa. Precisa establecer prio
ridad ea su realización, seleooicIJauíJo cier
tos puntos, cuando t i programa es comple
to, con arreglo a ux) criterio deterninaí lo. El 
que sigue ©1 P. S. P. es el de insptrarse en las 
verdaderas necesidades nac ion^es , tomando 
fuent>9 d e inspiración de los problemas que 
siente el pueblq, y abat j lonaado a log cuer
vos quo se congregan en torno «i mjnis-
teírio do la Grobernación, el cadáver corrom
pido o insepulto de la falsa democracia li
bera!. (Aplausos.) 

Por eso el P . S. P . np puede ooupars»» 
de problemas que no existen, como eg el 
de., Ja reforma cortetitucional, desacreditada 
ya por ©1 señor Alvarez. Otro es el re-
foriiismo necesario: el de la vida española. 
(Aplausos.) 

H a y dos problerniaa ea ella gu© amecjazan 
oon la misma disolución de la Pa t r i a : el 
separatismo catalán y la inmoralidad públi
ca. Hay eii Cataluña un grupo reducido, 
pero peligroso, que se propone imitar a los 
reLüldeis ir landeses; que posee ametrallado
ras, grafjadas t 'b mano v campos de t i ro ; 
quo recibo avuda de fuera y cotiza por 
laedllo de sellos en que ge habla mal de • 
España, y celebra contratos con periódicos ^ 
extaujeros. Esto lo saben los Gobiernos, 
perpetuos desertores del deber, que ,ya han 
dado el ejemplo bochornoso de pactar con 
rebeldes y pistoleros. (Ovación.) N o digo | 
3sto para concitar odios comía Ciataluña, 

Al per£CT.-erar en su obra lee actúale» go
bernantes, DO dominaremos en Alhucemas. 
Será la oabila concentradaj de Alhucemas la 
que nos domino, si el país no sacude la atoaba 
ciudadana que le invade. 

A loa políticos profesionales hay que BUS-
tituirlos con log profesionales no políticos. 
Aquí el orden de factores altera el pro
ducto, porque para IOÜ polítiros profesiona
les, el producto eg pirtgüe. (Bisas y ^aplau-
sos.) 

El ejemplo que da el Gobierno con sus 
actos escandalosos y violentos es disolven
te : e¡ más opnesto pfira que la autoridad 
tenga l^s ¡>reKtigioR nfecesarLos, pues no ac-
tii* con ¡a ju.sliílü que debo siempre le-
gitíu.arla,. (Gran ovación.) 

Don Ángel Ossorío 
E s Saludado con grandes aplausos. 
.11 proá&ntaraia por primera vez en un ac

to oi-gatlizado por el P . S. P . me interee» 
hacer constar que mantengo mi respeto y 
adhesión a la persona y a las doctrinas del 
insigne hombre público don Antonio Maura. 
(Graivios aplausos.) Para, él y para las hues
tes nobtlísimias y desinteresadas con quie
nes use lancé a la lucha en 1913, mi pre
ferencia, mi estimación y mi recuerdo. (Muy 
bien.) Pasarán muchos años, y las dereclias 
gubel'namoLltalcis, lo xriismo quo las izquier. 
das tendrán que acudir en busca de inspi
ración a las doctrináis do Maura, a sus le-
yes incumplidas y a su ejemplo no tmi-
tado. (Aplausos.) 

Los espíritus subalternos duchos en la mur-
muracióil y el comadreo que a,l aparecer el 
P. S. P. comenzaron a calcular las posibles 
divergencias y enemist^ades, pueden dar por 
concluida su nxisión. (Ovación.) N o estamos 
aquí lc)s que prooedomog del miaurismo por 
deserción, sino por todo lo contrario. He
mos oocfcemplado en las huestes a qu« pei-
tenecinjos debilidades y contemporizacicoies, 
».in duda inspiradas por un acenarado patrio
tismo ; y en vista do ello ilt^s di«ponemu5 
a llevar el maurismo, hecho carne, a la po
lítica, española. (Grandes y repetidos aplau
sos.) 

El mtsnao espíritu anima a los tradiclo-
nalistas, que tampoco desertan a l venir al 
P. S. ? . E s que se han dado cuenta de que 
en los problemas políticos fiay un orderl de 
prekción, y hap. pi-escindicio do cuestiones 
previas que podían dificultar una aceión efi
caz. (Gran ovación.) Los catóiicos rieutros, 
que dtja.üdo a un lado su pulcritud .y su de-
licadezr. excesiva, haa venido con nosotros, 
tampoco han aba,udonado su ideajío. (Mu.y 
bietf.) Tenemos todos un denomanaaor CT>-
mún, uca misma ordenación de ideas, e idén
tico móvil, que es acabar con u n Sistema 

Se aprueba el r.g.amento déla 
Asociación 

El domlclgo 6i6 celebró eo 1» Casa d d 
Estudiante , bajo la presidencia dal seAot 
iVlanL!, presidenta de la Federación d a E » 
fcudiantes Católicos, una aeamblea de los p»* 
dres dje los soldados tje cuotia. Aooirdado ea 
principio que sie constituya una AaooáAoiói} 
etl Madrid, fué aprobado un reglamento «n>i-
logo al que yai rige en Bilbao, y £« nomtjíd 
la Jurüia. que habrá •;> solioitaír al reoooo-
oimieríto legal de la Asooiaioión. ̂  

Se adoptaron después los 8%uIe|;i|teB msan-
dos : 

Protestar de qu« ea. algunos Gobibmot, 
civiles s e pongan obstáculos para la ooo)»-
tátuciékj de las AeociacJomos d« padres d< 
hCíldî íoí? de cuota. 

Protestar también d« que en aleu&w ffo-
vn4ciaí3 no se autorice por Ipa geoernadotiea 
la celebración de actos Bk^ilogOB al aeiebr»> 
do el domingo en Madrid. 

Retiraír al Gobierno el apoyo en laa pro-
xímaig elecciones sii antteB bp h a repatriado 
a los3 cuotas, Uegamdo Sneluso a la pitmeía-
tiaci<53 t^e candidaturas. 

Celebrar el próximp domilDfeo im| aofco piS-
blico para pedir la repetriaciS» de toda* la l 
tropae expedioionarias. 

Jj.:>s padres de log soldados de cuota qua 
deseen insoribinse pueden haoeilh {odas laa 
tardíos, deí ei<ete a nueve, 6o( l a Caoa del 
Estudiafc^e, Ma^yor, 1. 

Isidro López Cobos 
(amigo nuestro) . a la vista dal público, e n 
su molino, Genova, 9, elabora eus famoio» 
e insuperables chocolates. Coa mucho in te . 

res los recomendamos. Teléfono 1 J . 
Cerrado de dos a onatio. 

za, ip se va.» Mis palabras, tienen mayoe 
fuerza, porque yo no tengo motivoe d© quajK 
del Gobierno, como tampoco loa t iene at 
señor Poza. N o nos sucede 4 nosotros lo 
que pasa en el distr i to de fiarbastro, va-
eantei por muerte del señor Aura Boromat, 
donde presenta carftlidato uq ministro a, u a 
hijo suyo, porque, i), parecen 8e propone qu« 
toda sa familiia eeté en. el Congreeo. (Bbaa 
^ aplEnwos.) 

N o podríamos llegar a teneír 6Íet« puestos 
en el Congreso, que son indiapensablea para 
presezk.ar n " - " " ' ' ' preserfsar una proposición incidental o para 
pedir v o t a r o n nominal. Para no baoer lalli 
más qua fijar unas posiciones 
cuatro actas. 

^^^r^^iSBSi^'^^ y 
Aplausos 

! ra el mal . i (.\probaciÓL|.j 
o I Divide las responsabilidades en treg gra-

„ , , „ „ j -j _ , I pos : las militare.6, que ya se están eniei-sn-
Se e)c.cuentra en M a d n d . y ayer mafiana g ^^ ,^^^^^ que inerece todo género de 

visitó al Nuncio de Su Sanlt.da.^ monsefior| ^..^^^ ^^^^-^^ ,. ¡ ^ .administrativas? 
Tedeschmi, el padre Cervera Obispo Utular , Gobierno ha puesto en manos de u r * 
t/e Feseoa, vicario aposlólico de ixlarrueces. ' . . . . . . * . 

unfl,moa 
hay fcii Cataluña para salvar a ias regioites 
t-orhis Y con ellas a la Patr ia común. (Ova
ción.) 

Esto en el orden político, que en el so-
, cial nos está arruinando la inmioralidad esis-

cetena; coa los que haoen y construyen oon j teaite. 

I E l Poder público, lejos de reprimir la 
i inmoralidad, la considera como cosa corrien-
i ie, y si reprime un vicio es para ver si 
j puede establecer el monopolio en favor de 

Comienza refiriendo ur) cuento del que'. algún amigo, extranjero y millonario. (Es-
sei despreade, como moraleja, aquella ver-1 truendosa ovación.) 
dad que supo expresar profundamenie C 'n - i l 'í^ Afriaa, olvidando la catáiStrofla d© 
cepcién A r e n a l : «Eas apatías para el bien ' .Ariual, se ha dado sanción oficial a, la in-
Bon ol mayor e..stímul,> de las iniciativas pa- ! moralidad, y se ha introducido la prostitu-

' ción ei( los campamentos, regulándola, en la 

víctima, como las demás regiones, del cen- ' r,„ií4;„ -" " , " ^̂— -.— ^±^ ciout.!^».. 
íral.smo liberal. E s que loe separatistas Kan i | j e " f ? f . ^ J T T ^ ^^ ^'^"^ ^ ^ ° o ^° 
confundido a la Patr ia española con la Es-1 'J\^"»'^, (Aprobación., 
uaná oficial I , -'" .'^^J P°^ que explicar ahora con de,-
' Lo digo para vindicar al sa^no regior|aUs- i m a d í ' ^ í ^ ?a " " I ? . f^'S''^^^' q"a. está for-
^.o. tradicional j , cristiano, que d u e n d e eí ! d mau^srr , Í ^ f " ° ^ * . ^«'i. tradlioionalianao, 
P . í?. P . Y para que en vigorosa campaña ' SesUca fn ¿1'« I n ' " ^ ' ' ? ^ ' ' ° ' ° - , ^^ f ^ ^ 

los numerosos elementos 8anoB"qu«i T J^ ""R^f f ' ^ P«';*'° social, propugna-

el pueblo. (Aplausos prolongados.) 

Ei señor Calvo Soteio 
FJS recibiido oon muchos aplausos. 

y conquista^ 
reaunoiando 

al biUete de f e ' r r : í . - ¡ ; ; i Í * ' ( ^ ; ^ / ^ ^ -

Algiiien dirá que ratUjiioiaino» » 1. „ . _ 
de doña Leonor ; no 66 ^ ¿ + 0 ^ » / - " " ^ 
a lo que tenem'o«, y p o r r o s ^ f ^ ^ " ^ » " 
tos al servidio del i d e a T ^ W °"*^*' '« ««-
ütiles a la Patr ia J^\ *® ^ * ^ s «̂> « « 
ovacTónV * ""^ ' •* í "« í«aoB. (Gra« 

No critioamo a los que obran d e otro m,.-
Si creen que t ienen fuerza r W a » « ^ * 
Lamento, su puesto * t á «I I Í .^TMUV hiJ^'' 

p̂ eíf-rrrrí 'r^'^B'^^^^' 
Gobierno d e e e n t e ' ' ( l o \ r r e : í ^ r ^ , 

. la), o porque s e implante l a ^ I ^ ^ 
if *l Paí 
«1 puel 

í ? , nos I 
ramoe, p 
» gobern 

programa, no el g r a n d e . - ^ " " r i ° ^ ? . " ? * ' « 
lo diríamos : est« «> „. ,»=V.rZ:_*' P«UDl©, 

is. S l n i a ú ñ " a ^ • l o f S l ^ * 7 -

pueblo. 

aventurada), o p o r q u e ' - — • - ^ ' " ° ' ' -"^'P^te^ia 
seatación proporcional 
apoyéis. Si ni aún a«í' 
mentó, cantinuarenioe 

por toaos lo« católicos socia les , ' desde ' g u ^ t a r é i f ' * ^ , ! ' * ^ ' ¿T^^^i^» 
•mes, procuHrsor de l íet teier, hasta el Car- n " f " f . ^ «enetllo. SupoitbaHK», j ^ , , 
M Gui..a.ola, pasando p . r la mente cum- ; S f l ' i t m o ^ ^ i T a . f ' ^ ^ ' ^ * « ^ ^ ^ ^ ^ 

n-<^rama, no el B r ^ : ^ J ^ ^ ^ - , 
riamos : es te es nuestro p r o g r a ^ o ' / 
lamente e l vuestra. n„« £ ! í ? ± ° ' » * • 

order^ del día (Grandes aplausos.) ¡ oialismo oponemos la más W u ^ í r n e i j a t l 
Por eso el P . S. P., recogiendo el mam-1 •"" « — j - . ^ - ; — . . . "̂  ^^^^t»" 

por todos loe 
Balmes, 

bre del inolvidable 'León XÍ l l . " (tíva^Tón efl 
truerjjosa.) 

Defendemos la propiedad como aleo oon-. r,»™,*. 
substancial a la actividad humana, y no i p ¿ ^ Í ! ^ Í ? *" v u ^ t r a , que ¿ont íe ie ' : T^ 
sólo como un goce y disfrute, ^Inó ^como K c W P , T ' ' ' ° ' ' ^ ' ^ ' ^'^"^ ^ MZ 
una institución que t iene ur>» altísima fun-I oh» ^ ^ . ^ i "^^ ^ ^"^ ^« ^^'^<^ d ¿ e ? 
Clon social. | °°». oo%iiegada en tomo d© E L VIRBA'fv. 

En lo que respecta a % relaciones M'¡ÍTtlfJ^'^'Jñ^''^^'^''>^'^^^-<it¿ 
capital y el trabajo, aún reconociendo U obra Z l 3 ^ f ' es tatuto regional, aprolSdo w r 
realizada por el capitalismo, p r o e ° a m ¿ ^ ^ * r S ± t ^ * I ? ' ^ ^ ' T S ^ ' * ' ° ^ í ^ ^ « 
la necesidad de que el salariado sea paula- , o S ^ ^ ^ ' * ^ °«J« , ' ^ ' »H»a todos «a tüa 

régimen de ,ac- ' ^ t Z ^ L ^-. , ;?ü?!?^i^^. f«*>via«a, 
a pruebí 
Vetadlo en_ quince días. Si E>> lo ha¿áia"'¿í'. 

„— «,i..j;.ituivi.<j y^í na régimen fle .ac-
cionáriado obrero que heve a la cooperati
va de trabajo. Frente al corcunismo y so-

va a sus doctr iaas , y en relación al Se acabó el 'Par lamento y a la <G«o»ta».. 
. , 1 1 T7I • j , .« 1 -j I <-i ,. " "-./v,i,iliras, j BU relación al capí-i /TTr,» -», ^—, J » *" «uwoeta»... 
fiesto del Episcopado español, pide a Go- talismo, afirmamos netamente qu« la l íque-¡ }![°* « ^ ° ™ ^ oración ahoga «Btae últinaae rya-" 
bierno,^ para evitar la ruma mtoral .y el ani- .^ ze. rto es sólo par» regodeo d i T L ^ Z I ' * ^ ? ^ - ' ' ^ para regodeo dal poseedor, ¡ 

el 
eia 

«auto»; yo trabajé el asunto a conoian-
I ,"">•; puse cátedra do oratoiria. L e dije todo 
• " que usted me encargó y.. . algo m á s ; 

l"«o... 
—¡ Pero qué ! 

, - Puea que ¡ya había comprado otro 00-

- ! i ¡ . . . ! M 
. r~-Sí, señor, ¡ea verdad I ; comprendo la 
interjección e%a. Yo también' solté otra . . . pa
nsida cua,ndo me vi en la escalera. 1 Asi 

^*íío así, el fracaso era mío y de us ted ; 
w do usted solo. ¡ E r a n mil peaetiDag de mi 

r*aisión que se iba<n... a l a i )o r r a l SM em-
j.^^'Se, ¡qué vas % hacerle, Pelegrín!, me 

' 1 ^ ; la cosa n o tiene jsemedio. Ya saldrá 
¿'•'o negocio. ¡ Adelante 1 Por ciettto quo peo. 
r*"Je eso y ya en el portal, ¡ lo mandó al 
Ij '^lo todo! ¡Viva la Pepa! , eotclamé m á s ! 
^Üio {jue uEft banda de música. i 

iue le llamaba a, usted ] 

GACETILLA TEATRAL 

etHE CiUSEO (HirERIfil 
"LA PRESA DEL ABISHÍÍO" 

del programa Aiuría especial 
H o y m a r t e s es. el t^ía serla';i,ii: 

f iara el e-streno de e s t a a.inrii-fi-
ble p e l í c u l a en el cine Col iseo í a i -
pé r i a J . Tan| to .por e l ;ar,gunirnt.o 
c o m o p o r l a p r e s e n t a c i ó n e i n ' o r -
pire taeión, s e r á u n v e r d a d e ; o 
a d o n t o c ú n i e n t o ciaiema t o g rá f ico,; 
c o m p l e t a r á t a n e .v t raord inar io p ro 
g r a m a Las dk Caín y Charlot, 
héroe del patín, e s t r e n o en es te 
t e a t r o . 

quilamiento de a raza, pide a la n ^ i ó n en- sino para que sea regulad^ con arreglo a la^ L J ^ ? / ^ T ^ ' ^ P '^^lema d e Marrue. 
tera, que reaccione contra la barbarie de norman de la justicia%->de la cariidad (GraT ' ̂ ' ^ ° ^ J ^ ^ España oan t inu» , por ral 
.sistema imperan te : que, como decía lord des aplausoe.) Ya lo diio ^1 ¡"nrnorí^'I !°^®^ hwtóripae y comptomfisoe m t ¿ T . a , í r 

comÍBión de altos funcionarios, y que e& 1 :e-1 tera, que reaccione contra la barbarie d e l ' no rmas 'do la justicia \-\de la cariidad CGraT 

bilidad, y gravísi'ma, los Gobierr^os que in
vierten en atenciones militares las mayo-es 
posibilidades del presupuesto .y no se cuidan 
de resolver el forraitlable problema de Áfri
ca. Lee ci'r.as, que producen gran sensación 
en ol r''!''^--^>: 

\)^f,<\c aba i d s 1921 hastía 31 de maízo 
d-,- ií)2'j hiiCnO:, ¿asMdo <Nr,l servicios rríjlitares 
en ia p e m u í u U ,\ Jlan-ueeos, sumando laa 
dotaciones normalKi del presupuesto, 1.622 
millones. Además, mediante concesiones gu
bernat ivas, por crédito extraordiiHriq, suple 

Se le ovaciona al comenzar. 
Comienza explicando los niotivos que el 

P. S. P. t iene para t r a la abstención eleío-
tora,l. 

E n u m e r a los vicios del sufragio y seña
la las ficciones de la fuerza parlamentaria . 
(Muy bien.) ' 

Ataca la falta de oonvioeión y de energía 
do les liberales. Al pac ta ; con sus enemi
gos evidencian su debilidad. Y ya se sabe 
que lo que se reblandece es lo primero que 

propietario 
lo fueran todos. 

.'iso que so demanden con el m:ismo '•igor ' «sistema imperan te : que, como decía lord des aplausoe.) Ya lo dijo 
que las mi l i ta res , y las políticas, para las | Macaulay, los nuevos bárbaros no vendrán León X l l l : «Es preciso h a c e r * m u c h ^ " ' M . 
cuales no existe otro camino legal quo el se- i de fuera, si que nacerán en nuestro_ país, | queños propietarios.» Nuestro deseo J T nim 
ü.^ledo por Maura en su famoso díiscurso del «1 calor de nuestras propias inetituoionee. ' '" 
Congreso. (Aplausos.) (Prolongada ovaeión. É l orador ee ve obli-

Pero no ba,í;ta con exigir responsabilidad ; i gado q saludar varias vec^ . ) 
€9 preciso, además y primiero rpia todoi, no | 
incurrir en el las; o incurren en respoasa- | D O I l J S l i a r O P O Z a 

iJsto queVemos hacerio con e l Parlatmlen-
to, y si éste no puede, no quiere o rio 
sirve, lo haremos sin él, puQg España ee lo 

_,^-.,„a oontinuar por ra-
ííonos históripae y comptomísOB íntemacio-
nales . La dificultad está en la neoeeidad da 
deuntnar Alhucemas, para poder oomunioar 
Ejueetrae dos zon%s. Pero, ¿quién 1^ pone «1 
caisoabel al gato? Militaiimeni», o o pueda 
hacerse ni por mar , ni por tierra, n i por a ü a , 
pues sería hacer crónica la gueirra. Lo qu« 

— o — — . i — — 

«s un voto vais en favor del Gobierno ab
soluto. N o ; i|uestro partido es ante todo de
mócrata. Antes da ir al Bey, os benaos con-
giiegado a vosotros, que repreeentáis la opi
nión, para ezponeroQ nues t ro pensamiento. 
(Muy hien.) 

Y ahora 
cfión 

CHAREIAUX 
C a s a D A N R H O L 

Últ imos modelos de Par í s . — GENERAL 
CASTASOS, 17 (esquina a Genova), Madrid 

T E U T E 

CLICQUOT 
PONSABBIN 

REIMS 
Fiel a su tradición .secular, esta casai 
sirve siempre los deliciosos vinos de sus 

afamados viñedos de la Champigne. 

ETSiisiirO 
uiofi irsuAnn 

en el prólogo: «Esta es la mejor publica
ción sobre el fascismo e n t r e todas las que 
han vis to la luz ha s t a nues t ros días.» 

E n cua lqu ie r l ibrer ía , 5 pesetas . 
—; I ü n tiro ee lo que le voy a dar yo a 

usted si me vuelve a hablar de n^<ocioe 11 
—^No se por(ja usted así... 
—¡ 1 ¡ ü n t iro 111 
—Oligama usted. . . 
—¡ 11 Dos t i ros ! 1! 
—ISueno : pues \ dos t i ros! Los que usted 

quiera. ¡Za. . . pa,teta! ¡ U ú ú y l . . . j AUá, en 
frente! ¡Qué mujer! ¡Déjeme que vea ^<esü» 
;!, mi gusto y luego... me fusila usted, si 
quiere! ¡Vaya. . . hija de mi a lma! ¡Vaya. . 

oommigo en el pór ta^ y a la quai wla¡ ¡Vajía... ca ído! ¡Vaya. . . qua m e voy! 
la* <^«ipañ6raa llamaban Pepa! Por eso di j —¡¡Vayase usted de una, vez 11... ¡ j Y (lue 
^ I viva! { le maten I I . . . 

SS^ipí&uim «i &DM da la 2,* poluipiB».) Onm YAROAS 

montos y 'ampliaciones, se han concedido! se pudre y muere . (Risas.) As.i veuxps que 
600 millones, exclusivamente para- África. ' esa políttoa culmina sus desastres en Ma-
En total, las necesidades de la defensa nac ió . ' rruecos pactando con el Biaíauni y Abd-el-
r)al han absorbido en dos ejercicios econó-1 K r i m ; en España cOL|i,raAajido con Buga-
micos, 2.223 millones. Los gastos genera- ' Bal y Sánchez Guerra. (Bisas j> aplausos.) 
les del Es tado en ase tiempo han alcanza- ¡ Los reformistas pierden el pena^ího ridículo 
do una cifra de 5.447 miüones ; es dec i r , ; de sus campañas, admitiendo en su partido 
que hemos invertido casi el 60 por 100 de ¡ ideologías de distintae oJajsee. Mientras Pa-
nuestroa recursos en África, Guerra y Mari 
na, y rk> tenomiOs ni Marina, ni Ejército), n i 
Afi*ca. (Muy bien. Aplausos.) 

Compara estos datos con los que ofrecaxi 
otrog pueblos, como Inglaterra, que en 1922 
gastó en Guerra y Marina 4..')ü0 millones 
do pesetas, o sea, la aéptima par te ce sa 
presupuesto; y Bólgioai, 484 millones, lo que 

dregal ise juzga incompatible oon el Go
bierno, porque éste rechaiza la reforma del 
artículo 11 de la Gonstituciótl, los gobema-
dores, enchufados por el señor Alvarez, si
guen en sus poltronas y los oandidatos uo 
pierden la etiqueta ministerial, única ee-
peranza del éxito, porque lea ía l ta el apoyo 
de la opir^ón. (Ovación.) 

-.•"-¿F.l del «auti 
'"''•a vez? 

bi «u». 
| C ' ' . ; TJna rubia de ojos negros, «cosa 

iistia ella, que se conoce que tra- i 
. l a en un obrador que hay en la casa, que 
J*C3ni2Ó 

PEREGRINACIÓN 
A ROMA Y LOURDES 

Esta Peregrinación asistirá a lâ i solemnes fiestas que en el Vaticano 
tendrán lugar con motivo de la canonización del venerable Cardenal Be-
llarmín, de la Compañía de Jesús. También será recibida en audiencia es
pecial por Su Santidad el Papa Pío XI. AdemAs se celebrarán cultos re
ligiosos en Nuestra Señora de Montserrat; en el Sagrado Corazón de Mont-
martre, de París, y en los Sajitaarios de Nótre Dame de Lourdes y dci 
Nótre Dame de Puylaün. 

I T I N E R A R I O 
El día 5 de mayo saldrá la Peregrinación de Zaragoza, recorriendo el 

itinerario siguiente: MONTSERRAT, BARCELONA, NIZA (excursión a 
Monaco y Monte-Cario), GENOVA. ROMA. ÑAPÓLES (excursión a Pomp«-
ya), FLORENCIA. VENECIA. INNSBRUCK, BERNA, MONTREUX (ex
cursión por el célebre lago Lemán a Ginebra y Laussane), CHAMONIX 
(excursión al Mar de Hielo), PARÍS, LOURDES (excursión a Nuestra Se-
ilora de Puylaün y Pau), termir. '^i? el día 12 de junicr en San Se
bastián. 

Duración del viajei treinta y ocho días 
P R E C I O S » 

En primera clase: 2.225 pesetas. 
Eii fcegunda clase: 1.625 pesetas. 

Para inscripciones e uiformación, en la Secretaría general: Piamon-
te, 10. MADRID. 

El plazo de inscripción se cerrará definitivamente el 30 de abril. 

voy a razonar t|Ueetra labsten-
dando previamente las gracias a la 

Premisa, que, ealvo lerves eioepoionee, ha oo-
menta^o con gran benevolencia rluestra ac
t i tud. ) 

Antes os voy a oontaV 1^ dramática his
toria do un hombre d© buena fe que ha es
tado en el Parlamiento veit|ba años. lAvi-
gué al Congreso con el Gobierno Silvela-
Maura, cuando, a raíz del desastre de €ubai, 
So hablaba d© regeneración y Balvaoi(¿i de 
España. Sin ©mbargo, aquellas Cortee no le-
gislarot), amargando loĝ  últimos añoa d e Sil-
vela. Veno la etapa d e máximo prestigio y 
fuofza de Maura en 1907, época «m que se 
discutió el proyecto de administración local, 
eii.\ el cual no habrá en Bepiaüa ni paz n i 
decencia. Deepaés de dos afioe de; hablar 

I y enn^endair, duran te los oualets, se pronun
ciaran en ambas Cámaras 6.511 disounsoe 
y ee presentaron 2.813 enmiendas, el pro
yecto r|b se convirtió e n ley. Siguióse otro 
periodo de esterilidad parlamentatriai hasta 
el 1 3 ; luego La rehabilitación de Maura has
ta el 1 8 ; el Gobierno nacional, y n u w o s 
Gabinetes liberales y conservadores, homo
géneos, y heterogéneos; 3) se hizo de todo, 
menos legislar. Al velr esto UDI homibr« d s 
buena fe so p regun ta : ¿Parai quá voy yo 
al Parlamento? (Aplausas.j 

Fijaos en lo que pasó en la líltima etap« 
parlamentaria. Presentó una proposfición de 
ley para conseguir el rápido 6r{juioiaíniento 
de los culpables de delitos tárróristas. N o 
ea dictaminó porque había presentado un 
proyecto sobre el mismo asunto el mialk-
t ro de Gracia y Justicña, que tampoco fué 
ley. 

Igual suerte corrió una pioposición sobre 
huxttanizaoión del contrato de lamondamieni-
to, que aates habíaa-| solicitado los señores 
ViUaloboa y Figueroa; o t ra sobre cultivo 
de terrenos inculto, donde desoya la langos
ta , otra del oond© de VaUeUano, sobre sola-! 
res ei^ las grandes capi tales; y otra del se-
ñor Poza sobre reforma de un artículo del 
Código Penal . E l proyecto de coloniz^lón 
interior, presentado por el ministro, señor 
Sanz y Esoar t ín , íué echado nb&jo por ma
niobras del mismo Gobierno opr|iervador. 

Llegamos al momento de convocatoria de 
elecciones generales, y la opinión lógioamen-
te nos p regun ta : «Si tary mal 09 parece el 
Parlanjento, por qué vais a él?» Nosotros 
contestamos 'a e s o : cCuando se tiienc-fuer-
za para cambiar el esindo de cosaiî  existen
te , se va a hacerlo. Cuiudo ip se tiiene fuer-

, „ x^„i^iuv^ oiu ci, pues j^íspana es lo ; hiav oue haoeír an coffitmnnr i.1 «<S<Jm.« iw. 
pnmero . (Ovación.) No faltarán Aristarcos j p ¿ t ' a ^ t ^ I " J a s ' S v ^ a ^ . ^ ^ ^ ^ S ^ 
de menor cuant ía que al oír esto digan que j dar la tarea al t i e r n o d T M a j í é T H á ^ 

c«r que se ie somleitaii las oabilM qua a d a 
no lo están, ji cuando Beniuniawuel «w4 
aisliado politicamente por la» oajñlaa «oms . 
tidas de Beu^-Ulixech, B«ni.Said, TafenlW. 
Teoisamail, Gueznaya, Mamiaa y Boo<wa, 
tendrá que eotaetensa. Si no la h u e , h i m 
que interveinir núlitamaeinte. Pero, hoy p<Mf 
hojl» lo que hay quo haoer es repatriar al B j ¿ í , 
•sito, que es tá emni^eoido, dwi l i todo y oo. 
rrompido. (Aplausos.) 

Hit^ que robustecer la autoridad dal Huf 
j en , que ha de cumplir toda la tara», y s i ^ 
busteoeír la autoridad de moros preetigioaai 
y sinceros amigos, como Dria el Biffi, CQ vaa 
de regateaflee medios y tlratarlea ma l . 

Allí no hay que llevar uniforme». Cuaixhk 
oa nombró alto oomiBario a ViUanue'vli, xem 
decía un prestigioBo mil i tar qui) és te n o 
debía llevar ni el unifon&s i^ minbt ro* 
Ahotra s e notmibra a Silvels, que lo primera 
que naca es disírazaase de t e n í a t e gexieri^. 
Aquí diremos al ver su r e t r a to : <|Qu< gu»> 
po está Luisi tol» (Grandes rleMsi); paro loa 
moros no se ptoaiot en eaas murmaraoioQa^ 
de casino. (Muy bien.) 

u n a s palabra^ sobre el fasoisimo; qu« a l . 
gunos con la mejor inteicfoión quiarea p^^a 
Empalia. £1 fascisnao no es artíoulo da ar-
portación, y aquí no tenemos laa osusaa qu<| 
motivaron su laparioión en Ita l ia . E n Ba-
paSa el fasc^ismo sería vit^ ^iirocídad pasa
jera e inúti l . í )s to no impido que venga u n a 
reacción violenta, cuyo preduoio eo £» aotí-
tud del Consejo Supremo de Guerra .•yv M a . 
r iña, para quien pido un aplauso d a voeotMa. 
(Ovación.) Pdr muy alejados que astác) eaoa 
dignos generales de todo propósito polftico, 
vendrá un día en que d igan : «No podwBkMl 
consentir que ge haga eólb just icia a a neif. 
otros.» Y si ellos ti» piden ed Podar, lo pa-
dirá el pueblo para ellos, dándolas un (iatcl 
de legitimidad muy dolorosa. I remoi a ui«. 
nuevo ptronunciamiento, a una cuarteladaí t e -
gal. (Muy bien.) 

E l P . S. P . pide justicia a, todoa y para 
todos. Aunque m e duela decirlo, porc^ua enia 
que la magistnatura española es digna da 
iodo respeto' porque en ella no so dfen hom-
hres venales, tengo que crit&oafr al Tribunal 
Supremo, quien tuvo en sus nliaoOs la ta-
fonniB de nuestras costumbres eleotoralat, y 
que aj decir «no paesici laa aotas robadw», 
pudo deoi^: «No hay Parlamento.» P a » , 
considerando los delitos públicos oomo n n * 
minudia, dejaron eecfpax por ^ t r e loa de
dos todo el Código penal. (Muohí* aplau
sos.) 

Los tratadist()8 aEn«rioai¡|ns «laoulan la po
sible incompatibilidad dLe la demoomoia y la 
eficacia. Yo cteo que no hay tal oosa; paro 
en caso do duda, a pesar da B M d^oriarata, 
me qr.ed'aría con la eficacia. 

fíl señor Oworio fué aplaudido ood «atu» 
aiasmo al ooaoluir au hatsajoao 

\ l ' 

(CJoatinúa al final de la Q.» oolumtaja.) 
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LOS TORITOS VERDES 
- Q O — 

cOTizACioNESiNOTICIAS|í'^^^^^-'^_5í'^ R̂ "̂ ! 
DE BOLSA E L M.kTáDOR M A D ü B O 

—Er mejón maiaor •Jn voro^ que !)a hahio 
Alíele decjr Rafael (hierra^—ha CÍO Mazzaa-
íija;. _ . ] 

—¿Por qué, DDiiías'i'o? j 

, Coa esto Quiér© tlecir el caloso de t orrfüha j 
que fcU qwipáñaa-o áou Luía, no áec<e«itíil»a que 
uias lidia eficaz quebrantara a su eaiouUgo y 

BUS iornudabieifi volapiés tnib-»'""£-' V"-

•ia, tuvo que l u m a r el domiago oon el bullí 
oioso áuimo de Cm.tMee^ y DoCató, quC, ce 

qne 
íslída 1.1 fiera V^^ 

í g o d e l ganMo por la imr.cruiy cío pi' 
Janderüleros. I^'na v •'•!!& tai^í: aĉ  
Soütiínetoa BriuraDi.do l''̂ s rocur??* '• 

dido ger ©jecutados jeciér; 
él chiquero. 

Es vardad. IMazzaaiadi ¡mataba los toros 
enteros, verde*. , 

Y e » realidad ua gran matador puede vea-
cér ccfd fcu corazón la iaJta de l-Sia on un 
íoro. E«te año inuerea A;pr(¡c; iM^^- ' « '"• 
í-htes «B la plaz.íi '.te Miidri'i. 

S c n i o s agotado el ttima li.: í i lall« >f '-8=-
" - - • • • , picadores y 

íd/an los 
felit^petoa Epuraojün L-vs rocurfr* torerw .lo 
V espadas, qus p^n'^n r -n mi! iat^K^^. ^1 

^cativo trabajo do tus ayudaiitcí. 
?• í.in embargo, a través ils t;«(.a •Uücul-

U i 1 emo6 visto firjuiafar a inütádorea d s • om-

^ ' l ' n pa,5.ad3S tíirdes- fî ri '•'••"'-'i-a '"1"'^° =" 
fué tras «! cUcquA ralsnda al t'-t;to vpKla o 

Casi verd*. , , 
fil d-lknln^'r. fuó \-..r^nldra P-1 l...nd.ir.rTOPO 

dÍ6i5»t-ro que r.¡oiiu!ó la -i:'-i-'o del NCjap--
octoo í i »ii« bichen e'.tuMwsn "/''•,"<•' 
por una ciiadKUa dí> til fines. Y iuo 
| | í | e> , el lote (l«! (Stntfiu el iie mas 
tiTomiso d e la oorridfl. 

Su prfeoer eaemigo, uci roMrtin gottoo y 
tfm. a rmas , damastró mi pwler desdo mi sfll-

, t« » 1» fom», rak,teerraiido una re-elosa ron-
diVif̂ rl hasta el tetcio tinfll prr ! ' 'altf. ••" 

Sólo u n gran par de 

¡abMf 

•ni 

Tenltoldrft 

verde 

lidia y de oasl'igo. 
Baf^uferito, no era euficiexito quebralÁto para 
tequel toK». 

A»f tuvo Eugenio Ventolera qus poTil.er a 
pímtribuoión BU volelaíi'% psra harer jubtar 
\m pazufiat; al Irirho ds Trnp=.r.•^ ^ a \a, hom 
ié l a -cierdad. fué uo FÓIO -/laie el qu8 tiim-
hé a. 1» r e s : media, estopada. .̂  u „ 

Más h k r r o hubo d« droplear Veti)t«ldr9 
Bajía la muerta del ¡-¡lartio d© la ta*!B y _al-
(•mzmáo. a pcfesr de ello, d máximo .'x.to 
¿a la liOFta. 

Tratáb.af.- d,. ^r. l-l"". "-rí^m ron brarrnf,.,. 
t dos piioú.^'. T-.í~ -i. . " -. rl d^rern>. ir,-
ÜUaáo en rua+ro o cinco picíw, daba espanto. 
Ko fué .pilo o'i-,.-iil.-. II.'-' q'i3 "' '."f«"" '^° 
Cfttaluíia ditrr, r;,;- r l-.n-es' ceflid'?iinoB. 
eiBorLouan)^^. .S"c. b f"' T n a nuo con \¡i nm-
]et„ Bo ^,V,-.nv,< '••^. - T V , „1 ammnl .«T.^ 
ftletaiatiít^ veTdc d« 1;- i í A l ^ quedado, ch 
lo estaco Pnr - a r ; - - . '-.-.• P"Í ' ol mmat íw 
da dos caballos q-ie J".itó de refilón y sin 
qUB los picadorp? If? p!;-T'-raTi fii un pe lo 
" i ' ví-'vlp V *M-l-. ci •-"!••'-. r iT t " 

á a-,,itar. ron iniu- ^'«\f "núo. aiiaoiw c(.-
ti«nd/) huewo í n c! .•iraquí» 

Por iV.-. -al'', '-'.-•.a la empuñadura, levan-
tásrdo i a ' r a á , srando o-a icVn de la. rtorrida. 
E u « a á o recorrió triunfalniente el aniUo. 

;B;'^vo. i7.^-.i' ,\Q\i<'' Í!T.r'»rta pl 
feí'matflrtirr ir-'H..;'-. "̂  ^ . - « * , 

|WI OON TOROS PftIAOOS! 
¿X qué har,j r̂ on t i ; ' i^ u íMí quien ÜO 

pu6d« ni e<!n el bicho íaicido? 
H»rA... doB cosafií 
Éhtdir mal o estar peor. 
Vbdtiof. 
1)66 lot«! pitre.-iTT ec -.ugarríi el .-^cjxiuig-. 

(fcl ift' filaz» ma-nilrfin 
ü t í manSb f'-'U'" 'd-;, c. Fegündo, y un toro 

íc«»*«bl6. P1 quitiYi 
Y ufi toro HceptahlB fl sej th y \m ma t eo 

fn*««tóo el ItTrPTio. -¡i" !;. , . 
?¡gMÍ«t.jAti, -ótiülpro % no uwy fiobiHt.'t» m r^ : 

¿.limos.'a*-""^*^ " ' .id.e.-a .'^a i'aprt j » ' * ' : ' . 
^ , ^h\«i bO arrimó ol hoQlbro á pruoBa do 
«VftlWtoe.'. Pifi .'R^t''.- .. VQÍ Pil*''^ft, f"';*;"-'! 
fi^Stjrttobft el ttt«to de fi«!» ^ k ^ * * ^ * ' ¡ 

d í f i a » eo r Jn i í s voluntar! que ^!^^"- í 
E n í>fcw bicho por el « t i l o i b » * (1 'J Ca-

fpalalaende sin dítaostrní- la vaJünted'fle su 
timpi&f«o. Se embarulló cofc! el capot* v 
no m srrüjn^ qii" dlfíamo"; con 1» toulsta 1 
M£t él estoque c'i'tS de travesía fapetida-

También atravesó Castf^ori al que cfttru 
elá2«i Idfa* el codilleo correspoaarilaite. Pero 
Ésto fué Tjn trturtte si la«<*» d« la labor de 
«^JTftlBfuaht* ftn í-l quir,'.to. Cusbro Bftbla-
S/» iiftjoR y un -Tnoti'aca nmeniíadoí; cotí los 

éJ»-lh^Mt^P '^*^ ^<^ a^ÍMiP- , *t . ^ , 
1iñ&\ : "fio mal V (^ro pfíor. NO. í io «s tatí 

fteil 0**»"̂  pa.T»cé) dominar. veJ-er . rti«taf loe 

' ^ ' * ^ ' * ' RBBOMBN 

]>« bit^hn* do Tfapero, b i . » p'psetitados.., 
üÉila teas. 

Loí ptóadoros... ifnptoSsenfSblés. 
ÜjéJe bítk'tetlUeíóiii ídem, esoeptuándó a Bar-

eiierítrt qu** Inf.'í cc!:i los palos, y a Alvaraái-
6» y Maítíñ Casadí», qu« tfabajaron «wi 1» 

V de d<* í*«p(íc!fef vn r-*,! dic'ho. Euconio 
VéBtttlÁM qli.' di->ín.-''*r'. 'j bhT::fi-'K J .i Hf-
gt^í ftue íQftta Iftj, fc6r0s verdes, por tjiuT 
(¡«ofíROi qiis fse«tí MÍP iniHiW ayudanfies. 

Y tlsWné.'í ppfdotiipin «ypta juego de oolo-
r«.. . . 

¡Pl'l'r) «í í^iie ralini''i.=! innroos do PR'BS, OO-
Hifiitaí'! 

torro CftSTftHABES 

loses do agradar al público, lo intantaroü 
t>>do, tje^ut.aud.'-i na poco. 
. t i prime-r esp-id» dominaba más que sus 
'.'-jipyú-.'roi dü iirega. 

lasicÜLs batió el .. rec-ird). de los ro\-olco-
-í î , £-11 quebranto de i:;uerpo ni de teimpl©. 

V el debutapte Donata mosti-ó má& ^de-
cisióti que ninguno a la hora de la v:erdaa. 
be px.r, el ra to , y ya e& ba.Btants. 

En provincias 
B.-UICELONA, 16.—Ccbi ganaiiío de Esta

ban Hernández e© celebró ayer una novilla
da U:L.\ la plaza de: la Barceloneta. 

Lot, bicho,:; cumplieron. 
Mai.;riííií: estuvo regular do capa, suporior 

cii banrterillaa y'íriuA- mal con el cstoquie. ' 
,Cha>-Gs bien en el prijiiero, doode obtuvo la 

oreja, y regular en, el 'Se.gundo. 
Florcí . qu0 debutaba a,ycr, aunque valiea-

''-\ y 'tecidido acusó una críiii ignoratbla del 
í^r'e iiaurino. 

* * » 
ZARAGOZA, l 6 . _ L o s bichos do Miu;a 

acreditaron su le,veiidB, mandando ayer a la 
eiife'rrnerítt a lo,:; Pispadas Torquito Í I \\ Co-
r'f-a MontCíi, y a! pic.ador Niooláu. 

V<-'t elin t i r o qup. trabajar más de. la cueD-
tü ,~t matador Salazar/, que se multiplicó cu 
¡od.'K foti lí-rci'oR do la lidia. 

,\fo.nuiiadi;niÉn(e, loa he-rlílos no lo están 
lo gravedad. 

rv-rrea f,uírn ur( pi inía ío en el muslo it-
quierdo; Toíquito una fuerte eontugión tn el 
pecho y el piquero uü poi'razo ea el brazo 
iiquierd". 

» S! » 

B I L B A * ^ . 16.—^Ayer se iosuguró la tem-
po.r'ida f'iurina con tiempo desagradable y 
cnh'ada floja. 

Los novillos de Surga muy desiguales. 
.Algabefio, Agüero y J iménez actuaror|, sin 

que ninguno hiciege nada notable. 
El piibKco fe marchó abun-ido. 

?• « « 

O B A N A D A , 16.-~Lc« novillofi d e García 
Pedrajas rewtdtsíoa bravos. 

Moreno Grana, fué dei t ibado al eolooaí un 
par, r&gultando ileeo. 

IJTS dicbtro?. Mera y Bubichi resultaron 

w « • 

VAL£iÑCI.A, 16,—^Ltt corrida celebrada 
ayer fufi un t í iunfo seflalado para el flovillero 
mslagueñní Fuente® B6|arano. 

Sil primíT toro murió de una frr^n e^to-
cf-dn, V oj otro da tres «viajeKi- admirable-
rne'Jle ejccufados. E o ambos realizó Cl die#-
wo üotabiea faenas de capa y mtileta, qué 
d<2jarcTi Kati'sfeoho .al público, que Jé o-vaoio-
1̂ 5 larga,mente, otorgándole ima Oreja. 

Angelí lió y Belmonti to, en cambio, no lo-
.ii-Binu eiiito. hafipiifir^R pepado.s al despa
char 5113 cotrespófidioñtes üírviUcis. 

* * * 

VAl í t iADOLl í ) . 16.—A bemefioio del Cen
tro obtero áe Calderón se corrió gatlido da 
Vi.^eiit.T Mnrn'uez. que no pasó de regular. 

R'if 1':! Gatcín, lloi'ó el peso de la corrida, 
c;-'';ucKf<.ádn niuchc'.; aplftii. '̂C*. 

Sur; (ifimpañerb® Mairiano López y .J'ua.a 
Antonio Gómez despacharon solaméHfce un 
toro cadft UT/:» p<frr qiiedar fuera de combate 
al mcdip.r "1 festejo, 

l.a c-rTfida i'eBultó pe&ada. 

LEA W T B D TODdS LOS SÁBADOS 
toíC—í**.a» A ^ ^ f ^ ^ l , ^ . se.io do administraolón: E! directót géíserftl 

maes t ra r a g l l l a A S f r i C O l a . i scbaatfán Gómaaiftoebo. 

MADKID 
4 pof 100 interior.—Serta F , VI; E , 71,20$ 

D, 71,.Í0; C, 71.40; B , 7Í ,40; A, 71,40; G 
y H , 71.40; Diferentes, 71,40. 

4 por 100 Bxteílor Seri« F , 86,50; E , 
S6.50; D, 8 6 . 8 J ; B , 87,50; A, 87:50; G y 
H , 87,50. 

5 por 100 Amortizablo.—Sene E, 90 ; B, 
nO; A, 00. 

6 poí 100 Aínortitible.—'Serie E , 06,2-5; 
í», 96.2S; C, 06,40: B . 96,40; A. 96,10. 

8 por 100 Amortlzable (1917) .—Serie E , 
96,25; D, 06.25; C, 96, !Ó; B , 96,40; A, 
96,40: Diferentes, 96,40. 

ObUiaclonoB del Tesoro.—Serie B , 101,25 
(tres mfítsi) ; serie A, 100,90; B , 100.60 
(.seis megas) ; tei ia A, 101,60; B , lTtt,50 (dos 
aiiof.) ; ícrio B , 1(B,50 (dos años nuevos) ; 
serie A, 100,85: B, 100,53 (un año). 

Marrueooí;, '76. 
Ayuntamiento de Madrid EmpréEtlto d« 

IflflS, 7f»,50; Ehfanidip, 86 ; Deudas y Obras, 
S4; Villa, Madrid. 1014, 86,60. 

C6atí!á8 hipetecorias.—Del Banco 4 por 
100, R9,50; ídem 6 por 100. 100,30; ídtan 6 
por 1(K), 109; cédulas argentinas. 240. 

Aoclofles.^Banco da España, 578; ídem 
Fío da la Pla ta , 2S6: ídem Centra!, lUfi; Ta-
baoós, 249; Explosivos, 3 7 1 ; Aiúear (prefe-
rento) . contado, 93,.50; fin corriente, 03,78; 
ídem (ordinaria), contado, 41,50; Felcuera, 
6 1 ; El Guindo, 96 ; Electra, A. Sfi; ¡llodrid 
Zaragoza Alicante, contado, 363..50; Nortes, 
contado, 364; Mefropolitatio, 318; í r anv ía s , 
Ó3..50; Chade, 226. 

ObHáaClOMs.-^Azücareras (bonos) , 99 ; 
Pel^üWa,, P7i Alicantes, primera, 280,75; 
ídem G. 100; ídem H , 100,10; Nortes, pri
mera. 64.10; ídem quinfa, 63.1.5; ídem ses-
t», 101,6S; (dem séptima, 101.70; Asturiap, 
61.00: Chftde, P 7 : Metropolitano, lOB: 
Oeste, se tonda. 54.50: Bfotinto, 102,50; 
Tíasatldntlca (1920). 09.25: ídem (1932), 
M3.7S: Río de la Plata, 34..50; Táncet-Fez. 
9650. 

Moneda &xti'Sli]eI*.*-Marco8. (10.825; fran. 
CAS. 48,65: ídem euizoí;. 119; ídem belgas, 
§7,85; libras, 30.87: dólar, 6 ,83; liras. 32,50; 
escudo portugués, 0,32; péíó argentino, 2,38 j 
floHP, 2,58. 

BILBAO 
AI'uoii ñoraof , IOS: EuplofiivoF. 360: B"-

dinerá. 370: B80C6 d«t Bilbao. 1.700: ídem 
Vizcaya, 1.270; ídem Hispano, 194,80; TJhión 
Minera, 623; Marít ima Bilbao, 75. 

PAHÍB 
Pígefw, a s i : marcofi. 0,7S: lífas. 6í?9,50; 

libras 09.993: dólar, lS .04; eHróDBs pueeas. 
899,ft0; id^m üWüégas, 375 i Ídem difiámar. 
queiiftS, 28a<¿5; ítaficoí éíiiíóe, 272,80; ídem 
belgas, 86,60. 

BARdELONA 
Et t c r io í . 86,60: AmotHíab!*. 96,60; 

Korte?, miM: Alb'.anfeí. 363.75; Oilfl«i»I. 
B3Si Crédito ?í«lYarttil, 54.25; f i l ip inas , 
214,50; írafltfds, 48,65; libfa*. áO.SS. 

LOMORE* 
Exterior, 7.125; pefíStáí. 30.36; íBttfcós. 

9á ; francos, r.0,95; idéffl silizoB. 43,27: li-
fas. 99.88; óófoaai; flotuegas, 2.59.65. 

"ii iuiual Franco-fspallsia" 
La junta generail ordinaria pf'evenlda em 

¡Oí- artfcuí.^S fil al fu <ie ^m optafcutr* Fe 
cídé.bi'ará él día l9 dé rnay6 próximo, a is t 
dií.*; dé la taaóaáa, éo el domicilio tocial. 

Jiradfirl, 10 de ttbdl de 1 0 2 . 1 - í > r el Con. 
Ei 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

B 1 B L I o o n 

BOLETÍN K£XfiOfiOLOOICO. — E S T A D O 
GKA'LKAX...—ha ci caiiüi uo Jy. ..viaaclia yi liaüü 
el úontiro de U bufrasc» quo se dLr.ge ai a;ar üel 
Nürio, con lo cual mejora el tieoipo ea al Occidente 
de Eu/opu. 

KXTBAi>rj£BO.—Oi«lo fleapejiílo ea Hetóer. Bru^ 
se.iiii, ..Maim Head, Berna y Argei. Nuocío ca Co. 
ptahagiie, Siornovar, SüíeldB, Hohhead, Grorai' 
•a-ich, Caiskol, Gris Xez, i'aris, Dij.j.n, TOUTE, Ckr-
moBt, Lyon, Biarr.tz, Perpiüáa y cabo SiOié. L'U-
»la en l'olosa. Tempwitljra: O grados en Bfuseías; 
2 en Copenhague; (5 en Starn.-iway, Aterdeea, 
GlasgoC, ShieldE, Grií Nes y Clermoat; 1 en Ma-
iin Head, Hólyhoad, Gren-Wich, Dijcm v Toloea; 
8 en Caiskol, Tours y Lyon; 9 ea París; 10 en 
llelder, Saint Mathiou o isla» da Aix; 11 aa Bia-
.'ntz y Perp.iiin; 13 en t'a.bo Sioé, y 14 en Argel, 

PEí:jVlNCIAS.-4;ie'o despejudo en Geroa», Tor-
tosa, Japa, Tánger y ilslaga. BrumoEA en Alicante. 
Fiaisterre, Pontevedra y SaJa,ajaBc.a. Nukoto ca Saa 
Fernando, Santiago, Santander, Ijíón, Pa'.enoia., Zi-
iBora, Burgos, Soria, Avila, Begovia, Toledo, Gui-
datajara, Guonca, Ciudad Besl, Cioeres, Viteria, 
Lojjroño, Huesca, Tarragona, Teruel, Castellón, Va. 
lenc;a, iMurcia, Círdoba, 'Granada, Huelv», Aigeei-
ra;S, Palma y La Laguna, L'UVia en San S«ba«tiiSn 
y Pamplona. Teinpcriitura madit: 3 grados en Avi
la; 4 en Burgos, Soria y Teruel; .'! en Zamora, 
PalBocJa. y Cuenca: 6 en Balamanra; 7 en Ijoón, 
i'jiuadalajara, ^'ito^ia y Pamplona; ft en Tíáedo y 
Ciudad Beal; O en Bsufiago, Cácetes y J»én; 10 
an Pollt«^•edí», San Sebastián y Huesca; 11 ea í i -
n stfirre, Santander, (jíToni y Córdqba; 12 <m \i<i 
Laguna; 13 en Tarragona y Murcia; 14 en Cast?. 
IJón, ^"a^encia, Tánger, Málaga y Palm»; 1(5 en 
Bnn Fernando y Toftoa», y l'i en AlicanW J Alge-
eiraa. 

M.VMaíJ.-^A l»8 «letc de 1» mañMia, cKHo en-
bicrto; baxómerto. 706.7, A I» uc» de la. tarde, 
Ole!o cubierto; bsr&netro, 706.B. 

—o-— 
Para empapalar, CailzareE, H. tcl , 3i*04 M. 

PEOTECOION A LA IKFANClA.—En ol último 
pleno celebrado por el Consejo Superior, eu prert-
donte, doctor Pulido, expuso el magno pragrauía 
tocMl q.JE. hay que detarfoUaa, ateadeodo aobrc todo 
a lo que puede confeidetars» acma fundaái«nt>l ea 
>a i«.v. ijufl es el cuidado que ba de prestUBî  i la. 
salud i'laica j moral dé los niñoe, ^ da 1» vigilancia. 
para qmo ea fábrioas y talleres aeao eBiriclafiíente 
ourBpi.do..» los preoeptos rigentep. Hiî o ua fortíenté 
elegió do 1» ley do TribunaiM para niños, euvoa 
hea'ía'Mofoa tewH.ados vn i:Dac>cií.ada ya. i* opinión, 
y die:ifuó de impífior,* tir.TetK¡ad la aplieaoíóil de la 
vaíuna. anlánlfa oa Sa.lt», oríslinatoe, hospiOiM!, et
cétera, como roodio de combatir la toíiib!» fcóTta. 
lidad on mecoces ds oinco afioe. que llaga, a 'a 
propoíc;(.a de i't prr TOO. para, llcTar a feüí tér-
ta.ino f>3»i cíHipafla foi-ia! y humanitaria ttquirió 1» 
coopeta.3án de todos Ir* cantej«tc«. 

ToBsaíou posesión dw «us cargos de toc»lí!« ka 
íliñoreg doctor 'Valotco Pajares J Jü&tquéB da BetoT-
tiUo, V «o aptobd el iafotnie del señor Cubillo «obre 
un espediente etpoaiéadose al pleílo 1* Uboí q.re 
harW la fecha *«iea rsattaailfi loa Tíllíiiaales pira 
8iBrté y lÉE JüjltíB d* í'ícrtitacie.n ^ 1» IfiÍMSi». 

Tenacillas y piornos para precintaí . Fvten> 
tes, 7, GRABADOR. Teléfono M. 413. 

- i b - . -
FAlaliBOlMlBHtO.—El eeñút dne Alberto Bey 

<• Ps'üjjwola f»!!eOíiJ ayer, a los *t«ata, i (Sacó tóóSi 
dsspués do r«tibií loe 6»atí« BaerAttioatw. 

tileraba ouateat* y cinco tflo» de partaró dfe la 
casii aiimeio 3 de la caite dai iíaitjuí» ¿te <5uba«, 
siendo api-̂ oiadn do todos p * stl honíadM y labo-
tia^dad. 

Enviamos feut...dó pésiune a la -Kítidíi ilfeiií Itebel 
earttdft, léfBAcs peitaéc, asa f««itó t*¡miu&.&i, 
y sobrinos, don Alejajidro, do8» íilóíSffii f dóa 

LAB G0&ONU6 BBOOLAÍIE*. — t » tGhwe*»> 
del dwBiágrt ptiblioó una real ítr** del t6ü)lste<rfo ^ 
áe IftstHifenó piitlirS, aispófieiSf» qw, ó * íHrglo; 

lo que ftta*im «1 feglÉSeSda dé la* Óflteaia* es. 

.̂ .¿'ra
en ia 
Eírví- I 

crii 

I tía nijjúiiid ha firiuad... 1..̂  L.'¿\ÍI(¡S^Í Je • 
¡ Í-Í;TADU.—Diíj»m6iidv. î uo don l'raaa^.;. 

moEW) y Cortijo, 6ecrftj;-,G de pr.mc-ra c;ac.< 
Legación eu tíe.grado, pase a oonunuar su 
cíos coa d:c¡id cat.egoria. a ia Legación en ViCna. 

—Utüi que dou reiüa.Ddo ^mt:z Ccaircrat, t̂  
cretano de pr.naera oias* ea ti hf%-i<-/--a ta Vjen 
(.astí a Cüü'iiiuar sus ser'.'iotos cou di.̂ ha caí^^. 
a la Legación en Belgrado. 

GJEivKA.—ConüC.d-eadj la mediiii de üuífimie.n-
tos por ia Patria, tx.nsionada, aJ teniente de Infan. 
tarla doa rrajiiMs.'o Escr.bino Aguirré y al de Ca-
balioiia dou Alej.saúfo «j.Jiaiez Sp.inc<ii. ber.dos gra-
\'6.s a. coDsecuoncia de aooideaco de AW^ción. 

—ídem mención hoBorífioa. ai coronel de Caba-
liía-ia doa Antonio Matres de 1* Torre, comandante 
de la Guardia cvil don Luis López Bantiateban y 
comaedaiite médico don Luis Eubio Jancni. 

-^Idem cru.ws blancas Jel ^úérito Militar, de la I 
.''a¡.o coireifODd;.iiite. a! te cíente coronel de Estado \ 
Müyor don Vicente Inglada Ore, al auditor de bri-' 
gada don -Manuel d'íl N do y Torres, al comandante 
de CahaJlería doa Jliguel Ca*troaifi.,"« y »1 oomuí-1 
dant* de Ingenieros don Bamóa Gautior Atenea. ' 

—Auíoriaando a! miniptro do la Xíueira para que 
por la Comandinri» de Ingenieros de Larache se ad
quiera material necesario para 30 kik'imetros de lí-
Bois t«!eíóncar, .«n dostino a dicho territorio. 

—Idítn a la Coroandanri.» de Ingenieros do Bevi. 
lia. pari la adquisición, por gestión directa, de te-
fretiOB para ampliar los del cj-irtijo de Pineda, coa 
destinó a cuáftelos y campo de instrucción para la 
guarnición da dicha plsí». 

—ídem 'a eionción de las fc«na]idades de su
basta y eoncurso para 1» ejecudÓB do la« obra* 
cOBifireBdidas ra el anfeiiroyecto de restauración de 
odifi.iios éa. «1 campamente de Begiiagu, «• Hé. 

y». 

spa inte ^vyr 

F I A 

¥H 
y'iciib.T de poner íe . 

tituUidíi < EL PARROC J 
EN LOS TIEMPOS PRL 
del cu ra párroco rie S j n 
drid, don Hi la r io He: i / 

La impor tanc ia del u 
aui.or y la cxquifit i i <';o i 

K 

e 
1 obra 
OQUÍA 

¡ , j ginal 
1 do Ma

u l e 
t l u t a el 

i i lo que 
I i íi.renio 

1 Ib trca"Ccido 
prc.'iio de seis 
ii; r i i tóücas. 

.'itlorna la obra ¡a hacj i 
recomendable y digna oe ' 
elogio. 

Se ha l la a la venta , »! 
peuetie?, en toda las libren 

LUCRECIATBORJA 
Er-tudio histórico, por e! MARQUES DE 

VILLAURRÜTIA, 10 peseta? tr.da,.í librerías. • 
Pedidos a las de A. R Ü B I S O S . P-CÍ lados, 2$, 
y F., BELTBAN, Prín.i-ipo, 1(1, 

Poiígrab "ÍXBLAÑCA" 
P a t e n t e de invención número 47.838; por 

ve in te años. El mejor y nia.s económico 
p a r a reproduci r escri tos, músi'ja, dibujos-
e tcé te ra , ha s t a 200 COPIAS, en u n a o en 
VARIAS t in t a s , con UN SOLO ORIGINAL. 

Preció, 36 pesetas . T in ta , 3 pese tas fras
co. KÜo, 19 pese tas . P ídanse prospectos, 
remi t iendo es te aruincio a 

MOTA F . 1)E BA8TEBRA HERMANOS 
VITORIA (ÁLAVA) 

AVI 0 1 Mi8> 

vorn^i piea 
m\ QUE 

AUViOl 

Bi sopofíáis vcilibdeía.s torturas B causa 
do callo.?idadeE, dolorosas^ si la. p lanta de los 
pies 0)3 quema como si tu^viérais fuego o bien 
eentis otroB males , debidos a la fálliga o pre-
fif i-.| dí4 calrsl b . wmad ü£t pedilUvlG de águá 
c4lietilé, adicionando en él uü piifladito dS 
áaitratos Ecdell. El ágna saJtfatada «é traas-
forma Lnmediatafnentfe ©D) m.ediciiifil y oxi-
gpiíatilü, fi,ácloiid6 deíaparscer ttfntt por etí-
("Snlo toda, hinohagón, maifuilamieíiit.o. eélga. 
riófi dé d.^l6r, comsíón. V fconibafs aMttisma 
lo.i eifectOfi desa^adábleé de 1« tran-ípiracióa 
eroesiiva o fétüla. Les callos y durezas se 
r6blandee.e|.:í de tAl modo que se pued.en qui
tar sin auxilio de navaja, operíición siem
pre a u y pgllgfóíS. Ei^tfi t ta tamiento f-sfloillo 
t d6 pa íó éosfe ¿urar.í vueÉtfds males i dé 
te «^itrAritii el preparadcr se oéili{tí6i»étB 
Báuy ;form*Imén/»é á reémhokftros el imjiorté 
bajd 'Eihiipie dematrída. 

NütA; P^Mn eomideriífgf) fM/tiflcn-

rn papel cMñr ámüTlIfó ¡/ m tiéí'm I* 
colares, sólo han de ser admitidos ea ella ídños que ^ W'mé a« í pféptlfáatit Aüclbt ViñM 

B N VISTA A L B G E B 

PARES Y NONES"""" 
Heaore*) de (50ffipeténoiai tenía el cartel de.1 

á o m i a ^ en ésta plaía. Pera ih la hubo. Pa-
ttAws triuafó ruidosBí&eate en el tercer bi
cho, >̂  en caJmWói. su «compstidor» La t o ' 
tre, frseiéBî  en el Pegimdo de la tarde. 

tinri y fit.f6 paíar6u & la enfermería, he. 
ridoB ai latioea)- de c'ips y el «obr««ali«ate 
BaUwt«rC« álcafi'zó un gran éxito, degpachan-
dft al ^ua o&rró plaza. 

Subo, pue*, paréQ y fioneif!. y lo mismo 
i a ívl ganado de Vicenta Mart.fnez, muy 
díBJgüfcl «a 1» pelea d*»?i«rrollada erl el ruedo. 

, ~ * " ENT^tnAN 

Tres muchachos valientes ... 
£ l pMa MeilSi metido en trotea da eepa.- \ Valdetftrrago. 

Bodas 
Bn la tarde Sel «ébatío tllti«lo tUV6 litgar 

en la iglesia ds Ntíeátfíi Befleî a de la Al-
mudeftft el ehi&tee d« 1* bellft sefloflta ttfeí-
minia Ayuso Llorca con don fVáflclsee CáU 
ceres AIÍOHEO. 

PMeroH pftdi-iHós la madre de la novia, 
dofía Rsíaela* y el padre del novio, don 
FrftnciBéo de Páula, íienda testifes don 
Juan P . Orlado, don Aatoflio del Castillo, 
don Francisío de Albacete y áoft ídvarísto 
Catnpistr». 

Asistieron a la Ceremonia ritimerosáS y 
dialittgüldat pereOflas, «iesdo obsequiadas 
6on tm «ItiRdh» m 61 hotel ftitz. 

Deseamos muchas felicidades ü áué'vo 
matflinonto. 

—En Loarires se hím unido en e t e m * 
laíós ía precíoea señorita María Gilbejr 
Gtírdtííi y BU prtmo, don Ricardo fíonzálfet 
OordSii, "hijo de los marqúese* de Torr* 
Soto. 

Tia]ero8 
La viscondw» ó» GurenriUe, espoca del 

agregado militar a la Embajada de fran
ela en Madrid, ha salido paía. PftrlB. 

—Han salido para Sevilla 1» Mflerita 
IVIercedes 'Márcjueí y ÓaítlUejo y tu herma* 
no don Juan, hijoa d« \m coadts dé Pt' 
raleo. 

—Han l i bado a Madrid, procedenteí de 
Parln el duque de Mohtellano, eu Cofiíorte 
(Carlota Escandan y Barren) e hljoe, Palo
ma y el marqués d« Pong. 

:Qa«tlio 
Anteayer tuvo efecto en la parroqaía de 

San Jertnimo el bautlío de la mi» dfe nues
tro querido affllg* dt» Claudio Rodrlífuez 
Porrero V de BU bella Cosorte (naíida 
María de Chávaril). 

La nerffita fecibi<5 los ndnOjré* de Gloria 
María del Pilar, 6padrinin&>la la distingui
da isofíora dofia Carmen Pardo de Rodri
gue? Porrero y su joven hijo, don Fernan
do, t ía y primo, respectivaroeate, de la re
cién nacida. 

Btattbleeldos 
Su ftltsM «I daque de UotApms&Uif «ttA 

restablecido de la pequeña indintxMi^iidn 
que tuvo eti un píe. 

Su majestad la reina doffa (SrütiM y 
su alteza la infanta dofia Isabel haa esta-
dd a vieitairle. 

Los duqueii d« M6ilt))et»i«r Be hosfwdftn 
en casa de su£ padres, los muqueMí» d« 

AlttMIliráifilMta i 
La consorte- de don Luili RieCi ha dado-i 

á iu« mu feHieidid Utta niña. i 
fuaeral 

El día áOj a las diess ser to Iw honras 
en San Antonio de loe Aléthanés pór el 
hermano del Santo Refugio don R&fael 
Mai<tín«ei Nacftrino. 

Ajftitérkiuios 
MaSana hac« treinta y un afiee d* la 

muerte de la condesa de Carvajal, d» gra
ta memoria. 

Tóáee laA misM que se digSin hoy en lá 
pArfo«iUla de Sui Soté serán aplieadáe por 
lU «terno á«ucansO. 

A la diuquesa de San Carlee y al mattiuée 
de Santa Cruz, sobrinos ,d© la difunta, re-
novamo» la expresión do nuestro senti
miento. 

—Hqy hao« cuatro aios de la muerte del 
malog'rado «Kritór doa PnxiíteaOio Iglesias 
S t raüda . 

A su viuda reitérame» la expresión de 
HUeetro «efltlffiiento. 

yalleeliiilentoi 

ha. sefíora dofia Sdedad Martín y Gftmex 
de S ^ r a , v lu& del doictc»- don Pateual 
Candela, iindió ayw lu tributo n lá muer
te en «u casa de la callé de Coya, nú
mero 11. 

Fué apreciada púr sus acrisoladas virtu-
de« y caritativos sentteientos. 

A«oaipftfi*mo« <m eu justo dcdor a los 
hijoa, dofia Vicenta, dofia iMarla, sor Blan
ca (reli^oaa), dofia Dolorw, don Enrique, 
don Pascual, dófia Bli*á, don José, sor Cai^ 
men (r«l<islosa), doña Cristina y don Al
fonso, e hljo« políticos, don Francisco 
Btuyck, doña (3oncepcidn Poco y la prince-
ks Éaplcha. 

-^Ayer falleci<5, d<«pufe de recibir loe 
BantOi Sacramentos y la bendioi«5n apostó
lica, üOr Sueana Oalibert ,y Qalibert, supe-
rioftt del O&lesio d» Santa liabel y de SAH 
Vicente de Pafil de I» ealle de Húrtalaia, 
numero 81. 

Ñactó en Aaglet (Francia) en 1850. 
txak apreciada por «u talento y virtudes. 
El entierro «era hoy, a las diez. 
Bnviamos Mntié» pCsikm« A sua hermaaae 

en religión. 
Roffwnos a los lectores de EL DiElBATE 

tenirtB preeents en ftis oriic{<MiM el alma 
de la flniídA. 

BI AOate rABM 

•5*í4' 

eB¿íu*tí«a ed üiBtÉtiiciMKií *4alu*i*a*i^te depen-j 
d.ientes d«5 AyuBtamitótio. 

GdNigRYAS ffiEYl4Alí6 
PtÚiMira musa eepaáoia 

MITIN 8ANltARÍ0.-.^aa eí lodal da 1» ktoá*^ 
ción de los ferrotisífc» de &paií» * edefeíá «1 
domingo por la toañaoa iiá iaútiA eaniWio. 

Sioíeroí •BBó de 1» paJabr» lo» sefioíes, 
varro FWaáiáee, tuqu*. lüjo», Ín»r6», 
f l « i , tíieto P»í¿>», OiAtím f GüióA 7 

Hay un d«ntífrioo solo 
qita a los sijak* «sbre-vive; 
y ese «s el Lisor dW Pt>l». 
\Um M P«io (!« vrlve! 

"Í4^% '^jaSt'^'A^Vkj 

sAMR;isinrijâ :,RQtiiyi: Vg t A 3 lW|-fAC1Cl!'jES 

Aza, Na- I 
GonííleS 

liarla. 

50.1100 fmm p nm 
La Sooíedad «Pwnpas rúnebras», eafcablei-

cida «a la Avenida de Pefial-rer. nilmeío 15. 
ha puesta a di«p08ieión d^ «Eoelent^iifea t^ 
fior aloaldá la suma de $0.000 peeetae para 
que aean enti«gsldae a quien d^iuieétre que 
dicha Sodedad ha oobrádo «4 piitbUoo oAn-
tádad alguna por el impuesto B<>biie oOsiauc-
oión de cadáveres liltimaroentéi estableoido 
por «1 Muíiioipio, eaftla se detmñíió, céfi e\*í. 
á«at« errdr, «n la ««*i*» qué *«l*bró el 
AyuatsíniMito «á dia 13 del coítieate. 

L I i rae i r i jXmfk &TENi:ífttA.-Sfta ttúehe, 
a iM «1^0, Se poserionati áe «us cargea U tota 
¿itettíTi, del AteCSó. 

Hericlo de una puñalada 

GRANDES REBAJAS 
por reforma de local» Liquidación verdad de géneros para verano 

miES i m ESTAMBflE, PE i SE PElllil lii 8E ARRUBIIII. 
a 2 0 , 2 5 , 3 0 , 3 5 , II05,50,55,60,05,70,79 y 02,50 PÍ8S. 

NOTA iMPOHTANTEa -̂Couio fabricamos «n cottdiciones ventajosas, niisstra 
producción es enorme. A ello se debe el que muchos almacenes de esta Corte se 
surtan en estas Pañerías. 

Cb*andes Pañerías Cooperativas de Fabricantes 
de Sabadell, Tarrasa y Barcelona 

HORTALEZA. 26. E INFANTAS, 8 

£ n la oalle d« VUkznil rifiansn Maauol 
Sorrivas Oviedo, de tira¡4i» y auoy^ süos, ai-
bañil, ceta domioilio et| A:ñ3(bro»iú Vailajo. S, 
y fi«aíÍB Volázquea 0«4o. 

Este dio uHi» puSalada a «u contJTSiiici, hi-
r i ^ lo l e d» ^«.védad. Luego el agraeor bxiyÓ, 
»ietidio debcl:4ido más tarda, despu^ d« ha
bar arrojado el antea, a UB| sdlair. 

Al herido so «« le pudo ton^ar d^clara-
oidn, <4aáai la levedad da su estado, y 6e. 
rafln se negó a expoo.ee «i n*>tivo por el 
qué oueetiolaló oon BU vtetiiiia. 

Asamblea de farmacéuticos 
Bajo la preaideBciía del catiedrático sefiot 

Pífcerua, quien d i f i | ^ uB aipPeeivo »4ludo a 
lo» preeante», eom«ní6 ayer, » las cuatro y 
Aa«áka, «uv tárese, la A«atablea d« I» Ví^óti 
Fariaaúáutiéa NAdoiíal. D|¿sa leotunt a unft 
larg;a lístei d« renreeentaoones de colegios, 
twlstaa proíeáot^e» v at>fa« eatidad«^ del ra
li». La nmyoria de los coleaos enUci re. 
pres*)í.adí!» pop sus preeidajiteB. 

A petíéiátt del aefior MaMOe ee Muerda 
ooncedar vn itito tja Braeiot a ItHi aMdémi-
oOE de Medtoina qua di«cut«n la moodóBl del 
cbátkn- Estpina aoeroa de la» sq>e(áalidade« 
fanaao^utioas. ftrooedidse luego al «Bamecf 
He\ oetattrM, aprobáodoae havta «1 ariíou-
lo «wtaw. 

Hov, a la ürtSatna hora, «« reuairia los 
MAUtbMeiM. 

~ - . - — - ' • •[ '•••' • • " • " - • - — I I . 

Motorista herido en un choque 
por la oalle da Ale«16, hacia 1» Cibeles, 

ttilaíohftbaiBl, en competencia de valooidad., las 
moteetftletas 1.289 y 7.886, y al i|ü|terponér-
íísles un boche, desviaron im poco la direc-
oititi. B a «quel awmeclto un traí.,Vía del ¿!is-
00 6 fué «I oblooaiwi anta la {«Imiam (IA las 
«motoe» citada» y aimboi vtdlfouloa ohootron 
vi<-}«nta<neu^. 

La mobooiQleta suírió cdtlmdeiiableB desper-
fé¿t«, y eu ecodiieto)', Aat&Hio Seymao Bar
tolomé, resultó con losiociss i.b pronóstico 
r a e e r ^ o al (uJii degpedic^ díed Afiádcíto. 

•*Mira, esposo mió, eótoo ea piici-^ -t h-ji das-
tpaMcido tDiB canas oon el n^reiiitado e aiofcnsi»o 
tUiam B«U(za (• baee 4e nogal). ,',Prcr qué no Ib 
osos tú también, y recobrará tn cabello el ootor j 
Tigoc que áottei (mía? Vteita ea peefoiaerias. 

"oT i^EJ®^'POSTRlT 
BI l lL SELBCtiO.ííAIliA n i 

S/&r\n 3 o u 3 € i s 
Aguas alcalinas, sin rival pn ra las vías 

ur inar ias . De \>enta en pr inc ipa les farma
cia* y droguer ías . Temporada oflcial: d e 16 
de junio a 30 de sep t i embre . 

Sidra 
Chamnagna 

> Vtüaíloios» 
(Asturias) 

TERMAS DE 
Molinar de CutrsmfA 

V Í K C A t A 
!3staci6n en el fe r rocar r i l de San tander 

a S i lbao 
Aguas Clorurado si5dica.s-Bicarbcnatadas 

Ñi t rogenadas-Radidact ivas 

EfifgFinefisyes m la mñmti 
Aftnmm», B«>llniii, tíoUi, Anemia 

t CentflleCQiicIa 
PREflOS E S P B C I A L E S I ' A B A P A M L I A B 
POR TEMPORADAS DE /VEINTIÚN DÍAS 

Abiertb! 15 junio a 15 oc tubre 

ARMOrEJhO^ 
• ililiiíHiliiiiMniiiiaiwmiliiiifíiaiiiiiii 

Maravilltisas agUas alcal inas 
Curan lag afecciones de hígado, es tómago y 

r íñones, l a d iabe tes , c loroanemia, e tc . 
t e s i p e r a d í í de 1 de abri l al 30 de noviembre 

HOTEL DEL BALNEARIO 
Todo ttinfort, cocina francesa y mesas de 

régimen 
Inauguraclóu en L» de mayo 

Itihcrarlo: estación i. c. 7 h. de IVIadrid, 
4 h. de flevilla 

Depósito central: Fernando TI, nfimero 8 
iSefioraZ lüstcd es persnnn «fhioí 

tin deje de llevar nn ojllar 

s l i el mayor Riglio de d^lnci^in. 

W)H.IIHHH»iliili¿»ISB»ag 

RADIOTEL-EFONIA 
B R o A D C A S T I N G 

Ls. Dirección óénemí de Comuaicaciones daberA publicar ei regla-
meato p a í a los »erviclD6 de radiotelefonía dentro del presente mes. 

La Compañía Ibérica de Telecomuitícaeián se halla fabricando 
a¿ tua toen te a rasón de 1.500 receptores para radiotelefonía al n ies ; 
pero puede fácUmente aumpiliar su fabricacljjn. 

Loe aparatos receptores más corrientes son : 
Tipo galena Peeetaa p,o 
Tipo audión % » 490 
Tipo al ta ífecuencla (cinco audíonas) p a r a oír el Broad-

casting de Ingla ter ra y Pa r í s ..., » 1.650 
Tamhién fabrica la Cotnpaftía Ibérica otros modelos, según las 

circunstanciae. 
So r u ^ a a los comerciantes de Madrid y provincias que deseen 

dodicaraé a la venta de apara tos de radiotelefonía se dirijan, Indican
do, a ser pcsible, el número de los apa ratos que quieran adquirir, a la 

CompaJIia Ibérica de Telecomunicación 
PASEO DEL REY, IS.̂ BIADRID 

" " I ' II lllllll »p=»=«=z=^=^ ,.,|.,„ ,:.sf 

DIGESTÓHICQ. 
jSienpRE cdriHiGO! 

v^ 

LA SALUD De Hh 

STÓMÁG 
t^íexs i 

t O S S E e t t t O S CdPtl'BA ÍNCííNJítO.S M COSJ50BA8 O m EDIFICIOS, 
LOg S i a i r a O S COlííRA ÉL PKrWiCO, LOS SSGÜROg B l VIDA 

hacedlos y recomendad que loe hiwin V' estros amigos por medio de la CJOÑPÍüDEr 
R A C I Ó N N A C I O N A L C A T O L I ( 3 0 - A G R A R 1 A , Aiii<»r ac ©10% 4* segando, HndWd. Así 
estaréis servidos por Compañías de primer orden y seréis defendíais en vdesti'ce de
rechos ante ellas por técnicos competentes, prot^iendo, A ¿a ves, a «sta xran Cor-

. -BfiUisUa jHKi«|. jr stitííe*-

expoo.ee


rjjmm, i« co MMI «e 1923 (S) 

VIDA RELIGIOSA 
EI^DEie^TE;! lUJtBLff^JUW UBU-JHBu. AJIf 

D l k 17.—Mairtoa.—Siaik» AEIOMO, Papa y már
tir i fhgtimtto, MarcUiino, EUus, Pablo e Isidoro, 
toixtbm; Etfbebui, abad; Boberto, confesor, ; la 
b«ata atarla Ana de Jesús, con rito dabl« mayor y 
úokr blaooo. 

Adomdite NoMorna—San Agu»tix>. 
Aía "Mirla.—A la* ouc*, xuiití, rosario y comida 

a 73 mnjera pobres, ooateada por su alteza 1« in
fanta doAa jMthei. 

ODHtm* Horas.—Edi las MeroedarÍM da Doo 
Juan de Abarcón. 

CsKe ae María De la Flor d« l¿e, en la parro-
qnia de la AJmtwleaa ( P . i ; de Loorde», en San 
Joaí; del COTasión do María, en su parroquia y en 
el santuario áei Buen Suceso; de la Caridad del 
Cobre, tan !»• Descal/i» Eealos. 

ParroqniB Se IA Ahnnctal».—A las oobo y media, 
mis» de cclmuiiién para la Congregación de Nuestra 
Señora do 1» Flor de I/ir.; a las (l«z y medja, co
rona de lae dooe estrellas; a las dooe, ángelus, ro^ 
aazto e hiinn.0i,_*i ocho • y media a dooe y media, 
vela a la Siotísima Virgen. 

( m i b * • U Saina Empieia ol triduo a San Kx-
pedito. A las «eis de la tarde, ejercicio con sermón 
por el aefior Suárez Fa'jia. 

HefptM í e San Francisco da Paní»—Tenmna la 
BOí«na a «o Titular. A las dioz y media, misa 
Bolamne ooo eeirmón por don Mariano PeíSa; por la 
tarde, a las onoo, exposición de Su Divina Majes
tad, ejercicio, sermón y r^seiva. 

Mercedartes *B Don Juan fle Alarcón.—(Guai«nt» 

Uoru.)—Continúa la norona • 1» beato | f u l a Ana 
de 3«eÚM. A lia oofao, misa y axpoiiáóa de 6a Oj-
Tina Majestad; a las diez y fnSSSx, mj^a soiemoe, 
y por la tarde, a las SOÍB y media, rosario, sennáD 
por al señor Sanz de Diego, ejercicio y reserva. 

LA PBOOESION DEL DIOS ORANDE 
Con gran boltpnnidad ha saJido de la parroquial 

de San Luis la prooeeón del Dioa Grande, que 
recorrió las callea de la jiNíantera, Puerta del Sol, 
Carmen, Salud, Tre« Cruces, Gran Vía, HortaJeza, 
Infantas, Clavel, Feligroe, CabaUeiro de G-racia, 
Aduana y Alcalá. 

Abrían marcha 1» cruz y manga parroquial, se
guida do los estandartes y banderas de las Cofra
días y Asociaciones parroquiales y dos^Taigas filas 
de fieles inscritos en éstas. 

Gran número de distiognjdoa oaSeJIeros de la feli-
presía acompañaban con hachones, llevando las va-
las del palio los marqi»9es de üasa Pontejos y de 
Villanueva de Valdueza y los BSüBíes Castallanoe 
y Vales. 

Daba,n escolta fuerzas del TCgími<«to de Saj)07a 
r cerraba la comltiTa la badda del regimiento de 
Ciivadonga. 

« • « 
(Este periódico se pnblics con censara eoiesUstiea.) 

oSoí&rdTEÍrDEBATE 
CAIX£ va ALCALÁ. FltENTB 

A LAS CALATEA VAS 

ESPECTÁCULOS 
PA&A HOY 

ZUeíaOU.-6, fil OsideDal.—lO^, jUa Mca. 
CEMTBO.—10, £1 furo, Canmalita ñtnHi». j ¿la-

raja hopategm. 
LABA—6 y lO.Uí, La msiia ley e Isabeüta Kmz. 
INFANTA ISABEL—6 y I04S, £1 paao del 

camello y María Xubau en sos cnaoiooes. 
ROMEA.—6,30, Simón y iManuela (estreno) 

10,30, Suiíión y Manuela. 
CERVANTES.—6,30 y 10,30. ba hija de nadie. 
APOLO.—6, El seSor Joaquín y La montería. 

10,30, La real gaca y La montería. 
ZARZUELA—7, La marcha de Cádiz, baUes 

por los Cromwell y canciones por Esperanza Iris. 
10,15, Nancy y canciones por Esperanza Ins. 

FUENOABBAL.—6 y 10,16, Santa Isabel de 
Ceres. 

CqMICO 6,30, El tío Paco.—10,30, Nuevo 
Mundo. 

LATINA. — 6, La czarda y Lios cadetes de la 
psina.—10,15, Grttaitica parda y La montería. 

CIRCO W, PARI6H,—10, Fundones de circo. 
CIRCO AMERICANO. —10,30, fkmbatea de 

bo:í6o. 
CINE COLISEO IMPERIAL. - (Cinematógrafo 

espeoial para familias.)—6,30 y 10, Estreno eotlj-»-
ordínario: XM presa del abismo; Las de Caín (ea-
treno) y Charlot, híroe del patín. 

fj ej ft 

(TJ anuncio (t« lii obras en esta cartelera na 
iDpcma M tprobeclAn ni i-eeomenaaelóa.) 

Calzado cosido a mano; 
Por 13 pesetas remiridaa por giro postal o a^ce como, 
enviamos ai recibir la« medidas en paquete postal, un pw 
saludo para campo, en brodeguí blucher, raqwrta aataraS, 
pi^ vuelta, suela doble, forres tela, paso aa kOo. Bar 

60 pesetas eoTiaoiaa euaitro pana. 

üllima moda, gieoantrslnio para «astir 
l'iji 19 pesetas enviamos zapato loaa blaiusa, feíros pM, 
con puntea, oouti af uerto» eBcooeas do becerro oíiot. 

i Por 2fl iscsetas. ,̂ín üdornos charol. 
I Pedidos » BOCIKDA .0 COOPEBATIVA COMISIÓN T 

BANCA. — APABTADO 60. — PALMA D E MALLORCA. 

SORDOS 
Todos oyen perfeettuaetits bien • cuklqoiw dtetMv 
cia con el maravilloso aparato «lecttXHgasKndtioOk có
modo, invisiblfli, del célebre eepeciaUMa fraacM A. 
CLAVERJX; de Paris. El laás I>oteatak claro 7 Mgor 
ro que tm c<moce. Lo vendamoa a pirueba, garanti-
ssnoo la dnvoloicids de a^ impwte sin discujiián al
guna haeta despuM da tíao o dos meaa« da sa •&• 
quisición. Pedir detalles y condiciones discretaasen-
t e por correo a A. Clarerle (Departamento 741), 
Laarla, 26» BaneloiNi 

TÓNICO DIGESTIVO Y AKTICASTK4LGIC0 

R E G I N A 
Ií% rflíqiiina 4-̂ - *̂ «.rrjhr ip>uiv»rrtbl*̂  ;• ';;•=' uí.ted compraíi-
S>,-j.5,tarn'-ií- Af;<»r,i«í ¡vi} u-i.-aniÍ! p'íw !j+;i3|ar I» represa)-
ta<;;óa r«"i -'•' cannla. CLAUDIO COBLLO, 20—MADRID. 

CASA BENÍTEZ 
SASTRERÍA Y CAMISERÍA 

3, ATOCHA, 3 
PBIMEBA CASA EN 
TBAJES PABA NI-
SOSl ^PECIALID AS 
EN TBAJES PABA 
PBIMEBA COMU > 
NION. IJNIFOitMES 
PASA COLEGIALES. 
C l O ü R B A T E B i I A . 

GTTANTES. BUFAN
DAS. GENERO.S I)E 
PUNTO Y PASÓLE. 
EIA. CALCETINES. 
LI0AJ9. TIBANTES. 
BOTONADUBAS. PE-
TACAS, ETCÉTERA, 

ETCÉTERA. 

3, Atocha, 3 

EL AMONTILLADO 
" S A N FELIP*^" por sn finura y ve jez , n o d e b e f a l t a r 

en b a n q u e t e s , b o d a s y b a u t i z o s 

Gasa extranjera de eomisioíi 
9 rtfproagataciopfte, estal lUy-id :t. en Mafllnd ílesdíí 1010, hifm 
Liferodacida. «n trxH K^pafia y con ivffrenoiaíí de primar 
OTátsa, admitida srn'K» («¡MÍa' .~1H. para ciiî Hnchar ei negocio. 

VJjrijun;-*' pr*">poríf .op.r.íí a' 
aPJíRTADO DE CORREOS NUMERO 204. MADRID. 

' ¡¡GRAN REGULO!! 
P A L - L M S Oilco fliccienarío 

I9SS 

Motores eléctricos 
UGH6BMBWERK, (M NteftrMOiti (KlMUml»). 

b a e r a d a «om^naéátí y altos reodimientos. 
anndM n M w d u eo tedoa tos Upca. 

PiBlO ZMHa « • S T D T O » 

>encí«]<:̂ >Mico en raneo idictuas: español, franoés, ioglé», 
¡alemán e itaiíano. Ma'pas y banderas de todo el mundo, 
\12 pesetas. A los eefloreg lectores do esto peróódifo que V) 
oocipren antes dol día 1.5 de mayo próximo, 10 pesetas, 
trm^tj^i^ ^*««l.a1at^ T^trt^m V nfiCTT.^nfaAii XJOS T^SdldOS l ln iOa* 

^ .- ^ - , --_ pesetas, 
traneo «nbaJaj*", p"''*** T oertific*do. Los pedidos ilnica. 
mente a ANTONIO ROS, r,IBRKP,0. JACOÍMETRE-
ZO, 80, TERCERO MADRID (12) (Casa fonaada an 1896) 

F I R E U i f B A 
PIPERAZINA VILLEGAS 

Plaza del Ángel , 16. Alcalá, 72 

El plocer de los 
Beb er una coi 

ANÍS 
VICENTE BOJ'CH-DADALONA-e jPAMA 

FAMOSO EN TODOS LOS 
a^EWillSDEIQil ürren; y nrritas 

Santa Bárbara, 4. MtdrM 

Kspcríalldad en sombreros de tsoerdote: de Mda iarüa. 
calidad buena, ptss. 28; Ídem, eorta ta oopa j lacga 
al üa, ptas. US; de fieltro, daté eniperior, ptaa. 93,S0. 

No tirar los sombreros 
riejos y rotos, que esta 
casa loa deja noaro». 

AUTOMOVILISTAS 
Si desean adquirii* automóviles de marcas reconocidas visiten 
el SALÓN EXPOSICIÓN, PASEO DE RECOLETOS, 14, donde 

están expuestos los siguientes automóviles: 
Majóla 8ll0 HP. Conducción interior y asientos Pesetas 6.500 
Dver land m." 88i4-15-20 HP. Coupé-ümousine — 10.500 
Over land m." 75-12 HP. Limousine - - 11.000 
Camione ta Dietr ich 12 HP — 2.000 
P a n h a r d 16 HP. S. V. Limousine ....:... — 13.500 
Daimier 20 HP. S. V. Landaulet — 7.500 
Metal lurgique 12 HP. Landaukt — 6.500 
Det ro i t e r 15 HP. Faetón — 7-500 
Zedel 12-15 -HP. Faetón — lO-̂ '̂ O 
Mitchell 15-20 HP. Limousine ^ , — 12.000 

Garantizamos la parte mecánica 
PASEO DE RECOLETOSil4 Solamente por treinta días 

t 
E X C E L E N T Í S I M A E I L I S T E W I M A S E S O H A 

¡m Uñí IM n iiiz tUm 
V I U D A D E L D O C T O R C A N D E L A 

Falleció el dia 16 de abril de 1923 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Y LA BENDICIÓN DE SU SANTIDAD 

tC» I* As 
Su director espiritual, don JeKiis Torres ixisada (párroco de la 

Concepción); svis acíconsolaclas hijos, doña Vicenta, dofi» María, 
sor Blanca (religiosa), dojía Dolores, don Enrique, don Pascua], do-
fia Elisa, don Josd, sor Cíirmen (religiosa), dofia Cristina y do» Al-
for..=o; hijos políticap, <irn Francisco Stuyck, doña (incepción Poco 
y IR prinfcsa Snptclia; nietos, primos, isobrinos y demás familia, 

RUEGAN íi ms ain'goa la encomienden en sus oracio
nes y asistan a la concui'ción del cadáver, que se verifi
cara hoy maites 17, a las cuatro do la tarde, desde la 
casa mortuoriu, Goya, 11, al cementerio de San Isidro, 
por lo que recibirán especip.I favor, 

Ki duelo y (ic"»|)iíle cu el ccnieiUL'rio. 

Se snplicu el cotlie. No hv lepartcu es<inelas. 

t ^ ^ 4 ^ riíJíEBEES, AVENIDA DEL CÜADE DE i'EjSAXVEK, 15 

mmmz üe oinisr 
y encalar; hacen c! traba-jiuU 
10 hombres. Pedid catilogo a 
Hittbi . Onütt. Apwt.o IM. 

BILBAO 

REPRESENTANTES 
•oltentes. Bflsínnse para ven 
t» roáqTiinM «•eribii' eronámi 
eie. Btuaainentw perf«cceioo»-
it§. Grao élite. M o 11 li I. 
Ottíbu. Aput.» 1S9. BUbM. 

ZAPATOS 
Fióos, coeidos, Sra., 16 ps. 
Id. fd. y botas, (.'ro., 18 pa. 
Eipoz y Mina, ¿O, pifo 1.'' 

7 Romanones, 16, V;ci. 

"CALZADOS LA IMPERIAL" 
LOS MEJORES DE ESPAÑA 

NO -COMPRAR SIN VISITAR 
NUESTRAS SUCURSALES 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 
PDlJtTA DEL SOL. & 

PüXBTA DEL SOL, 18. 

FLA2A DEL PSOfiínSO. 

GLOBIBTA DE BILBAO. 

PBtNCUPB. U, 1 PBADO. fi. 

CONDENADO TODA LA 
VIDA a Mlrtr ét rtumaHsmó. P«fo si «n todas las 

cernidas.tema, usitd «l agua mt^elada cu» 

loa uicbrcs 

LITHINÉS 
delDr GUSTIN 

•jviiará loa dolArtS » 3»f ocaacrvara contra 

'u* matei *u hígado, rtnon y vitiga. 

y ai«iiipr< Kndra cxedcfii-» 

iigcsnonea. 

nt VÜNTA EN TODO B t HUNDO 

OapesitO «aiienl! D f t i A f l O O t n r i K M . - . » . m O O S T R U L , l l . - B I K O B L O K l . 

UNIFORMES Y L I B R E A S l i l í l f t ñuffi. íi 
peéetu a medida, eoa téumo Mtanbre, g«na 

7 buMwa !«mia. 
Pidas eatfIÁfat y praaapuattoa ¿ m ú . 

y l O t O B M A N U B t . - C J l B l l E R , M, PBINCtPJlL 

ARENAL, a s . - M A D R I D . 
8n Mlmiiiittnulor, D. A. K w . 
itnwa. ramite hillctin s pt». 
^ d u de todoi ]iH sortaoa 
y d«J 11 de ma.yo > 600 pUtk 

a n sabido 
Pastillas Ríchsiet que las 

eran una \erdadera (poción seca) habría tomado 
en seguida que livibie.?e «entido que me venía el 
catarro. Ahora ahí nio tiene usted fasildiado en 
la cama por una bronquitis y amenazado aun de 
tener peorc complicar iones: pli^ureaia, bronco-
neumonía, eonc;e&ti<''n pulnionar. Tengan, siejnpre, 
pues, las PASTILLAS RK'HELET en el bolsillo; 
tan pronto que usted tesa, chupe algunas y ae 
pondrá al abrigo de la broiiqulti.s y de sus terri
bles con&ecuettcias. Si la enfermedad se ha de
clarado ya, recurra e¡) seguida a! PEtTORAL BI ' 
CHELET, que seguramente le salvará. 

Las PASTILLAS lUtHELET sa venden a 1,70 
la caja y el PKfTOKAl, BICHELET a S.DO fraíco 
en todas lag farmiicia.s y droguerías, y de nO «n-
centrarlo, sírvase cseribii- en seguida ai L.4B0-
líATORlO RKHEÍ.ET, Sai» Hartolomc, 1, San Be-
bastlAn. 

Anuncios breves y económicos 
ALMONEDAS , 

ALMONEDA pM- marcha al 
«ítraejero, baenos mníblaa, 
íraosetoB, snijguAa, porc«t|, 
na* Ktisticaí, ¡ftroi, cuadtisa 
antiguos j - moteao*. Fuen-
«aiTii, fifi; de trea a tei*. 

ALQUtLBRKf 
SAN SEBASTIAN » armn. 
da {ayo per afioi, caMaoddBi 
b a fi o, asoMtor, eapléadidaa 
tistM al mu. V TiUa attue. 
blada, Ztx&úz. BscAn: Reñer 
IWía. ÉapaJoloto, 17. 

BtPSCIFICOS 
ASMA. Uaranl» ripidamacte 
Cigarrillo» CarminltiToa, 0,SO. 
Vietoria, 8. 

MOTOCICLETAS 
HOTOOIÓLETAS uvma» y 
de ocneidn, perfecto estado, 
«olas y oes aidectr. AuUjmó-
Til Batóa, AloaJé, 81, Ma
drid. 

ALQOILASe, Ttt)d<i ho<«lí-
to loinehiádo estadén fa-
Eii»lo. Apodaca, 8. 

Hija de Hitoofe i s.' 
Ó P T I C O S 

PKINCIP£, 10, MADHli) 

Especialidad en el mont^ic dv \IKÍ 

erlpclones oculísticas. Lente?, sjataí-

impcrtiiientes. 

AÜTUM0YILI8 
NEUMÁTICOS Card, CabU 
y iflua. Bandajes camidn. 
iiPara c o m p r a r baratan 
ÚMa Ardid. CMnota, 4. • ! • 
pertattdn provincias, 

PERDIDAS 
QOfER haya «laoBtirido unos 
dooiinmotoí a numhre <3e don 
Esteban Pasta, ruégaeele Ins 
en»í« bajt) aobre al h.Jt«J 
CtaUbrioo (Crui, :?). 

VARIOS 
CINEMATÓGRAFO, 
Mavi. Películas escngidaí a 
basa de arte y moraÜdad. 
Depósito: Rodrigue» S in Pe. 
dro, 57. Madrid. 

RELOJES. Campcaturai ooa 
certificado de garantía pee na 
«fio. CttTMUa, i , cBteaaoolou 

jPAK.T. IMA&ENES Y I L . 
TARES, reeomendamo» «. Vi. 
cent* Teaa, eedultor. Valao-
eia. Teléfono intWtttbaBo fllO 

mm mm •T'»!5'.V"'^'í'"r""""'""""""" 

••^¡TíWííTíSí rrs STJ rfs rK rn rn «R rr; rn: rn i"̂  
i. 

PARA CAMAS DORA 
ATOCHA, 3y10 

Atocha, 8 y ® P A R A M U i; B L K S 
de todaa clases 

Para baratura y sol Idea A * * * * * l « - » § Í ^ T a • •, 
de lea artfciifos djcho.s •**• C v t . I « « a ? O y Jl v,j 

I Única casa en Mnrtrid que cuenta con iinii FAüHit A I'IIOI'I.A, 
situada en la calle de S E G Ó V I A , 3 9 

í Garantizada curación radical 
j con i-j, iwmada aíenana BA* 
I IlACIiol, . (in bailo y aia 
i lioeiufcccióa da ropa, 'i'rtta-
j TO.cníü ecaciilísimo. V « n t » 
; C!s furniucias y droguerías. 

Ecmitinioa «n tubo contra 
' ftivio do fi |><?pctaí. Híspanla 
; Us¡vMs Goaallieliaft. VlUa-

llanca (i« pria (Oulpiitcoa), 

A^nncntaií Tiicstra» avís ron 
'•'••(•x.í mo.diw. Sorprpndente» 
-• -.i'l.KJry. ¡'.fi (1 riiíllngo (!< -
ij' -':!!./, ¡liivi iiii(\>,s u Maeths. 
Ciuter. Ap.-¡-í.'' 183, Silbuo. 

'̂  A'¥YS"O"" 
Coi.ijii'i, jii^Miiílii miiclio, iv'hii-
»!, 'Iijcu-ís (lo pl«.t». «mi-

í̂* SUCESOR DE 

COMPRAS 
BELLOS espa£o!«a, pt (o toa 
más altos pieeios, ooo me. 
ferfiticia de 1850 a léTO. 
Ctm, 1. Madrid. 

C 0 M P 8 6 toda tám saS-
Sario complatoa, m u a b 1 aa 
Bueltos, eolehones, miquiBaa 
oosor, eícribir, oajas canda» 
•'•«, grainífonoi, bielclats*, 
alhaja», toda clase objctoa 
Mat«satlii. Luns, 38' £ttr«-
11», JO. 'teléfono 51-10. 

COMPRO papalataa Moni», 
ftlhajw, dentadura». P i n a a 
iSanto Orvií, 7, plsierfa. Ta-
lífono 772, 

^' ' I •' . ! ' " m 

COMPRO alhaja», dcutadon», 
oro, platino, pista. Plaxa 
Mayor. 23 (esquina Ciudad. 
RríiHirol. pl»i«f¿. 

PAQO bien mobiliario», t t» . 
dri», p!»i!i3s, libro» grabadiis. 
Jlortalcxo, í 1':. 

PRESTAMOS 
OINER0|. rípido p̂ -»- hipóte. 
eaa, rmfmribt^ autnnórüM 
,v d«!diU garantía* (Mocaaión 
da «a^t»l«K xAft, obtíDer grna-
d«s ríftlís. Jíc».-,rM>rc> jRoaia. 
oús, 10. 

SASTRERÍAS 
HUftOZ, saatre sefinraa, car 
bsJlarOB Hechura trajo «e-
fiar», SO iiasata*; trajo am«-
ríoaaa oón forros j^r» oabs-
U«fo, (¡O iiaieia.1. Valrer-
de, 88. 

JIPIS. Vést i , limjHeaa, ro. 
fi^ma, dándoltia fiyma moda. 
Cidi», 7, eeguadOi. 

AMPLÍE sus retratos. Noa-
otTi'je baoemos las n;^o»«« 
ampliaciojee. Roo», fotdgrajfo. 
Tetuin, 20. Zarict a pro. 
VÍBCÍ3Í. 

VENTAS 
P I A N O S , iriwera mar. 
cas alemín»», precio» da ti. 
htim. Faoiiidaoe» da pa^o. 
Kuancsnral, 8S. B u e n . 

VÉNDESE Tilla amu<i,la<U 
ea pI«Ta fttBoe»», próxima 
frotitara, cuarto baOo, agua 
potabla, \¡it, Tittsa *> ¡nnr. 
tnformea: Viaicsy», 7, aima-
ocDet. 

BN POZUELO v.<ml<xo i&cs 
tí* » v,if¡ii«r!R birel», íai¡*» 

' ciíio'U .•.•.>'t«nÍH. y ni-iHfei .i»;,,i 

EBANISTA, Upic«*o. Mi». 
bl«s, retlauro á domiealio. 
ATÍPOS: CMl>et»*, 4, Cajti-
B<tttai. Antonio. 

CBRTir iCAGiONES paur 
lo»,_ últimss voliustadas, ««. 
'ir.'••*•-. d«funoiÓD ta^tvma-
nio. regiítíOB parro^uiai», lo. 
raJiiííttones, pi«»eotaa<hi da 
inatancias » «sitrog» it> do
cumentos tn los tnin'«t<-nos, 
eto.Wiia. Díligíiooiaipwaitf. da 
exhorta'*. Tlnií-ersa}. Hcstai. 
lew», 77, Madrid. 

P T " " B pürt-üolaí. iBfup. 
macionea jvwsonaloa. Primen 
casa fundad». Prcciadoa, 84. 

BMOEL TBÍÍJO 
SE OFRECE soficra pM« 
íoflor» sel». Sfandízibal, 89, 
euartu. ÍÍÍI.VTÍJ». 

MUTRIMOKIO a I» hijoa, 
, tirdns ';:-

ciéü. Uwmin Ü o r t é s . l í . i •'=^' «>'•'«»* po."i«ji.i. «MÓn: 
Vtjl*i<v«?». sa. Foroiadeí. 

H I fcioü 
:u:i&:u:>uh:u; JüANilO. -- P le js, js,„S'««É?!-3 

ENSEÍUNZAS l,>«.,:no„. 
I P 1 O 14 A S. Contabilidad. • — • j — 1 . 

C*ÍCHU» r.«rc.a.ii;W. Rn»»-( PKRSIATftt. í a l d o , S,2; V>V;U* jxwjirtíbla, aocanpafl» 
ímzas rópidjs. Cvltvs. í.'n!Z J autt». .Ootcít-To, linifiüí;», ^ auf.car»!*,, oargo «nücgo. Cv^ 

*.^aíÍBmtSimai,JkadkMJ Wi-- . 
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La Real Sociedad de San Sebastián, semifinalista 
• >-=Kí'«-^^S®^^-*'C>í=— • 

Ayer derrotó al Sporting de Vigo por 4 goles contra 1. El Athletic de Bilbao vence a la Real Unión. 

Notas de la semana 
lA oaestidn del profesionalismo 

rEs tá va la memoria de todos I M 
alioiosados el partido futbolístico In-
glIüterra-Bélgica, celebrado poco des-

•-p*é« del encuentro d« la últ ima na-
eiilfO. entre España. Pero estamos se-
góroE de que todos se han fijado eim-
plemeaite en el resultado, en el 6—1, 
y scd ie ee ha preocupado de otro pun
tea de vista. Ese partido ha reanuda
do- una BDtigua polémica, combatien
do otra veiz al profesional inglés. 

Eíect ivMaente, como lo recordará 
alguien que siga paso a paso la niar-
efait del «football» mundial , de los on-
os jugadores iiigle««i, uno solo, el ex-
tatcno izquierda, ei teniemte Hegan, 
4 n «amateur». Pues qué, ¿acaso no 
baty en toda Inglaterra otros afioio-
IMdos oapaoee de ocupar con honor 
y «fieaoift uno o varios pueetos en eA. 
conjunto? H e aquí la pregunta que 
se formularon muchos. H e aquí lo 
que dio motivo par» que se abriera 
una nueva discusión, que en su tiem
po apaeionó fu6rtement.e los ánimos, 
y que ahora ha viielto a excitarlos. 
Para muchos, IB dirección suprema 
del «footbaJl» se ocupa dMnasiado de 
loe profesionales, r\e< los que an ha
cen «sport'» por 1̂1 «sports mismo, 
pu*s que no ven en el «sport» más 
(¡00 un medio de vida, y que, si han 
creado con su acción un espectáculo 
muy difundido, no han hecho en rea
lidad por acrecentar los prestigios más 
puros del deporte. IJOS cargos a la 
«Football Aseociation», a la Liga, a 
ióe «clubs» profesionales, que no son 
flitra oo«a que grandes sociftdadP'S anó-
aJmae, han abundado y MI! las últ imas 
semanas se han escrito Bobre el parti
cular muchas cohimnas de critica se
vera. Se ha renovado en cierto modo 
tquel movimiento que en 100'! provo
case «il «CorinthiaTis)», y que dio por 
resultado la ci-eación de la «Amateur 
Football Association». Sólo que esta 
ver, el movimiento no reviste como 
•(Mitonces un carrícter de secesión. No 
te busca en el fondo más que la pro-
eeoución de la campafia iniciada ha
cia la dignificación del «sport>, para 
el cugl el profesionalismo es, 9 jiii-
cio de muebos. una amenazg, cgda 
vez mayor. V, como había q i » es-
peirar¡'5>, Ĵ jg dos bandos se han 4**-
iindaáo nii taniente; de un lado, \m 

3ne dafjmaen los cuantiosos intenMaa 
el mífeaiOBalismo, y que cueptaa 

con oi i i iés 4e '"i"'^'^ prpptigio y nutri
da difuaiÓD; /í»! otro, los que aohre, 
roníp" 1 ^ todo el porvenir del «foet-
nall amateur» como base irreeojpli-
zable para el progreso deJ juego « B 
todos SU!» órdenes. 

Re realiza una buena campaña, pe-
o desde luego dudamos quei alcancen 
buen ¿Tito los esfuerzo? prodigado? 
eon el deseo d^ que el «football araa. 
teur» reconquiste en los srandes en. 
ruentros el lugar que ocupó, y que, 
sin dude, 1« corrcípondp. Las Ligas 
profesionalíK están organizadas sobr
ia base d« una disciplina férrea. Pa
ra ellas el «neKnci<^̂ ^ es lo primordial. 

Nuestra duda se confirma. En el 
wciente eaoaentro Inglaterra-Escocia, 
60 *« ha pensado ni en broma de los 
«amftt«nirs». 

« » « 

(Cntaloa de nuestro radsotor de-
port lro.) 

SAN SEBASTIAN, 15. 
H a llovido durante 

toda la semana. Por 
la mañana eigue un 
«chirimiri» que, por 
cierto, no preocupa a 
esta afición, acostum
brada a las indemen-
cias del tiempo, pues 
en el domicilio de la 
Real Sociedad se, ven 
«colas» interminables 
en busca de las loca

lidades, abundando el sexo femenino, 
que aquí más que en ninguna parte 
contribuye a dar una nota de gran 
color a las reuniones al aire libre. Al 
mediodía se despeja el cielo, y es cu
rioso ver a la muchedumbre anticipar 
la hora del café. 

Todos los consabidos pimíos de sita 
se van materialmente atestados, dando 
Ja .sensación de celebrarse realmente 
vm verdadero acontecimiento. Trenes 
y tranvías provinciales vienem reple
tos. Es imponente el aspecto que ofre-

CAMPEONATO NACIONAL DE FOOTBALL 

Los semifínalistas y sus víctimas 

AGUIRREZABULA 
<Chim>, eomo le llama la afición rizctina, 
es OH» de l u m«i<xeB revelacionea de la 

temporada. 

T»! es la preocupación inglesa. En 
ieaml»a, en España ee transforman 
por ebmpleito los puntos de vista. En 
ia actualidad pa rwe que se tiende al 
profesiooftlismo, y tal como se presen
t a r las cuestiones deportivas es pro-
Hable q u e e e consis,a pronto. 

Dos factores principales tienden a 
ese f in; la institución dei grandes 
«cíabR)> y más que nada el hecho in
sólito referente a los arbitros, a qiiie-
tie« por todos 'os medios los «clubs» 
más importantes tratan We conjim-
tftrlos para inclinar el éirito a su fa
vor. 

(M el pasadizo de la estación ciue coa-
4poe »r campo, eii' que, por la aglo-
inara£«én, se camina por milímetro y 
a empujones. Los espectadoras s e des-
líojnfTO también por ^1 puetitei de San
t a Catalina. Todo esto, y el aspecto 
del campo, lleno hasta los topes, hace 
pííajar en un psrtfdo final o intema-
eÁ0Q»I. Eíectivametofe, sin tesagiera-
d o n de ningún género, presenta el 
campo de Atocha \k fisonomía del úl
t imo partido EspsíSa-Francia. Las re
caudaciones deben pasar de las ^.OOO 
peísetas. 

L M dos rinles 
Puntualmente salen al campo los vi. 

gueses con su abigarrada elástioa, 
blanca y roja, mitad y mitad. Los do. 
nostiarras. fiejes a su hidalguía, no 
regatean ICE aplausos. 

No hacen esperar los jugadores lo
cales, que visten, por lo visto. eJ tra
je de fiesta, no el aau! y blanco a 
rayas, sino la elástica todo azul. A 
fuer de imparciales diremos que el 
público se desborda de entusiasmo, los 
pañuelos «Ibean en el aire v los som
breros giran sobre los bastones. Se la
menta la ausencia de Arbide, pero se 
dic« que su sust i tuto, un verdadero 
«júnior», desempeñará buen papel. Ya 
lo veremos. 

Los directores de! juego no se acor, 
daron de almorzar en casa, y lo hacen 
en la ca=et*. Tal debió ser el motivo 
de su tardanza en aparecer, que ím. 
pacienta al respetable. Con extraordi. 
naria emoció-i loj: ñ\ez minutos par©. 
ct«i t r i /n ta , Kn resumen, salen todos 
los anunciados. 

Arbitro: sefíor Peris de Vargas ÍCo 

gunda cabeza de Otero inutiliza el 
avance. 

Los donostiarras se levantan de sus 
asientos, y ¡03 que están de pie están 
coni') tinnre un hilo. ; Pocas veces la 
Renl Sociedad ha excitado de un mo-
do semejante a su piibüco I 

Un golpe franco representa un avan
ce moima'jtáneo del Vigo. Han trans. 
ourrido apenas cinco minutos de jue
go. A partir de este momento, se 
«bombardea»—esta ee la palabra—el 
marco vigués. Otero, pr imeramente, 
dos veces seguidas Hermida y luego 
Cosme despejan situaciones peligro
sas, correctamente porque no dan lu
gar al menor intento. Artola lanza el 
primer tiro, bloqueado por Isidro. 
Olaizola devuelve el balón fuera de 
los poples. 

I / ^ dos bandos juegan con primor. 
Los atacantes no pierden ningima 
cpor tn i idad . y les gallegos demues 
t ran, si no ciencia, por lo menos suer-
te de qu-tar con maestría. Si aña
dimos a esto que si el partido se llera 
a un tren fanfáftico. no nos equi
vocamos al a.firrn.Tr que presenciamos 
un estupendo cfoc+büll». 

En un minuto dos «ofsides» cor
tan el paso a' extremo izquierda de 
la Real Sociedad. Después, un pase 
de Urbina lo echa . \riola con la ca
beza muy encima de la barra. 

Han transcurrido diez minutos quin
ce segundos y cuatro quintos. Puestos 
a cronometrar y con un «ratrapant». . . 
Rn tal momento surge un colapso do-
taostiarra: de un «dribbling» vistoso 
se le escapa a Ramón González el 
balón, que obliga una salida de Eiza-
guirre. Es te despeja a medias, y an
tes de ponerse exi su linca. Pinilla des
pacha un tiro fuerte, que, jifortupa-
damente (pora los donostiajrras, por
que Xi^XPi lípeotros no se altera la pul-
saejóta jiaira tiaJes atisoi), ' TÜt T» a 
la red. 

Un golpe franco, motivado vpt Cos
me, lo salva Otero. Est«i ^íjtua ?sttj-
pendameote. TTrbina reoogq e l fcuíi^i 
V olaramente, pofr aerviosisna©, lo 

Otro día nos extenderemos sobre , legio de Tatalufia). 
estas dos consideraciones. 

Carrera a campo traviesa 
o 

Ija Federación Guipuzooana de At-
• letísmo ha fijado el día 29 del pre
sente mes pa ra la dílebración deli 
campeonato nacjonal de <»cross conu-
try», que tendrá lugar ep San Sebas
t ián. 

P E D E S T R I S M O 
Resultados del «crqss oountry» del 

oampecnato de Castalia oedebrado el 
domingo. Clasificación individuad; 

1. SALVADOR MABTIN (Cultu
rad Deport iva) , cincuenta y un minu-
tof veantiún segundos. 

S. CIPRIANO P E B E Z (Ir is) , cin-
coepta y dos minutos tres segundos. 

3 , J O S É SÁNC HEZ (Cultural De
portiva) , cinoueqta y dos minutos 
t reinta segundos. 

So clasificaron 63 corredores. Clasi. 
fieacióu por equipos (cinco corredo-

- 1 . CÜLTUEAL DEPORTIVA, 34 
pWttOB. 

.'3. Gimnáetioa Española, 64. 
8 . C. I . Comercial, 101. 
4. Iris Sport, 10,S. 
e . B. Hispano, 138. 
•fja ausencia y la retirada de Do-

«Btegnez y Fernández restó interés a 
U¿])fueba. 

.Tuece«; de l ínea: señores Bidagor y 
F^opertia (rruifúzcoa). Equipo» : 

B . S. S. S.—Fizasuirre. Arrillas-a— 
Galdó?;. Portu—Olaizola — Amador, 
,Tnnri:t.,iTui—Rosadas—fArtol'ai—Urbina 

—Yurrita. 
R. S. V.—Isidro. fOtero—Daniel, 

Ouera.lt—Hermida—Cosmt». +Moncho 
Gil—Ramón González—Chiarroni—Ge. 
rardito—Pinilla. 

Los minotofl y los tantea 
Demos ante todo una ligera idea 

cronológica: 
4.10.—Saque. 
4.24.-PB,TMKR TANTO (.Juajife-

gui) . 
4,56.—Tiempo. 
5,05.—Reanudación. 

5.1.5.-TANTO D E L VIGO (Ramón 
González). 

5 . 2 7 . - S E G U N D O TANTO (Rosa
les') . 

manda hacia las nubes. Un «SJjí.plíé' 
lie», q\ie decimos los clásicos. Ape
nas saca el guardoirueta. l a pelota 
vuelve por su campo, úfenos m,al (pa-
ra los vigueses) que el arbitro frena 
con un «offside» al mismo Urbina, 
que fn escapa a toda mecha. 

P R I M E R TANTO 

Olaizola. que corta mucho, pasa a 
Artola, y éste, que aparece interceipta-
do por Otero, pasa también a Juan-
tegui, colocado ob la posicióm del «ín
ter» ; t ira a tanto, lo para fácilmen
te eJ guardameta gallego, porque el 
tiro venía tupido a la línea de me
ta , pero el rechace fué cogido y em. 
palmado oportunamente por el mis . 
mo jugador. Moléstese el lector en 
ver le oronometraoión. Inút i l parece 
indicar que ee han hecho flamear mi
llares de pafiuejos. 

Sigue un desarrollo rápido y vis
toso, con un buen pelot/eo en medio 
del campo, que dura unos cinco mi
nuto?. Dpíinués. el dominio sigue de 
parte de loe guipnzooanos: Urbina, 
Artola. an fin, toda la línea t i ra a 
tanto . 

Surpe un lisero ataque gallego; un 
fallo de Galdós da lugar a un tiro de 
Hermida, salvado por Eizaguirre sin 
dificultad por veair de lejos. En una 
arrancada de Moncho, un centro suyo 
lo recoge Ramón González, que lle^a 
ft colocarse solo a diez metros del 
maroo: lanza un cruzado, pero la ma
la suerte hace que se desvíe del poste. 
Casi en «offside» Ici recoge Pinilla y 
sti cañonazo va"fuere. En tal ocasión 
pudo empatar el Vigo. 

Poco después Artola y Otero se dan 
im encontronazo, saliendo perdi«ido 
éste, y que motiva una suspensión 
momeoitánea. 

Verdaderamente transcurrieron vein. 
te minutos de excelente «football», co-
sa algo ra ra en parlados de la natu
raleza del que se jugó ayer, en que 
los jugadores no disponen da toda la 
sangre fría. Siil estilo conocido en 
los dos bandos, diriaee, sin embargo, 
que jugarcp oientíficaniente, ceda 
uno con la téonioa adec;oada en el 
ataque como en la defensiva. El balón 
apenas salió del rectángulo. Los donos. 

lástima que estai circunstancia no se 
haya aprovechado. 

Un baJonazo que recibe Gerardito, 
hace que los jugadores tomen aliento. 
Faltas y más faltas, «offsides» a cada 
paso, caracterizan este cuarto de hora 
en el que se ha patentizado el estado 
de ánimo de unos y otros jugadores. 

SEGUNDO TIEMPO 

Único tanto del Sportlng 
Juegan los gallegos mejor que en 

la primera par te , defendiendo palmo 
a palmo el ter reno; es que sus me
dios se muestran más afortunados. 
No quita para qíie Rosales dé un 
susto con un cshot» que tropieza la 
barra. Isidro bloquea después otro 
de Urbina. 

Ligero peloteo en medio del cam
po, transcurriendo cerca de diez mi
nutos. T ün seguida viene el tanto 
gallego. Cosme so apodera del esfé
rico, lo endosa a Hermida y éste al 
propio tiempo a Ramón González, 
quien, marcado por Amador, es obli
gado a parar a Moncho. Corre veloz 
la línea, centra matemáticamente, y 
Ramón González, a seis metros re
mata 1 '1 tnnto de gran visualidad. 

Como en el primer período 
Este empate da lugar a que se re

nueven las más intensas emociones. 
Areio" J - — 1 : - - el juego en las oom-
binaciones, pero no en la rapidez. 
Como lógicamente se puede suponer, 
ee animan los forasteros, por lo que 
se ve un juego nivelado. Cosme se 
luca marcando a Artola en tplená 
superficie pieligrosa, regateándose mu
tuamente . 

Selnndo tanto 
Otero oarg» ^, Artol», y la« 0}iinio»e* 

• • dividen respecto 1̂  la saneién. E l 
¡Sibiiío 'opta por ©1 golpe t r inco jun
to a la l iosa ; tíralo Portu, lo em
palma Artola y el guardameta cc©-
sjirue desviarlo; pero lo malo és que 
3B«a<iíes tuvo lai suerte de situarse 
\AvD. para rematar el tanto. 

Desmoralización 

De sopetón, acaso por la presión 
de sus contrarios, acaso por agota
miento, el Sporting se desmorsiliza; 
cada uno, como quien dice, juega 
oomo puede y en cualquier s i t io : la 
cuestión es seguir al balón. Así ia 
catástrofe ee segura; así se a p l i c a 
el que en los últimos momentos to
davía se marcaron otros dos tantos. 
£1 tercero, un remate de cabeza de 
Olaizola de un golpe franco de Por
tu . Marcado este tanto, puede de
cirse que el balón solamente pasaba 
a los pies de los donostiarras. Un 
m i n u t o antes vde ftermijaar, Artola 
empalma un centro de Yurrita. 

APRECIACIONES 
Las mejores impresiones fueron am ' 

pliamente confirmadas, máxime porque 
en un campeonato es poco común la 
práoticaí de] buen <;football». Ganaron 
ios mejores, indudablemente, destacán
dose la superioridad de la línea de me
dios individualmjente. En la defensa 
derecha, con los dos interiores, reslue 

la superioridad gallega, sJ-ecHo las res
tantes posiciones íavcffablos para los 
donoetiarrias. Asi es imposible preten
der gan>ar. 

Loa donostiarras t ienen un mejor 
despliegue y habilidad. Las mejores 
ocasiones son aprovechadas coif la mu.-
yoír efioafiia. Es mejor linea delanto. 
ra, miejor defensa, mejor juego. 

Olaizola, con ambos eoctremos, «o-
bresalieron entre todos, l lamando Í& 
atenctón t.-I rjovato Rosales, quien que
dó a la al tura d e las circunstancias. 
La R«al Sociedad, con sus nuevos ole. 
ménto':. ronsiguió fc<fmar un conjunto 
aceptable ec^ su equipo. 

El tanteo. 4—1, lo cjeo exagerado. 
l>os \-igueses defendieran bravamente, 
no fn'-/-ai-:do -"oincrs". F ! partido, con
tando oon ci dominio de los doel^s-
tiarras, refleja este resul tado: 3^—1. 
Es preciso tenor presente la inHuencta 
moral del público. Respecto al vs^lor 
real d« ambos equipos, creo que el 
tanteo es 2 — 1 . 

Moncho y Pinilla estuvieron muy pdr 
bajo de sus propios méritos. Ei ordeti 
da distinción entra los gallegos- es 
a s í : Otero, Bamión González y Gerar-

Kot»ble interior derecha de) Beal SportÚK, 
ie Vigo, Tirias veoes propuesto asmo (lá-

tamacion&l>. 

dito. El árbiiiro cumpKó, ^01|>Í<H 
mante . 

Recibí mejoras impresionei ISMMMJ-
to de la Beal Sociedad. ^ WzA)9f-
go, opino que en el propio eftmpo eui-
curibixá ante el Atluet io bilbafel», si 
bien opondrá notable reeteteficla. LoS 
donostJtírras, homogéneos en una ac
ción rápida y desenvuelta. Se ohsiervia 
erforme expectación por el partido del 
domingo próximo.—Ksrag. 

* * • 
Después del triunfo donostiarra, la 

eliminación propia cerr*espondient» f( 
la semifinal se establece a s i : 

R E A L SOCIEDAD, de Bao, Se
bastián, contra A T H L E T I C CLUB, 
de Bilbao. 

O. D. EÜBOPA, de Barcelona, 
contra R E A L aPORTING, de Gijdn. 

ya—Valera. Irazu—Gojenuri — Chis, 
rri l , Alonso — Lavaoa^--Saín.tos—Teófi
lo—Echevarría. 

Esta tarde , a las cuatro, en el cam. 
po ded Athletio, se celebrará el par
tido de desempate entre estos equi
pos. 

Otros part idos: 

En Valencia 
ABENAS, de Bilbao 1 tanto. 

(Pagasa; 
VALENCIA F . C O — 

VAIyENCrA, 15.—A las órdenes 
del señor Lazurtegui. se alinearon 
los equipos Arenas, de Bilbao y Va
lencia V. C . formando por el pri
mero, Guillermo, Vallan», Careftía. 
Arrviza (S) . . \ r ruza, (Peña, Ribero, 

Arruza (S.i \\-i-aza. Peña, Ribero. 
Arruza (P.) , Pagaza, Sesúmaga y 
B a m u s ; y por los valenciano.'!, ' ; • 
riano, Liovet. Simarro, Estelies F,--
verter, Esteban, CordeUat, Porcal. 
Hipólito, Peral y Marti. 

El partido, que se celebró en el cam. 
po del Valencia, resultó aburrido y 
duro con dominio al temativament*. 

El «referee», aunque imparcial, fué 
abucheado por los partidistas, y, fi
nalizado el encuentro, la Guardia ci
vil tuvo que defendenrle parai impe
dir fuese agredido. 

CAMPO GIMNÁSTICO 
VALENCIA, 15.—Jugaron el par

tido de campeonato infantil los equi
pos Gimnástico y Valencia, quod l i -
do empatados a cero tanto. 

Durante el partido menudearon los 
incidentes. 

CAMPO D E L L E V A N T E 

Actuando BaUester de arbitro, lu-
chanon el Cataluña, de Barcelona, 
contra el aquipo propietario. 

Resultaron vencedores los valen
cianos por cinco tantos a cero. 

Puig, Sotillos, Canos, 2 , y imó 
marcado por la misma defensa. 

— * j t 

VALENCIA, 16. 
ARENAS, de Bilbao 1 tanto. 

(Romus) 
Valencia O 

En Bilbao 
ATHI jETIC 6 tantos 
Beal Unión O — 

BILBAO, 16 El partido amistoso 
jugado ayer ent re los equipos del I rún 
y del Athletio careció de interés por 
no tomar parte en el encuentro los 
jugadores bilbaírt^a Seaúmaga, TrSiVle-

«FURiP iCE» GANA E L O M N I D H 
D E SEVILLA 

SEVILLA, 16.—^Ayar, con tiempct 
lluvioso, que no asustó a la g«iáe, s« 
celebraran las carreras. Aadstieion la 
Reina y los infantes don Carlee, dolía 
Luisa y doña Isaheíl. Con dofia Vic
toria estaban la princesa de Metter» 
nich, la duquesa de San OMIOB y la 
condesa del Puerto. 

Primera carrera.—MILITAR LISA 
' nrindicap») , 1.000 peseitas; 1.80D 

metros . — «Walk-ovér», ^ ">r U N I • 
B E I I» , 61 («Braxbed».vjrat t« de 
l i a rn^) . de M. Ponee do León. 

Tiempo: dos minutes. 
Segunda carrera .—PREMIO TRtA» 

NA (a reclamar) . 2.000 peeetas; 1.600 
m e t r o s — 1 , «TAPSIA», 65 («Alfa I I » . 
«Tongo Tees ) , de Valero Pueyo; 
2, «Birakina», 50, de J . Gaché. 

No colocados: «Bon Point», 62, y; 
«Sea Air», 60. 

Tiempo: un minuto onarenta y uní 
segundos. 

Ganador, 11,60 pesetas ; colooaflos, 
5,50 y 5.aO. 

Tercera carrera.—PREMIO ARAN-
J U E Z («handicap»), 5.000* peeeftes; 
2.400 m e t r o s . - 1 , «VERBENERA.», 
50 («White Eagle»-«N. de S. Viotrix 
y Catnip») , de Valero P u e y o ; 
2. «L'Arlessien», 54, del barón ¡de 
Velas'co; 3 , «Cantón», 60, del mar
qués de Amboage. 

No colocados: «Oweps Light», «Sout 
oí Tprés», «Jorgito» y « ^ v e o t y Se-
ven>->. 

Tie.mpo: dos minutos cuareata se-
gundoa 

Ganador. 36 peeetas; colocados, 7, 
31 ..50 y 6.50. 

Cuarta carrera.—OMNIUM DE SE- ' 
V1LI( \ («handicapji)'. «.000 pesetas ; 
2.400 metras .—1. <-FUBNACE5»,. 56 
("Bon-mamy-íCarbon»). del marqués 
de Amboage; 2. «Antonio», 67. del 
marqués de San Miguel: 3 , «Santo-
rin-i, del 'duque de Toledo. 

No colocados: «Vestalin», «Ceptain 
«Matchelb, «Collier». «Guillermina» j 
«Janitor». 

Ganador (cuadra)'. S2 pesetas; co-
l'^'-°d'-.. 17. 6 -7 6,.'>0. 

M ,„. . , "qrrera.—PREMIO DELI-
60, SaTraza, Gennín ni Caa-melo. Del CIíAS, 2í)00 pfeetas; 1.600 metrofi 
I n i a (altaron Rene y Patr icio. \' ' - . . 

I ¿ s iruneses dopjjnfcron a log bilbai-
Dos fioili^ectte, aunque éitos «Aoi^orl 
bastante al guardameta del I rún . Du
rante e! pWímer tieina|po el Atheltio 
iparcó cEnoo tantog y los iruneses uno. 

E n la seguíBa parte el Athletic se 
mpu^td un tanto más . L09 iruneses 
06 lograron marcar. 

En Madrid 

tiarras optaron por el pase largo y los 
5..Í1. - T E R C E R TANTO (Olaizola)-J otros por el corto; aquéllos atacaban 
.'..5.3.—r-TT.ARTO TANTO (Artola) por las alas y los otros, tanto su avan-

ce como la retirada, se hacía por la 
parte centra!. 

5,54. -Final . 

Doce minntce de emoción 

Los gallegos toman una insignifi-
cante ventaja del viento Sur, El sa
que lo detiene pronto. Hermida , des
pachando el balón hacia ArriUaga, 
quien falla y obliga a Eizaguirre a 
despejar la situación. 

Una falta de Cosme vale un x^lpe 
franco de Portu, sin consecuencias. 
Sigue el juego por el ala derecha do
nostiarra; hay un cambio, centra el 
extremo izquierda, Yurrita, lo rema
ta Artola con la cabeza, pero una se-

G A M B R I N U S 
Cervecería d e los "Sportsmeii" 

Zonrilla» ll-^Teléfono Bf. 36-22 

Jae|o dúo 
Después de esos veinte minutos 

sigue un cuarto de hora de juego du
ro y a la vez en modo incorrecto. El 
dominio ejercido por los de casa se 
debilitó un poco, y así eí balón va y 
viene por los dos lados. Menudean 
las faltas, y justo es indicar que fue
ron por ambas partes. 

Gerardito despacha un^ a ras de 
tierra que rozat los palos. Inmediata
mente Juiantegui contesta con otro 
t iro duro. Y a González se le presen
ta nueva ocasión para piarcar; t ira, 
cruzado como la vez primera, pero se 
aleja de la red. 

A todo esto, l a marcha del paríido 
s igue a todo meter . E n el Sominio de 
los donostiarras se ve que Otero do-

JUAN ARTOLA 

(De la Real Sociedad, de S. Sebastián) 
I mina el juego por alto, mientras q u e ' ^^^ocanbrado lintaraadonaJ», distingirirtie «n i la—Oarola—l^airtioez 
gor bajo e s bMÍpiíHfS jawiiaB». ^ ;imi ' ' - . . • -leí Juagas pUngiqua 4» 

ü J í I O N S P O B 3 \ I N 0 
CLUB a taatog. 
(Vedoya, propia m e t a ; 

Moraleda) 
. \CEBO CLUB O ~ 

Esperábamos, a juzgar por el pri
mer partido celebrado por estos equi-
por en Bilbao, una lucha más reñi
da y hasta una posible derrota de 
los madrileños, pero después de la 
actuación de los muchachos del 
Acetro, n o nos explioanw= Jos siete 
tantos de San Mames, que sobrepa
sa lai a tenuante de desconocimien
to de campo y el aturdimiento ló
gico en equipos principiantes ante 
grandes públicos, cosa que pu
do sucederles el " ' 
«aceristas», pero que no 
CjB su dominio en Bilbao, donde 
vencieron tan netamente aj Unión. 
Porque el domingo, sin poder ex; 
gir gran calidad de juego a estos 
modestos equipos, el Acero tuvo p<-
queñisimos momentos de demostré» 
ción de su valer, par te por ser más 
inferiores al campeón del centro ^ 
parte por su línea media, que e«̂  
muy endeble, no sujetando ni pasan
do a la línea delantera, en la qu 
alguno «shota» bastante bien, siendo 
al parecer lo más fuerte del equipo. 

El Unión, oon la exhibición hecha 
el domingo, hubiera derrotado a un 
enemigo de más oampaniUae que su 
contrario, y es lástima que no sean 
más decididos en el t iro, porque cor 
el arrollamiento del segundo t iempo, 
en el que lucieron un precioso est 
de pases por bajo, el marcador h.'-
bria aumentado tres o ouaitro tantoe 
a su favor. 

El primer t iempo terminó a uno 
introducido por un defensa al querer 
salvar un tiro del interior izquierda 
del Unión. Es te falló un «penalty». 
Moraleda obtuvo en el segundo tiem
po, el otro para los suyos, de xsa 
buen pa^e de Águila, cruzando bieit 
el balón el ángulo. 

Creemos que el Unión debe ganar 
otra vez esta tarde. Del Acero, la de. 
fensa, el exterioir derecha y el de. 
lantero centro, los mejores; por el 
Unión, Moraleda, Ifavarro, (jómez 
y la defensa, destacando del buen 
conjunto. 

Aiúi t ro : señor Murgufa. 
Equipos : 
UNION 9POKIÜNG.—Fernández, 

Ct^stMla—Sacristán, <5ascale6—^Torres 
Gómez. Navarro—Moraleáa—Agui- ' 

BILBAO, 16. 
BARAOALDO F . C 3 tantos. 
Deusto F . C 1 — 

Otras provincias 
P O N T E V E D R A , 16. 

E I B I K A F . C 8 tantoe 
Bacing, de Ferrol 2 — 

L I N A R E S , 16. 
L I N A R E S F . C , 
ü b e d a F . C 

5 tantee 
O — 

M A L A G A , 16. 
Málaga, F . C 6 «antos 
Victoria, F . 0 5 — 

ZARAGOZA, 16. 
STADIUM, de Madrid 2 tantos 
S. D . Universitaria, de Zara

goza 1 — 
E n este pmrtido jugaron con el Sta-

dium Manzanedo, Félix Péírez y De 
Miguel, del Beal Madrid. 

» « • 

A L M E R U , 16. 
ALMERÍA F . C 3 tantos. 
Regimiento de la Corona... 2 — 

• » • -
QABTAGENA, 16. 

CARTAGENA F . C 8 tantoe. 
domingo' a ' lo^l í^ ' '^"» • 1 -

signifi- ¡ • • • 
BAf»AJOZ, 16. 

SPOBTING CLUB, de Ba-
dajoz. 4 tantoe. 

Elvas 2 — 
• « • 

J A É N , 16. 
J A É N F . O. ( p r i m e r 

equipo) 5 tantos. 
J a é n F . C. ( s e g-u n y o 

equipo)' O — 
» • « 

CIUDAD R E A L , 16. 
CONCEPCIÓN F . 0 2 tantos. 
Artilleria pesada O — 

1, ITSTGNY- . ñ-2 (<,Amadon:^-«Ile 
de Ty^ireo-.). del conde d e la Cimera; 
2. í-Miss 'White». .52. del marqués de 
Amboa,ge. 

No colooados: «Shortage» y «Made-
leine». 

Ganador. 8 peeetas ; colocados. 5,50 
y 7 pesetas. 

» • » 
Hoy se cierran las iívsrtpciones para 

laa carreras del nrinaer tíía en Aran-
juez. 

P E R E C E N SESENTA C,ABALLOS 
YANtJUIS 

BOBSTOWN ( N u e ^ Jewey, Esta-
d,os Unidos) , 1 6 — E s t a mañana se 
ha d ^ l a r a d o un violentísimo incendio 
en dos cuadras de caballos de ceirre-
ras pertenecientes al sefior Har ry da 
Sainolair. 

En el einieetro ptarederoD 60 c a l a . 
Qoe dei raza, cuyo valor as eetima «H 
uta millón de dólares. 

NUEVA SOCIEDAD 
M E D I N A D E L CAMPO, 16.—Se 

ha constiituído la Sociedad Deportiva 
Medinerfie, siendo presidente don S. 
Fernández Araoz ; secretario, don Do
nato Bodríguez, y tesorero, don Aure-
lio Rojo. Es ta Sociedad piensa no so
lamente dedicarse al «football», sino 
también al at let ismo. 

A causa del mal tiempo i|o ba po
dido celebrarse el partido anunciado. 

Automovilismo 
BOMA, 16.—-He aquí el r e a t a d o 

<ie la gran carrera automovilista Tar-
ga Florio. 

1." Sivoc!, siete horas diez y ocho 
segundos un quinto. 

2." Asear, siete horas veinte mi
nutos treinta segundos dos quintos. 

3.0 Minvia. 
4.» Masett í . 
E n la segunda vuelta se retiraron 

Millio y Ferxeiro, y en la tercera 
AfQBBO <^Ep&.-4lc|ngaar, Viudo- (^m^, i^faw£ y Umm^ii,: 

Excepto el combato Martínez-Watí 
Neck y ei fallo completamente ar
bitrario del segundo eotouentro, al 
resto de la sesión del domingo en 
el Circo Americano no tuvo nada 
que se salga de l a vulgaridad. 

(Martínez, dejando que se agotara 
el sueco y aguantando «mecha», tan 
demasiada en el segundo asalto, que 
le pudo costar un disgusto, ataoó de 
firme desde el cuarto, consiguiendo de. 
rribarle por tres veces en el noveno, 
arrojando loe segundos de Wan Neok la 
esponja, en el preciso momento en 
que, contando éste hasta nueve, sona- ' 
ba el «goug»; cosa bl«a hecha, por
que, aunque salvado, su extenuación 
le hubiera costado caer a las prime
ras de cambio. El madrileño h a 
efectuado esta vez su mejor com
bate. 

Martuooi y Fabregat hicieron una 
exhibición dura, pero nada más , con 
completa ventaja para aquél. 

Restil tados: 
1, RUIZ venció a Micieroes (peso 

mosca) por inferioridad en el aegun-
do asalto. 

2, D I E Z Y JARO (peso« ligeros). 
El arbitro dio combate nulo en «J 
«séptimo asalto» (¡ j 11) 

3 , MARTÍNEZ venció a Van-Neok 
(pesos semimedianos) por abandono 

en el noveno asalto. 
4, MARTÜCCI venció a Fabregat 

(pesos plumas) por puntea en diez 
asaltos. 

La falta d e espacio y U premura 
d'i la hora nos impide comentar eo
mo se merece la gran velada de ano
che en el Circo Amerioano, y dejamos 
para mañana la reeiüDa coea ajgnna 
extensión. 

Resul tados: 
1. Z.^MOBA venció a Sáinz (pesos 

pluma) por directo a la rnaadíbuls 
en ©1 segunUo asalto. 

2. ROCA (Iris B . C.) venció a 
Ipl«3!a.=i (Gimnástica Española) (pe
sos pluma) por directo a la mandíbula 
en el eépümo asalto. 

" . SOLINIS (peso sesnimediano)' 
venció a Passapera (peso ligero) por 
puntos en diez asaJtoe. 

4. R U I 2 vonoió a Miró (cam^peónj 
de España) (pesoe pimna) r o r abaa,^ 
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